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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI - N." 31 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 25 DE MARÇO DE l966 

CONGf{ESSO NACIONAL 
PRJ!~SIDÊNCIA 

SESSõES CONJUNTAS 
DESTINADAS A Al'R"CIAÇi\0 DE \'ETOS PRESIDENCIAIS 

iJia. t\l a e aoriL: 
veto (parciaü ao ProJeto de Lei n9 2.648-C-65 na ·cãn:tara e nl? 267-6.1 
no senaao, que prozbe o emprego. da palavra "couro~> t~m produtos in .. 
_du~tnalizados e dá. outras provtdencias;, 

ve~o (totaD ao ProJeto de Lei n9 2.537-B-65 na. Câmara e n9' 268-65 
no Senaao, que estaoeJece os casos em que a autorizaçao e. funcionário 
publico para se ausentar do PaiS deve ser concedida p~·Io órgão ou re­
partlçao publica a que esteJa sul:lordinacto; 
veto <parcial) ·ao ProJeto de Lei nl? 902-C-56 na Câmara, e n9 11-64 na 
~enado, que regula o direito àe representaçáo e o processo de re.spon­

sa)?illctade adminiStrativa civ11 e penal, nos ca.sos de abU.SCI de autoriàatde; 
veto (parcial) ao Projeto de Lei n'? 3.000·0-95 na Oâlll!rra e n\l 239-65 
no Senado, que estima a Receita e fixa a Despesa da União para o 
exércício Jinanceiro de 1966. 

Dia 13. de abnl: 
vet'o tt.ota1J ao Projeto de Lei 119 3.204·B-61 na Câmara e nº 127-65 
no :senado, que dispõe sôbre a remuneração ele profissionaiS diplomados 
em Engenharla, Arquitetura e Agionomia; 
vetÔ t..parcial) ao Proleto de Lei n9 15-65 <C.N.), que dispõe sôbre a 
inatividade dOs mílitares da Marinha, da Aeronáutica e do Exército. 
veto t..parciaO ao Projeto de Lei n9 3.276-D-65 na Câmara e nº 291-(15 
no 'Senad.o, que dá nova reclação ao art. ,29 e ao § 19· do art. 69 da 
Lei nq 4. 725, de 13 de julho de 1965, que estabelece norma.s para o 
processo dos ctissidlos coletivos; 
veto (totaJJ ao Projeto de Lei nº 479-C-63 na Câmara o n9 234-65 no 
senil..do, que· torna. obrigatória a qualidade. d~ jornal1~1;a profissilJnal 
para a ocupa.çào dos cargos ao serviço Publico relacwnados com a 
impJjensa. !alada, escrita ou televJsada; ~ . 
vetd (total) ao Projeto de Lei n'.l 2.620-B-65 na Cantara e n9 2'75·66 
no senado que modifica. a Lei n'.l 4.502, de 30 de novembro de 1964, 
que diSpõe' sôbre o Impõsto de Consumo e reorganiza a. Diretoria de 
Rendas Internas. 

LJta 14 de abril: 
veto lparcial) ao Projeto de Lei nY 4..295-0 .. 62 na .c~~a~a e nQ 2~-64 
no Senado, que dispõe sObre a organização do MIDlSteno das Mmas 
e Energia e dà outras provldêue!6s ~ ~ 
veto (parcial) ao Projeto de Le1 n<J 3.273-D-65 na camara· e n9 285-65 
no senado, que dispõe sôbre o uso de cofres de car~a nos transportes 
de mercadorias; 
veto· ~parcial) ao Projeto de Lei n(} 3 ~46-65 na Cãmttra e n9 SIB-65 no 
Sena:do, que modifica dispositivo da Lei n9 3.11~. de 31 de Jll!trç~ de 
19'5'1 que autorizou a Oniáo a construir uma soCiedade por açoes, de­
nomÍnada "Sociedade TermÇ>elévtca de Ca.plvari - SOTl~C~" e que 
pass~ a. denominar-se "Sociedute Termoelétrica de Cap1var1 S. A· 
- SOTELCA. 

utas 26 e 27 de aortl: 
veto <parcial) ao Projeto de Lei n'? 3.083-:E-65 na Câ.Ina.m e nç. 281-65 
no senado, que modifica o "Plano Nacional de Viação" estabelecidc 
na Lei n~ 4.592, de 29-12-64. 

Vta 28 de abril: . · · ' o 277-65 
eto .<total) ao Projeto de Let· n<.> 2.071-B·64 na Câmara e !1· 

- ~o senado, que dispõe sôbre a integração do surdo em car1;os do Servi-
ço Pübllco .Federal; · . o 294 65 
veto ,(parcial) ao Projeto de Lei n'.l 1.176-B-63 na Camaw. e. n. . das. 
no senado, que autoriza o Poder EXecutivo. a abru, ao Mmxstena 

Minas e· Energia, o crédito especial de Cr$ 1.500.000 .. 000, para com .. 
plementaçao dos recursoo desti.Dr-.dos a construÇao da "Usina -coaract 
Nunes"· 
veto (p~rcialJ ao Projeto de Lei n? 3.272-B-63 na camara e n9- 284·6â 
no ~n.ado, que estende aos Serviços de Navegação da Amazônia e de 
Adimmstração do Pdr~ do Para. o regime de isenção fiscal de 

que gozam o Lólde B(asileiro e a cornpanhia Naciona.l de Naveg<-tçao 
j Costeira. 
LJta 10 de maio: 
- veto· (parcial> ao Projeto de Lei n9 10-65 {C.N.) que aprova o P!ano 

Diretor do Oesenvolvimento do Nordeste para os anos de 1900, 1967 
e 1968 e dà outras providênckls. 

JJias 11 e 12 ae mato: 
veto (parcial) ao Projeto de Lei nv 3.209~A-65 na Câmara e nq 25'1·6\i 
no Senado, que dispõe sôbre o Estatuto do Magistério Superior. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 29 de março de 1966, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

\"etos vresidencia.is: 
l -Ao Projeto de Lei nç. ~.203-B/65 na Càmara e n9 263-65 no Senado 

que cria medidas de estúnulo à indústria de construçãO civil {Vet~ 
parctal); · 

:,c -Ao Pl'Ojeta de Lei n9 2.595-EV~. na Câmara e n9 222-65 no Senado, 
que isenta. de qua1squer tributos as embarcações de até uma tone .. 
lacta nreto 1.'arcial) : · 

:l-Ao J:'rojeto di! Lei n') 3.022-T:r'65, na Câmara, e n9 272•65, no Se­
na-do, que altera a redação do art. 46 da Lei nQ 4.111, de 27 de 
agosto de 1962 (Código Brasileiro de 'l'elecomunicações) (Veto to .. 

• tal>; _, · 
4- Ao '~rojeto de Lef nQ 3.035~BI65 na Câmara e n9 292-65, no se .. 

nado, que concede isençâtJ dos impostos de importação e de con­
smno e das taxas aduaneiras, exceto a ae previdência social, ao 
- destinado a instalação {\e 1una fábrica. de cerveja em Belém, nG 

eqUipamento 1mportado pelt~ Cervejaria Paraense S.A. - OERPASA 
Estado do Pará (Veto pa.rcta!}; . 

5 - Ao Projeto cte Le1 n9 1. 781~B;64. na Câmara e n'? 191-64, no se­
na.do, que retifica., sem ônus, a Lei n9 4.295, de 16 de dezembro 
de 19õ3, que estima a Receita e fixa. o. Despesa da União para o 
exerc1ClO nnanceiro de 1964 tVeto parctal). 

6- Ao Projeto de Lei n? 2.51~-B/65, na Câmara, e n9 142-65, no Se­
nado, '.tue 1·eorgan:i.za o Quadro do Pessoal da Justiça do" Trabalho 
da Segunda H.egião e dá out1·as providências (Veto total) ; 

1- Ao Projeto de Lei n9 3.162-A/65, na Câmara, e nº 209-65, no Se­
nacto, que revoga a Lei nç 4.127, de 27 de .agôsto de 1962, que dispóe 
sotn·e a criacão de taxa destinada à remunera.ção dos vigias por­
tuários <Vetã parcial). 

·Cédula 

1 
~ 
3 
4 
5 

• 1 

• 9 

Ycto 
ORIENTMI.'\3 I'ARA VOTAÇj\.0 

1\laténa a que se refere: 
Inc·isos Vlii e IX do art. 19 (totalidade); 
Art. 32 <Ma!idadel 
Art. 33 (totalidade) : 
Totalidade do projeto; 
Totalidade dr.l projeto; 
Art. 29 (totalidade) ; 
Totalidade do projeto; 
Totalidade do projeto; 
'rotalidade do prõjeto. 
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r:ço- sabe" que o CONGRESSO =ONAL aprovou no têrmos <lo 10:'-_.. X = í":".-_ !F'\1 -u- E N T te"_ 
br_l t. 77. f lQ, da constttuiçã.q FederaJ-.. _q eu, "AURO MOuitA ANDRADE. 1..;;;. r- ~ 1k:::.JI ~ 
tflrtsidento do Senacto Federal, promulgo o seguinte . 

1 DECRETo LEGISLATIVo N• s. DE 1966 wi?ARTAMIZNTo DE IMPRENsA NACIONAL 
:~untem o ato do Tribunal de Contas denegatôrio de registro a térino. Ce 

19 de 110-z;embro de 1058, de rescisão amigável do cont·rato, éle 30 de 
aezembro ae 1950. celebrado entre o Departamento dOs Correios o Te~ 
tegrajos e a firma Byington & C ia. 

Art. P E' mantido o ato tio Tribunal de Contas, de 26 de dezem.bro 
r e~e 1!158, denegatório de r~gistro a têrmo de 19 de novembro de 19~8, de 
'rt:~clsno a.migâvcl do coutrato, de 30 de dezembro àe 195-0, celebrado entre 
i o Departamento r!os Correios e Telégrafos e a firma Byíngton & Cjá., 
1 pnn: · áeiio-Ir~qllénc\a.. 

Art. 2v .~:::ste d€ct·eto 1í:';ps1ntivo entrará em vigor na data de sua 
·· put;ii<:-açno. revogadas as c2:~StJ'"J.51_çõe~ em. Jontrátio. 

S-?nado .F'e<tcrat, em ::4 de mnrço lie 19Gii. 
AURO MOlJRA ANt'IRADE 

Presidente do sen~Uo Federnl 

l''!:iço sabel" que o "CONGRESSO N.~ciONAL aprovou, no têrmos do 
e.rt. n. ~ l<J, da Constituição I<'eGtral, e <!u, A~RO MOURA ANDRADE, 
jJrf:Slt!ente. do :::3en.a<1•) l<'edero.l, ~Iomutgo o segmnte 

DECRETO LEGIE:LAT1VO N9 7, DE 1966 

..t."'1untém o aro do Tl·ibunat de Ccntus a-enegatoriú de 1·egístro ~o t·êr!no d~ 
co11 rra.t0 c~Lehraáo, (.;T/i. !.5 de agosto de 1951. e1ttre o Go~erno .f eà_cra~ 
e Geraldo il nwro da Siha e sue. mu..l-'!.8"1' R<tym.u1tda Alexandre da Silta. 
Art. 1"' .E:· .mantido o at'ó tio Tribunal de contas, de 27 de dezembro 

cu:::.oTcn1. GO:RAt. 

ALSI!RTO Oi! BRITO P!!RI!IRA 

CHOP"tt QO CGRVIÇC Plt PU0t.IC:AÇ6ao ~HttPO DA .U!J:ÇAO I:)D R&:DAt;s%tQ 

FLORIANO GUIMARÃ&;q MURJLO FI::RRéiRA AlVES 

DIÁRIO 00 CONGREISSO NACIONAL 
oa:çAo D 

~prooc-o noo ofio!nc~ do C)c::partllltlento CSa Jmpte.nco Nt~clonoJ 

l!RASlLIA 

ASfilllATURAS 

t\EPAR TIÇI\ES n· PARTICULARES 

Capital o ID\erior 

semestre ....... ~· •• ,. ... Cr$ 
. ..,.. ": , ......... ,. ......... CrS 

li:Jttorlov 

!no 

FONClO!Ul\108 

Copltal ~ InteriOr 

Semestre ~·,··-·-·· Cr$ 
Ano ...................... CrS 

Extortor 
Ano .......... a. ••.•••.•••• ~08, ue 1~51, ctenegutório de 1e~_:istro ao têtmo de contrato celebrado, _e1u. 15 de 

.agGsto r:.e 1951, entre o Govêwo Federal e Geraldo A:naro ~a Sllv_a e .sua 
JllUHler Raymu.ncta Alexaudre .Ja Silva, p<ll"a fins d~ 1rrigaçuo agr~cola da 
prvpriçdade. aenomJ:nada · Bügi", situa.d~ no m"l.t:ücl_pLO de Igu~tu, E~tado do 
cc·~··u . 

"A1:c. 2Q Este decreto lcgh>bti.vo c.ptrará. t:m vigor na da.ta de sua 
puuncar;ao, -:-evogadas as d.:.svos-'\ôes em cont.rano 

- E1oatuadaa ao para o Oxtericr, quo oorno BeDJ.pro ant~ais. ao 
assinaturas pod&roqS.Q·Ilo tomar, om qualquor época, por o.eis ates~s 
ou um ano. 

St:nado t'cdel'i;ll, enl 24, de março dp 196ô. 
Al.JRO MOURA ANDRÃDE 

PresH.iente âo sen~do :e-~ederal 

- A fim 4e possibilitar a reme,ssa de valores acompanh~dos do 
osoloroolmellto& Qutnt.o !> suo nplicação, soUc!tomos dhm preler~nolo 
à remasna por m'eio do Oh6quo ou \'ale J)ostal, anllt1dos a favo, do 
f<l'soureiro do Dspart.aznento ~o lmprenBa t~,anL 

-- Os snplementcs t.. cdlçllos doa 6ryãoo oflcllllo cerllo fornetidoo 
'OMISSÃO MISTA 1 rio Nelson Duarte, Secretário, a pre- a.ou ctsinante11 sómento medt.cmtc oollcit.Qeão. 
V ;sente Ata, que, uma ver. aprot•ao..a,~e-

t1lcumbiãa do apreciar o Veto ~are[ ai) rá Msin.ada pelo Sr. Pre.s1dente. , . . _____..... __ _ 
do Sr. Pr~;denie da ;Republ1?a ao\ 2.-J REUNIAO, REALIZADA NO DIA 1da Republwa comumc,ou R,? Congres~t AS R~ZOES DO VETO 
PLC 251165 (PLC 3.209-At6.'i, IW/ 17 DE MI\RÇO DE l966 (50 que, no uso d?-5 atrtbUiçot>s que lhe O S p 'd te d R 'bl' _ 
Cdmara que ·'dispõe sõbre o E~· r a- .~: • . I conferem os axtJgo,s 70, ~ 19 e 87, 1!, . r· res1 en a e pu 1ca tez 
t.uto do J ÍHa.gistérw Superior" As dezoitO ho,;as do dia dezes~ete 

1 

da Constituição Federal, vetou, par- 1 ~Idlr -~ veto _sôb1:e as segum.t~ .PN'-
- de mmço de mll novecentos e sessen- cia!mt>nt.e, o Projeto de Le1 da cft. .. ! >:., por c~ns1dera-lM contrfll·1as o. a 

1~ HJ1UNIAO, DE INSTA~A.ÇAO. ta e sel:;, na Sala das Comrs.,oes, -;;oh Iiia.ra no 3.208-A/65 <no Senado nú .. IUtetesse publico: 
RE.!:.LlZAD-1\ .NO DIA ,17 DE MA..t<.ÇU a Ples.tlencta do S~nh jr Senador CaL- mero 257-651. que disvõe sôbre o Es.. 1) O PARAGRAFO úNI(;o 

DE 1966 . /te te Pl.nheiJ:o, present :s os Senhor~8 tatu to do Magistério superior. ) · no AR-T. 69 , 
i\.s quatorze horas do dla dez.es:oete J Senaciol·es Adalberto f:iena e AnLón1o l.l; t d 

de~ ml:l..I'Ço de mil novecent-os e ~es.,en- l,. Balbino e os Setih:üres Deputaclos_ o:- ORIGEM DO PROJETO I s ~ _ isposit:iv~í illtroduzldo no 

t
o 'e celS, na Sala das conu55oe~ Ui.l' raldo Cucde_ s, Bnto Vell;lo ~e Dlr~.:U . . . . Subi)tltUtlYO da Camara, ê dd inicia.-
- " ,, d C m ssao :yJ1sta O proJeto fol submebdo ao con .. , tiva de seu próprio autor qeputarlo 

Sen2.do t'ederal, presentes c-s odenhv~ 

1
. C ar oso, reune~se a_ 0 1 •• ~ gresso Nacional .P~o Sr. Presidente: 13rita Velh.o, gue o apreseu'w~ atra\~S 

res Senadores Adalbe1io Sen~, cnw~ lncUn.J.bida ~e al?recmr 0 Ve~? ~~rc:al da República, que o fêz acompa.nhm· da emenda n9 3. 
tê Pinheil'o e Antônio Balomo e os.. de. Sr. Pres>den~e da ~epublrca ao de- Exposição de M:cthros do Sr. Mi-
Scnhores Deputados Geraldo úu~des, Projeto de Lei da st;,mal '\ nl? _257, de: nistro da Educação e Cultura. na. ·Tem êie a seg·ui.nte redação i 
Brito Velbo e Dirce\1 Cardoso, reune-. 1965 <~L~ 3.2_ü9-l-/o5, n~ Cf!.ntara) · qual Justificando a medída -decJara 
2~ a Comissão ~/lista. incmnblda de q~e .''.dlspoe S?br.~ 0 Estatnto do Ma, que 'o Estatuto do Magistério'Superi:.or "Art. 

6º··· 
apreciar o Ve_to Parc~al do_:Sr. P.rest~ g1ster1p Supencr. · , , ·~ decorre de preceito legal contido no .. Parágrafo único: Fodetào exis-
dente da República ao J:>toJetq de LeJ Inicn!.Udo os .ttabalh;::~s, 0 81 · c::.Plcsl 

1
. Estatuto ctos Funcion.ã.rios Públicc.:;) t1r ca1·gos de Professru· TJi-ulat 

da ctlmara. n'i' 3.209-A;65 \DO Sena- dente conced~ a palavra ~o .... enho1· Civis da União (Lei n9 1. 711 de 28 de da. mesma hletarquía do de .Pro~ 
. ·do, PLC 257,. de 19ô5), que '·dl.spõe sõ~ Dep~t.ado Duceu Cardoi>o qu~. na 'novembro de 1952). ' ) fessor Catedrático, na<; múverStda-

bre 0 Estatuto do Magistério supe- quahdade de Relator, tece tOn_slde_r~~ des or_ganizadas sob fÇt·ma. de 
-rior'' _ ções corlSu~strulcíadas_ enl Rélntc;>no ANDA11E.NTO DO PROJETO fundaçao, ou nas udl:!ade;; e 

E obediência ao preceito Ftegim{!n- c~·cmiStaUCl~~o a ongem .e trannta- Tendo em vista, de· um lado, a nc- subumqades, que ndotare.rn o ffis .. 
tn1, assume a PreSidência do sc:nhor çao da. roat.er~u nas duas Casa-s do ccss1dade de consubstanciar de ma- tema departamental." 
SenadOr Adalberto Sena que, decla- C_ongreSSo Nac10nal. bem como as. r~- neira ordenada v:í.ríaf3 medidas c;:;nti-1 Assim Jus""tifica :s:ua inicfat~va 0 R"­
ranõ.o instalMEI. a. CcmL....:.são Mi.!:.ta, zoes _em que se tun?m:1enton ° Senhor das em deze11as de emendas apresen- lator do Substitutivo· "' 
determiria seja· procedida a eJeiçâu Presidente ~a ~-t~pubhca para, no uso tadas ao projeto. e. de outro lado, a . · 
.}:lart~. os cargos .de Presidente e V te~- de su~s atnbUiçoes, apor seu veto ao GOnveniêuci.a. e cportunmades de « • •• cna.rnos a figure. do Prl>~ 
!>residente, respectivamente, atraves/ proce::.s~do ef!.l tel~. , aproveitar diversas dlsposíçóes cons.- !e~.$0~ Ti~Ulnr, análo?a lha.,; nao 
esc1•ut.ínio secreto por cédulas unino~ E_m d1SC';lsw.o, n~o h~ vendo ~ue~ll tantes dos ant-eprojetos ,elaborados, l~t!ntlca,· a. do Professor. Catedrü .. 
minais, previsto no art. 81 do Regi- ma1s de~E'Je fazer uso. da J?al;Wt~, 0 resiJcctivantentc, pelo Conselho !<'e- txco. Sua existéncia é i·it<!l {_)3l-a 
trento Interno. para tanto Pesignan~ Sr. Pre<:ld~n~-e detern·una seJa assma~ dera.l de_ Educa.çã~ e peJa Oniversid~- o _nor_mal funcionatnentO e orga~ 
(lo 0 Senhor Deputado Brito Velho uo o -Relatono_. de do_ R.o_Grande do Sul, ben1 como al m.:.m.çao de universídadep coma s 
J!:scrutinador.. E, ~ada mals hav.~hdo q~e t.J·.:~:tt.u· cot~tnbmçaa que IJ_le foí empresbd.lj . de BrasiHa, e, ainda. segUndo nns~ 

ccnciuida a votação, apurn.-~e o ae-~ enc~.r•a-se. a. Rennw.o. la.vra~~o eu. p01 _Pe:soas enten~rdas no as~u:t]tO o, .sa ex.periênciíl, paro. qjle flores-
. (bumte resultado; Mano Nelson Duarte., Secl"etar_JO, , R Reiatm da matérm na ComJssao Cie ça.m unidades de tipo. dt'"':J.rto-~ 

. presente Ata que. uma vez ap1ovada, Educação e cuiturE\, Deputad"o Bt>tol mental.'' · y • 

:t'ara Presidente: 1 seró, assinada. pelo Sr. ?residente· Velho, aprescnCOu-ItJe um Substit.uti~ 
aen .. ca.ttete Pinheiro ...•• , 5 votos vo integral cujo texto foi a.provado e O Sr · Presidente da Repúbllca ve .. 
Sen. Antônio Balbino · .... ~~ 1 vota· 1 RELATORIO i remetido ao Senado Federal. -to~ :sta. .disposição alegan;.do Que _a 

para Vice-l?residente: 1 N,Ç 18, d~ 1966 \ · Nesta casa do Ccngn;sso ::t CQ•nio:-! c_l'JQ.;!ao da ~at~goria_ ~e PrQfess.or T1 .. 
) ·são dé Projetos do ExecutiVo apr~vr;u: t~lt:lr foge a .SLStetnatica d~ estatuto, 

Ben. Antônio Balbino ....... 5 vmo~:.; Da Comissão Mista. designa-da_ para c projeto nos tél·m.os do Subst.ituti\·oln.ao atendendo ao interé~:-,e do ..-n-
tleputado Geraldo Guedes • . I vot~ i relatar o veto parcial ao Pl'oJeto ele da. Câmara dos Dept"Itactos tendo-IhP.I smo. 

. d Le$. da Câmara n!? 257. de 1963 (ft? aditado 9 e:mendas e se pÍoonuncl.ad; 2) o f 1':> do art. 811 
O Sr. Presid~nte, apo.s: agra ccer li 3.206-V/65. 1w camaraL que dfs- favoràvelmcnte a a das 13 emendas de 

teus parE>s a sua. eleição, Ó:d;l.gna 0 vóe s6bre o Eslalrrtu do .'Vlagistéi'fo Plenário. Tem esta disposição n sN~~1:n1a 
~cnhor Deputado Dirceu Cal.'d0SD Re-I su.perior. A c . - . re-dação; 
!ator da matéria atnbuida à romihlião .Relat.ot': Deputado. Dirceu Ctu·doso a.mJssao . ..de F1~1a.nças. "não ver .. · 
\1is.ta. • · do aspe-cto~ fm;tncetros a ressaltar no •'Art. 8., ... 

Nada: mais havendo que tratar. t'n- l.='ela Mensngenl nQ 1.070. n~. 9 d:~ li projeto". cpíncJ, Jgualment-e. Dela sua § l9, Quando a m~muu;uo se 
te:ra-sc a Reunião. lnvrando eu, Ma- cle;r,embro de lüO_!), a Sr. Prc~ader.te nprovaçfio. · organizar sob a forma de tunda~ 
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ç~o 0 Quadro de Pessoal ;lerá jlho Federal de .E:ducação. E', de enor-1 81 O ~ 4.9 de art. 53 1 conJ,a:er em tal professor às cond!.-
(}OnSüt ui do ae aéõrda com os s-eu~ 

1 

me vantagem, pois permite o aprove1-I tste parág•·afo vetado tem 0 ee- i çó ... ~ de notôrto sauer." 
, estatutos, mas deverá obedecer ao tamento, em outro estabelecimento, g•nnte tear: \ tno urt. üS 

s1stema de cl'3.sslflcaçã.o e dema1s de candidatos ele valo~ comprovado 1 " . _ . 
, normas estabelecidas nesta. L-ei,! em. concuTsf:>. n~a::; que nao h~j~~ me-\ ~ A1 ~; n3 ·: • I l!:.ste dispositivo está ~sshn redlq;t ... 
1 ressalvando 0 disposto no paté-1 recldo a prtmm.ra classifleaçao . : ~ 4.-. O ocupa~1te de cargo de :do: 
; gra.fo ünüJo do art. 6'<'.'' · I Alega_o sr .. Prssidente que o dispo. I magiste!·io su~ertor que, ao ~e· 

_t . . ~ . ; ::;itivo !Oi vetado, pm·que &!e ·'poderia) ilJ)osent~ .. estiver _em r~g-iu1e ae "Art. 68. No cr.so de nposrm~ .. 
ti'l plüJeto do ooverno, o dwp~.- cLar màre"enl a. facilidadeS e mesntol tempo mLegral tera ctü·euo a in· doria compulsória. será facultado 

tivQ que figurava como pa_rágraf~ uni-~ abusos que convém evitar". _ corporar --a t·espectiva gratifice.ç~o ao Professor Catedrático; proviqo 
co .tio art. O'? estava assun xcrl!g;do: ' aos proventos da. aposentadona, em data anterior à pteserif8 lc;i, •a. 
.., "Q d . st·tu· - . 5) Os ~~ 11? e 2? do art. 35 J integmlmente, nos casos qo § jr,> I pcrm3.nência no cargo até os 'l!J 

· ;~ uun ° a m. 1 lçao 5~ or~.a-~·· .. . , ·e· q 1 ou, após 10 (dez) anos de eJÇerd- (s('-tl:'onta'l anos de id~Hie." 
1n .... a.r sob ~ foi ma -de fur,_daç..,o, ps_ do1s pm_ágiafos -... ta.do,. têm a, cio ne::f,c reginle; a inem:porr.Ção . . ,. . 
, o _Quadro a? Pessoal serã cons-t>.-! segmnt-e_ rednçao: j sel'á proporcional, à razão de ] _. 10 O ~rtl~o c~nstitu1 .m::ttérla h1vhlldB 
ttlldo de acordo com os seU3 es .. , ,, I;. ·t 35 I \1..un decim.-o) POl' ('..nG de serviçc no. Sc,bsütuth·o tt~ Camara dos Det~u .... 

:t.a. tu tos, ma~ . con.sermrá Q_ sis~e- ' 1 1 · · · · quando iÚferior a 10 (dez.; nno; 1 h"ads em que frgurava como artrgo 
'ma de classiflcaçao e ctemalS nur- § lg. O n.fastameuto._ do! a dm·acão dnque!e exerciciQ '' 65. . 
:mus estabelecidos nesta lei." ocup::J.Ute de cargo d.e ma.gtsténo · · O Sr. Pr~stdente. decl~::a tU 1vre:_1 ... 

superior previsto neste a-rtio-o de- ~ste clispo.:;ith'o do Substitt\tlvO d:.t sagem que este nrhgo no.o tem r~zaq 
O; ~veto presidencial, como se vê, pendel·a' de a.t:.torizaqão do R~ltol'. Cànu~ra foi morllficado. l~<t sua v:r~ fie ~er em r~ce do que precf!ítua () 

~~~ sp?eJ~t~~~~ti~uft~,~t.e/~~~~~.0!~0~~: ,
1 

nas Vnivel'sidades ou do Dire.tol'. te ll~ICial. pela. emenda n. 3.,.da Co- ~ 1.. do art. ,,3 o qual estn.b~lf'rP. a,ue·~ 
nos est>abeleGimento.s i.3ola..ctos mlssao de ProJetos do Ex:ec.thtvo cto !'o ~i"'so de l'!.PO}entado-rht :ompulsó ... 

prekõcs: ''ressalvado o disposto no , _ . t 
1 

,, Í) Senado Federal. rw. 11 Con~regaçno ou Co!e:tm<lo equt .. 
parâgrat'o único Q.o art. 69''• mas ol a?o~:> 0 .?~on~nr.mmen °. 3 vor~ve_ Fo! êle veLado sob ItUldamento de\'\':llE>nte, atenrltmdo ::10 métito ~o proo~ 

tepr(:ljcto. va:ent;, da umdacle._ . . que ensejaria reivindicaçõe3 POi.' ;.ar .. '3f'll.'i' membros, em votacíio sccrettt, 
que iele mesmo propusera em seu an-~ da, co.ngl e""açao ou cDlegrado equi I que ''contem norma de prü'ilégio, o f~ssor, por "2:,3') (dois têl'l[rt"') de 

QQ.auLo :l primei.ra- parte, atlrma :; 2.- Os csto._tutos da umversi- !te dos demais funcionários," l~oder~ mantê-lo no exercido rlo c~ra:o 
que ela · contrarkl o espuito du Lr:1 dnde. e os regimentos d~s SUJ:LSI 9) o § 5.'<) do art. 57 nté ~ '11i nnos de I-duele ficandn 11 .. 
de Du·etnzes e Bases", .e, quanto à se-I untdades e dn~ . est;tbelecrmentf?s í\:ste parágrafo está assim redigldo: [vre no fntP1't!S.S3.dO n0eitar c.tt ni\o: 
gumln., negou sançáQ porque ela "se i~olaQos esp~c:~frcaro.o as condi-i "At·L 57 . .. a Pt'D!'l'ogar;fio do cxercíci'J." 
, fe"" a dtsn·'st'ttvo antertorm"t•te I çoes que ju.stlücn.m ou recomcn-. , r 
~:t.;do." y'J • ~ • j dam o afastamento, as normas nl ~ 5.9 Sera enquadrado no cargo, TEMPESTIVIDAOE' 

I 
qne deve obedecer e 05 prazos! àe Professor Titular o Profes.:mr j 0 ·t d t d . t 

:.P o artiuo 18 .e parátJr().jo - ·x·m p d r. ,..ão" I de Ensino Superior ql).e amai. wto às Cl -a ~as rnr e~ 0 Prop~ ·0 
mal_ os ara a sua u a.,. , I mente exerca a Chefia cf~tiva de!que <\\.o:.w5~ 'àÕb't'e o Est~tnto Ô<) ii-1?.-

0s disp08itivo.s em tela estão assim O.s dois dispositi 'lOS foram prúpo.-..;~ 1 depart'a.metifo em Universi~laci.e ! gi.<itério Superior . foi a pé\;.; to dcnt.~·o. 
l'~iglâ.os: . 1 tos pe,I.o próprio Sr. Pr~sldcnte da J ou estahe~ecimento isola-do de E:n- jdo prazo constltucJOnal. 

·Art. 18. o. prov1men~o d_e cargll / ~epubJl<'a no ~eu ant~proJeto, em que• ::iuo superior. desde que l:l.P.Jt\ s\- 1 CONCLUSAO 
de Profe,~sor Trtular_ sera. feJto mc-

1
· figuravam como pnragr<?.fos do :lrt. I do anteriormente cl:::tsdfic:ldo em l . 

diante concurso d(! tltulos _e hubalno. 1 34. ! concurso para catedrático de dis-! Assrm expostn n matél'h. crt.:'n'l.ns 
no QlÍ!!-1 sOmente proiessor~:s adjuntos I . á· .. , . . ~ 1 ciplina compreendido nas o. ti vida- l t:r fornecid>J .aos Senhor-~s. cor.:!rf.'!:i .. 
poderao inscrever-se. Ao 1-et los .• a.ssu.a se exple~>~a 0 • des db depart.:1rnento " J.o;Ista.s os elC'men!.os necess2nos a hem 

, , . . C\"J.r:te do Go~í!l-no: / ' . ' "1npreciar o veto presidenr:irtl t'IO Pra· 
.Paragrnfo u~uco. Aplicam:se a~ r - "Se p r n lado a norma ali ~ 2.0 O;; estatutos rta umve1"ildude edrto 11 o 257, de 1965 (n.Q s 'Jf)t}.J3~!i5, 

cQncurso previst-o nest-e artJgo asl 1 ud ~ep~\e•Ita 'um míc'o da' os 1egnnentos das- snas unidades r- lnn C.lm~ra) que di<:oõe sõDre·o Estu~ 
d$pOSlÇÕ~s à~s ~~ 39 e 4~' do ~~·t. [ â.~s~en~r~ttz;~ã~,; açhniui.Stn\.nva, I dos ~stnbe!ectmmios 1soiados ~ cspec1~ ltuto tio Maç!istlhio Superior. 
H~ c ~as do at!. 11, podeuda; a_ .... o~l n sse cam 0ç or ooüo oder.i ficMao ns cond1çoes que JU~Llfwam Sala d~s com1ssões 17 d~ ll'n.reo de 
1?-lssP.c.:. ~~mm~dora .. co~st.lwtr-~e 1 e~nsb.tnir .font~.t de posslvcir J..bl..\· ou recomenaam o afast,anH::nto,. ?s 19.G6 ~ cattete Jlmh"'u,,, Pr ·::::d;·nte 
o~ protes~ores tttular>:.s. 1 jã qJC em 0.-0 nJenos e ~xi-/ normns a que deve obedecer eu_{ tlla- I!Jlrren Cardoso RPlator. - Ada17J!JT-

Sào também esu.~s disposiçõ"s dei ~7~à. a ~o~~~lo"a"ão mjni~terial zos max!m_?3 p_ara a suu dur:tçao '' ito Senrt. - A.ntónia Ba.lbir:o. - G~-
~ .'. ' d r;;.• '"' , • ' • .-" 1 ""P._. ...D. -j A mcl\.u;ao uo paragrafo n\) l.!orvnj ra1do Guedes...- [Jnto Ve!i;(J 

au~on~ Uo Relator o . ...,ubstltUW\ o,! das dec1soe.., c os ,eJtores e_ tre do SutJstltLttlvo decorreu da :tpl'ova~ I 
q~e a::t. apresentou atraves da. emem\:~. 1 tores d.é es~a!Je~c1;11e11tos i ..... olados\ ç-ão da 'emNldn n r• 4.-CPE do Sl'nada ---
n 3!., de ensmo .. upe.JOl, nos ca.:.OS dei Federal cujo Relator Senacl01 Mem! COIVII"SÃO MISTA 

. . . afR.stanwntos pa~a o esltang'-'Ho, ..1 • ' • t'f 'ri·- · ' .....-Justlflcando-as, assim declftr.JU'I f ·ê . .. \le Sa, a JUS 1 rcuu, a tmanoo ~.ue, I 
"C?:in.du a _.tlgun~ do Pl'o~e.sso.r l't- em le el 1~cla. . "se um ~ep~utamento ~!ver, arua.l- Incumbida ~c apreciar o 'De!? t:-'to.l do 
tuU . .:tl·, indlSp~nsavel sera rct:~Ha;:l 6) O~ i.l.9 do :ut. 41 li mente~ à sua frente nlg_t.em q.u~ sel sr. Preszdente da Re]Jttbl:ca ao 
,sua rorma oe provimento. Se, por F.'.1.tU. nssim 1'edicrido êstc pm·U~Tf\.!o: _clas~i!JC~tl em con~urso para. cáted:n., Pf:C 277-65 (PI~c; ~.071.~B-':l4, !'a 
co:q.curso de ut.-ulos e pruras, tgu:.-;,J § 5.9 Os profesSórC's em .t•eg:iz11e de mais cx~~~nte. ~?Hiue de p~ov~s: ~-i- cum((ra), rt:te "dlS.poa sobre rt m-
se hmlariu. ao Professor Catedra- tempo inte,..,.ral não !>Cl'derão a·· van- tulos e ttabalho~, na~al mais 1al':o.t- \ tcoj~\'!câo do .o;uTdo e-m cc.rgCls do 

. · ? .-~ · ·1 " ., " ·' vel do que enquadra- o no c-:-~.r"'D ! s r · '0 P'bll o Fedccal" tlc~) causa nao ..,.eseJn. .... a. · · tap~l'.n~ cm·re~pcndentes. 'E'm ~om,e- un·ora criado.,. f;} '1 e VH.; ,L c , · 
- Su.indo 0 proí'C.:>SDl' '.l'Hular uc uma qüenc13. de licença .::m afastnm~ntos ~ . ".- rl ~ , t ·t • \ !_(! REUN'.:tAO, DE !NSTA"LAÇA.O, 

classe - a dos .rrofes.sóres Adjunto,; concedidos nos têrmo.s desta Lei." c.om.o ra:,ao .. o}eu \leoa 't}al ~ ~~- iREALTZADA NO DIA 23 DE M.-\RÇO 
lt.ste dispositivo foi lnserldo no clm ~,,o Sl . ~; e~tdCl~te da Repu~l_Ica I DE 1966 

- a-lN;nçada, mediata ou imediata- Substitutivo dtt Câm.o.ra pelo ~I!U rte~ que 0 cat~dla.hco e_ aquê!e clas..,tli-~ . . . 
In ente. por esse vipo de concurso à~ lator, que 0 propôs a·:ravés d8. eni.en· cada; em _J?rlil1~rro lugar no concc11.·so. ~s quatorze horas do dut vmte e 
tí~ulos ~ proras, ·nada mais 1·awat'el da adittva 11 .Q '1'1,- tHlÜD~a lustmcndc . .0 dlSJ?OS~tiVo. ao pn~g_rafo_ vetado da..- . f·~es de març~ de mil, novecentos. e 
que, :m .. 'l seleç_ã(! se taça atmv<:s dt~ or~lmerite perant-e a Comí~~ão de rta. _drreJto a ~1asslfJca.çao de cate. ls;:ssenLa. e scrs, na Sala das \)Omls-
concurs(J de Utu!os e trabal.ltOS." Ed~:caç-ão 'e enltura. clrútJ??S a candidatos aprovad?s mas \soes cto Scnndo F·ederal: presentes o:! 

o sr ~ Presidente da Repú.bllca "'e- 0 Sr. Pte;~i<.le.ut~. &, R€:Púb;i.ca ve.:.! class1f1cados etn s~gundo ou _ ,erc~,m> ! Senhor~s Senadores Wtlson Gonçal-
tou esses dispositivos '·como ~onQu- to-o 0 parágrafo sob alegarã.o de que/lugar, o q'le não e recomenda\oel. Jves D:x~!Itnt Rosario ~e (,oocs _da 
qi.lê-ncia.: do veto apôsto av pa1·ágTafo a norma nêlc contida "além de cn-\ lO) 0 art. 59 I Cosh~, reune~se :1 Cnnns, a? Jil'm;n m-
lmico d.O art. Gç" · cerrar mais um privilégio, é incem~ _ . I cmn1J1da. de apreclar o ye_Lo T\ull do 

4_) o parúgrato único d-o art. :!1 pat.íve! com os próprios fundamentos . ~. teda,Çao de.ste artlgo é a se- ~r. Pr~srdep.te da .Rep~lbhca t~~ _Pr_p-
que Justificam n. instnniçfto do regi- gLllllle: 1eto de Le1 da Ç::m--.m a n_l) ... 11.' da 

E' a seguinte a redaçáo deste dispo-- me de tempo tntero:ral." t "A t 59 Poderão increv~r-se 1~5 (PLC nl? 2._0~1-B-~4, na. ~asa de 
süh·o \'Ctado: ~- I 1 · · on~eml, que "diSPõe sobre a mtcgro::o-

7) O artigo 44 l).O concurso para provimento do ção . do surdo enl cantos dQ S~rvi~o 
"N.r\.. 21.,. cargo de Professor Cate:d.tátl.cu. . 
P •,• •grafo~ tinlco. Poderão ser,, :t,.:;te artigo tem a ~:c?;uinl-e rcctn- indepenctente.mente das condições Público Federnl". Compareceram, nm-
·~" I da. os Senhor~s IJeputados Jaeder Ai~ 

nomeauos para C!l-rgos de magJs-1 ção: pre\'istas no orL 19, os professá- berp;a.rh, Castro Costa e Bm·I~mnqui 
tcrto, mecü•:ulte pronunmamt'tltO) "Art. 4.1_ Nenhum profes:=;or po- tes que, na clota da publicação Miranda. 
íavo14áve1 de 2/3 ,doiS terçosJ ao.sl derá permcnecer-thnis de 6 fseisJ I desta Lei, estejam, há mais de .. . . . 
membl'OS da congregação ou Co- ano,s) con!.ecutivos em carcroS ad- um ano~ ocupando í~'lterinan:cnt; Em obedtencla ao. prec_erlo t"cr,:um_:,n· 
legtad.o eqUivalente. candJdato;; 1 ministrativos em cnmissão.,ou em ou regendo a mspecunt cndeua.' tal, a.ssu~e a. Prestdênc!a ?~Sr. S~· 
aprova~os em. ~oncurso 1eai.za~?·l funções gratifica.dml." , o di.spo~to neste artig~, com ?- ún~~ !.~~g~ ~~~;;f~J; ~os~~~nis;~~; ~:1~1t'~: 
ha 'l.1:)3:IS de dms ~mos/ em ..)U\õlüj 1 t· .~-"-'1 ca o.lteraçao das expressoes: "ha tna1s . . . , d'l 1 , · e tabelecimento de ensino supe-~ ~anãonao que se acrescen ~1sse u:- d 3 , ''há ._ d - "-n ,, dcte1. nu na seJa ptoce 1~ a a c e:G!.l.O 
. ~ . : . - r6- r 0 ., ·t.a- pms do at·t. 42 do anteproJeto ao e ap?s para mm;, e ~ " os par;> os carv:os de Presidente f! Vtce-
nm: _tio Pals ou no P P 1 r -s .-.·a Q-ovêrno, esta disposição, que passou d~ acm_do com a emendn n. ~~· o_a !-/"esidente, respectivamente, p<tra tun­
belecünel_lto, quando ocorre _Yttti a figurar como art. 4-t na redação Camara dos ~;p~Itado~, e. posLuo~; to· designando o si--~tema de e~crutinio 
super~'em~n~e .em ~argo r~lah":'J a final da Câmara dos Deputados, é ele 1 mente, para ha »;'-als. de. 1 {\,~(). · ~ecreto oor céduhts unino:ninttis, p:.·e. 
~es~: ~~sCiplJ~la. . iniciativa do Depu~ado Brit-o Velho n.os. tênnos d? 8,tfbstltutl~·o, e de ~m~ visto no art. 81 do Regimento Inter-

ltste pa,ra,.ra~o, mt~ra~le do art. que a propôs a traves da eJnenda n.'-' ctattva do pt~puo. Po~ci Exec~ttivo, no, bem como o sr. Deputado Butia.-
21 do su~st1tuttvo, fot a ele_ lncorpo- 81 tendo~ lhe feito, \'erbaimente. a conforme cons~ do art. 52 do ftnle- muqui de Ml.rahda para esr:rutina--
rado em ·virtude do aprovetts.men!-o, ju~Ufl.-cacão. projeto do Governo. dor. 
pelo Rela(or, da. eroenda. n9. 65 de sua Ao vet'á-Ia declara o .. Sr. Preslden- O Sr. Presidente da República ve-
e.uÇorJa, que assi~ a justificou: ··a te da Repúblictl que, "atualmente 0 tou todo 0 arti_go, alegando qu,~,_ ·'se En;cerra?a. a v?taçáo, aourtt.:o;e o 
emenda tprna- maiS re~l e efetrv~ o mandato do Diretor e do Reitor é de 0 professor est.a ocupa_t}do a catedra segu.nte tesultado. 
princípio 1,da. coordenaçao do ensrno três anos. não convindo reduzir. Co-. por mais de um ano, Ja tem creden- Para Presideote: 
superior d'o país, já por nós pl'econt· mo podeTá haver duas recondlções,l ciais para inscrição a concurso. Por ' 
zado e.t,n :emenda. anterior, inspirada teremos nove an.os.. no máximo! e ·1.ã~ ... utro 1ndo. se ('Stá na cátedm:r ~em I Sen!~or Lopes da Costa 
1lO antep~jeto elaborado pelo Conse- seis, conto prece1tua 0 artigo crtfl.do. . ..oncur.so, a congregnção podei.t re- D .. putado Castro Costa 

l) vot,o,., 
1 vo~o. 
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Para. VIce-Presidente: "tinguagetn e da cultur'l fundamental. Sr. Presidente da Repúbltea ao PrQ~ DEPUTADOS 

l
o provimento nos cargJs pUblicas te- jeto de Lei da Câmara n9 277, de' 

D~putado Castro Coste. - 5 votos dera.is, nas condições estabelecidas 1965. \ 
,Senador Wilson Gonçalves - 1 v o~ nesta Lei, Sala das Comissões, 23 de março 

'toi. . . Art. 29 Tal provlmemo far-se-~. em dt~ 1966. - Lopes da costa, Prestdnte 

1. Luiz Bronzeado 
2. Philapelpho Garcia. 
3. Magalhães Mello 

O Sr · Presidente, a~os agra~ecer a \caráter provisório, nos cargos pa.ra os I Wilson Gonçalves, Rel~tor- Dtx-Hutt 
GeUs pares a su~ eletçáo, designa 0 quais ná.o seja tmprescmdivel a auctt- Rosado - Jaeder Alberge:ría - Castro 
S:r · Senador Wilson Gonçalves ~e· \ção mediante ate.stado;, de cap&claa- (.'()Sta - Burlamaqut Miranda, 
lator ~a matéria precipue. da Comts~ de,· sanidade e idonei~acle, passados 
~o Mtsta · . ... por pessoas e Orgaos t:ompetfntes, esw 

4. José Humberto 
6. Leão Sampaio 
6. Elias Carmo 
7. Aguina;ldo Costa 

CóDIGO SANITÁRIO 
DO DISTRITO FEDERAL 

.MDB 

SENADORES 

1. Silvestre· Pértcles 

... Nada ma1s hayendo que trai-ar, e~~ pecializados em eaucad\o de surdos, 
eerra-se a Reunião, lavrru:do eu, Ma- c rio-oràsamente de acõ/cto com a clas­
r1P Nelson Duarte, Secretario, a . pre~ sific':'l.ção em prova comper.l""iva rea.­
.tente ~ta, que, uma vez aprovada, se~ uzada entre os candidates s~rdÓs re-
rà assmada pelo Sr. Presidente. crutado.s. COMPOSlÇAO 

Presidente: Senador ·suvestre Péri-
2. Aurélio Vianna 
3. Pedro LudoVico 

~~'r) REUNIAO, REALIZADA NO DIA Art. 39 A etetlvaçO.o du 6Urd0 no car- eles - Vice-Presidente: Deputado Luiz 
23 DE. MARÇO DE 1966 •go f ar-se-á um ano apos a sua admls- Bronzeado - · Relator na 0ãmara: 

4. Oscar Passos 

As dezoito horas do dia vinte e três 
1
são, mediante _comprovação inequivo- Deputado Leào Sampaio - Relator no 

de março de mil novecentos e sessen· 
1
ca de sua haiJilltaçào para o cal'go. Senado: senador Manoel V1ll!lça. 

tà e sels, na sala. das comissões do Parâgrafo \mico. O julgamento <las ARENA 

DEPUTADOS 

1. Miguel Marcondes 
2. Breno da Silveira. 

Senado Federal, sob a Presidência do jhabllitações para prov1mento dos car­
Sr. Senador Lopes da Costn., Presi- 1gos de que trata esta Lei sera reali­
dente, Presentes oo Senhores Senado- · zado por banca examinadora oompos­
l!.es Wilson Gonçalves, Díx-Huit Ro-~ ta de três especialistas do scrviç~ Pú­
~do e os senhores Deputados Jaeder blico Federal. 
Albergaria. Cástro Costa e Burlama- 9 0 

.~. d 
qui Miranda, reúne-se a comissão Art.. 4 go'iictno a unHlo !?ro-
~ista incumbida de apreciar 0 veto 1piciara .a~s servtdo!~s surdos, d·.l ~n­
Total do sr. Presidente da Repúbli- \t-e o estagto prob~tono, adequado t~et­
ca n.o Projeto de Lei da Câmara nú- namento em ser~tço, de forma a n~o 
tnem 277, de 1965 (PLC. 2.071-B-G4, comprometer a sua 1ntegr~ção no tr~>.· 
da Câmara>, que "dispõe sôbrf'! a in- b~It:o por fa~ta. de espe.ciaJizada as­
tegração do surdo em cargo.o:: do ser- S!stencia profissiOnal, soCial ~ pcdag6_-

SENADORES 

1. José Cândido 
2. Sigeí'redo Pacheco 
3. Raul Giuberti 
4. Vivaldo Lima 
5. Manoel Villaça 
6. Dylton Costa 
7. José Feliciano 

SENADO 

3. Mário Mala 
4. Régis Pacheco 

Secretaria da Comissão~ 
Diretoria das Comissões - 119 an­
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FEDERAL, :viço Público Federal''. gíca. 
Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre- Art. 59" Fica 0 servtdor inten:~·~a- Fa-;o sabe,· que o SENADO FEDERAL aprovou e eu AURO MOURA 

tsidente concede a palavra ao Senhor do obrigado a !"reqUentar os cursos e ANUHAPE, Presidente, nos térmos do art. 47, nQ 16, do Regimento Interno 
Senador Wilson Gonçalves, Relator, demais formas de treinamento imU- promulgo a seguinte • 

1(lue tece considerações consubst.a::1-) tuídos para os !ins do artigo t1nte·J. RESOLUÇÃO N9 11, DE 1966 
ciadas em Relatório circunstanciando rior. · · Ap.Jsfmta ll'lanoel de Andrade llloura 110 cargo de Controlador Gráfico PL-6 
duas ·casas do Congresso Nacional, _ Art. 6~' o DASP. orgam~arà, :te11tro do Quadro da Secretaria do Senado Federal 
'a origem e tramitação da matéria nas . · I' , • 

bem como as razões em que se fun.: do praz? d~ 30 <trmtaJ. dtas. a ~p~rt!r A:tigo ú~ico. E' aposentado, nos têrmos do art. 19 da Resolução nú-
damentou o Sr. Presidente da Renú- da publlcaçao desta Lel, l'\ rel~çao dos mera 37! 00 23 de novembro de 196~, combinado com 0 art. 345, item n, da 

, blica para, no uso de suas atribuições cargos que possam ser providos por 1 ResOluç~o n" 6, de 1960, e a gratificação adicional a. que faz jus· no cargo 
, constitucionals, apor seu veto ao pro- surd?s e submetê-I~-~ a a,pro"açllo <to de Controlador Gráfico, PL-6, do Quadro da Sec:P.t;;.,ria do senado Federal 
<lessado em tela. !Presidente da Repub11ra. 1 Manoel de Andrade Moura. ~ 
. ~m disc~tssão,. ~ão havendo ~uem Parãgrato un1co. A 'Jl'~rntzaçac 0:1 Senado Federal, em 24 de março de 1966'. 
:rpa1s des~Je fazer uso da paJ.avla, .o irela.çâo de cargos. de oue tr.nta êste 
Sr. Presidente determina seJa_ as:;1- 1artigo, serã feita com ã p:ut·kipaçn.o 

' nado o Relatórfo. . 

1

. de um especialista em eduqção cre 
E, nada tnais havendo que t.r.atar, surdos, do Serviço 'publiro Federal. 

ence:ra.se a Reunião, lavrar:dt? eu. Art. 79 De-ntro ao nrazo ae noven­
Máno Nelson Duarte, Secretarl~, a 

1 
ta dias, a partir da ÍJublicat:;ào dc~t.a 

presente. ata, que, uma vez 9:prm:ada, I.ei, 0 DASP ar:totara as -provir~êncL% 
será assmsda pelo Sr. Prestdente. !necessárias ao imediato recrutamen~ 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

Paço saber que o SENADO FEDERAL aprovou e eu AURÚ MOURA 
ANDH.ADI:!:, ·Presidente, nos tênnot:= do art. 47, n9 16, rlo .Regimento In_terno, 
promulgo a seguinte 

HBSOLUÇÃO N9 12, DE 1966 to e seleção ctos candidatos surdos aos 

\

cargos const-antes oa relaçân meneio- Aposenta Nelson LZma Dável, Motorista, PL-10, do Quadro da Secretaria 
nada no artlgo anterior. do Senado Federal 

Art. 8
9 Esta Lei entra em Vigor np, Artlgo único. E' aposentado, com vencimentos integt·ai.s, nos têrnlos do N9 23, de 1966 'data de sua publícação. 

RI!:LATORIO 

I art. 191. item I, § 39 da Conr,tituição Federal, combinado com art. 341, item 
Da. Com.issão Mista, incumbida de Art. 99 Revogam·se as disp..1sições IU da Resolução n9 6, de 1960, o Motorista, PL ... 10. do Quadro da Secretaría. 

apreciar o veto total do Sr. Presf- ,em contrário. do Senado FederA.!, Nelson Lima Dável. 
dente da República ao PrOjeto de) 
Lei ela Câmara n9 277, de 1965 í.nú-

1 
A TRAMITAÇAO _ senado Fecter:11, em 24 de n•arço de 1966. 

mero 2.071-B-64, na Cdmara dos 1 O pl"ojeto tramttou nonn.a!mente na~ 
Deputados>, que dispõe sObre a in-

1
ctuas casas do Congresso recebendo 

tegração do Surdo em cargos do pareceres tavoraveis uas Comisrões 
Serviço Fúblü:o Federal. Técnicas competentes. foi aprovado 
Relato;: Sr. Wilson Gonçalves. ~em emendas e envlad..J :1 sanção. 

o Senhor Presidente da .tteplibllca., AS RAZõES DO VETO 

us·ando da a.tribuiçã.o 9-ue lhe confe- Justificando o .st.n veto total, o Se­
rem os artigos 70, paragrafo 19 e B7, nhor Presidente d~ República const­
n, da Constituição Federal, vetou in- dera que o pro1eW fel'e o pnncipio 
tegralmente o Projeto de Lei da Cã.- const1tuciOnai <ie nvre accs~o aos car­
&nara n9 277. de 1965, que dis1.)6e sõ- gos DúbUcos, as.~egurado ·a todOS os 
bre a integração do surdo_ em cargos brasileiros ao me3tr.o tempo que q"Je­
do Serviço Público Federal; consfdf'"' bra. a sistemática úr provimento àês­
r:ando .. o inconstitucional e contrário .se:s cargos, 
no interesse público. .. A execuça:J ct:J di.:;posto no prejE'to 

TEMPESTIVIDADE DO VETO atigura-se difiml e ta1Ve7. hnpcs~1\"el 

Fot obedecido, no caso presente. o 
decêndio estabelecido na Constituição 

pela. compleXIdade da!- U(.llma:; que 
estabelece. Há taml)fm a con<;iOel·Hr 
as despesas', 1ntpr ~vl..;ive~s. mdlspcnsá-Federal. - . ve1s para a Prática do rec; utaml'nto 

o PROJETO VETADO e da seleção dn.5 possivei~ C3nd1<1a-

O Projeto de Léi da Câmara nú-~ tos. . . _ _ 
tnero 277, de 1965, sôbre o qual in- . Alem disso, o fim colrma.do pelo pro­
cldiu o veto do sr. Presidente da Re- Jeto pode ser mais fàcllmente qJcan­
püblica, é de autorta do Senhor Depu-Içado, como Jà ocor~e em vário'> .o;e~o­
tado Peixoto da Silveira1 e foJ orere~ res da adrrninstraçao, eom a udmis­
cido ao exame d~ Câmara dos Depu- sáo d_o pe~oal na qualidade de tem~ 
tados com a seguinte redação: porál·to. 

o Congresso Nacional decreta: CONCLUSAO 

Art. 19 Fica assegurado, aos sur- Diante do exposto, crem;}S estàrem 
(los natos ou pessoas que ensurdece- os Senhores Congressistas ha~bilita1os 
R.m a.nte6 4a aqul&.içáo contpPeta ~.a bem julgar o reto total aposto pelo 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

Faço saber que o SENADO FEDERAL aprovou e eu. AURO MOURA 
ANDRADB, Presidente, nos téunos do art. 47, nº' 16, do Regimento Interno, 
promulgo a seguinte -

RESOLUÇÃO N9 i3, DE 1966 _ 

Reaamite ~.l!yrtlles Nogueira, ex-funcionária da Secretaria do Senado Fe­
aerat, no cargo de Taquígrafo de Debates, PL~4 

Artigo único. E' readmitida no cargo inicial da: carreira de 'l'aquígrafo 
de ·oebat.es, PL-4, nos têrmos do art. 1~1 da Resolução n9 6, de 1960, a ex­
tunctonária da Secretaria do Senado Federal, Myrthes Nogueira. 

Senado Fed~ral, em 24 de março de 1966. ~ 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do senado Federal 

Faço saber que o SENADO FEDERAL aprovou e eu, AURO MOURA 
ANDRADE, Presidente, nos tt:nncJS do art. 47, n9 16, do Regimento Interno, 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N9 14, DE 1966 

l!:XO't~Cra, a pcàulo, Evandro de Almeida Mauro, Auxiliar Legislativo., PL-10, 
do Quadro da Secretana do Senado Fectera.l 

Artigo únioo. E' (~xonerado a pedido, de acôrdo com o artigo 85, letra. 
.. c'>, ttem 2, 00 Regimento Interno, do cargo de AUxmar Legislati':.ó.r PL-10. 
do QUadro da Secretaria do S~na<io Federal, Evandro de Almeida .lVlauro. 

senado _Federal, em 24 de março de 1966. 

AURO MoUQA ANDRADE • 
Presidente do senado Federal 
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ATA DA 19~ SESSÃO, 
EM 24 DE MARÇO PE 1966 

4~ Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

J!RESlDE:NCU. DOS SRS.: MOURA 
<\,'1/DRADE, GILBERTO MAltlNHO 
F. GUIDO MONlJlN · 

As 14. horas e 30 minutos 
acham·se Presentes os Srs. Sena-
dores: · 

Abertura em 24~3~66 às 14,3() 
,Adalberto Sena 
,José Guiomard 
'Oscar Passos 
'Vivaldo Líma 
Cattete Pinheiro 
Eugênio Barros 
Sigefrecto Pacheco 
Menezes Pimentel 
\Vilson Gonçalves 
Ruy Carneiro 
Pessoa de Queiroz 
Etmirio de Moraes 
s·nvestre Péricles 
.losaphat Marinho 
Miguel Couto 
A.aráo steinbruch 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Benedicto Vall8.dateA 
~ogueira da Gama 
Lino de Mattos 
Moura. Andrade 
Lopes da. Costa. 
Bezerra Neto 
Antônio Ca~ 
Attíllo Fontana 
Guldo Mondin 
Gay da Fonseca - (28) ·. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) -IA liSta de pre· 
ença. acusa:. o comparecimento de 28 
Jrs. Senadores. Havendo n\imero le­
al. declaro a.berta. a sesslo. 
~ai ser lida. a. ata. 

O Sr. 2'> Secretário procede 1t 
·leitUra da ata da sessdo anterior. 
que é apr~ada sem debates. 

o Sr. 19 Secretário lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

OFICIOS 

Jo Sr. Primeiro Secretário da Câ~ 
mara dos Deputados, encaminbant}o à 
revisã.o do Senado autógrafo dos se .. 
ruirites projetos: 

Projeto de Decr~to Leg;slativo 

N~ 5, de 1966 
(N• HO-A/57, NA OIUGlll'll 

1\.fa1itém B decisão do Tribunal de 
Contas> denegatória de registro ao 
têrm.o adítivo ao contrato celebrado 
entre o Ministério da Educação e 
C"ltura e 0 Senhor CarltJS Alves de 
Almeida Schneider, para. o desem­
vlinho da. função de Orientador 
Técnico de.Motores e Mâquinus Mo~ 
.torizadas. 

O Congresso Nacional. decreta: 
Art. 19 g• a"tlrovatlo o a.to do Tri ... 

bunlll de contas, de 2 dt:! dezembro 
de 1955, que recusou registro ao têr· 
mo, --óe 14 de outubro de 1955, aditivo 
ao contrato celebrado. em 9 de outu ... 

· bro de 1953, entre a aov~rno da Re~ 
pública dos Estados Onfdos do Brasil, 
peio Ministério da Educação e Cul .. 
tura. e o Senhor Car1os Alves de Al~ 
melda Schnelder. para o úlWno de· 
sempenhar, na Diretoria do EnSino 
Industrial. a Função de Orientador 
Técrüc.o de MotOt'es e Máquinas Mo .. 
toriz.ttdas. 

Projeto de Decreto Legislativo 
Nq li, da 1966 

(N' 147-A/\11, NA ORICEM:) 

Aprova a decisão do Tribunal de 
Conta3 deneg«.tóriG. de registro ao 
contrato celebrado entre o Minis­
tério da A.gricultura - Seção de 
Fomento Ag1'lcola - e· o Senhor 
Juscelino Ribeiro dct Fon3eca, para 
execugão de obras no Pôsto Agrope­
cuá1'io de Januária. 

O Congresso Naciona.l d(jr.reta: 

Art. 19 E' aprovada a decisão do 
'tribunal de Co·ntas que re~usou re­
gistro ao contrato para execução de 
obl'as no Pôsto Agropecuário de Ja­
nuária, celebrado entre a Seção de 
Fomento Agriçoia, do Ministério dt' 
Agricultura. em Minas Gerais, e o Se~ 
nhor Juscellno Ribeiro da Fonseca.. 
proferida em 26 de novembro de 1948. 

P..rt. 2ç. l!:ste. I)ecteto Legislativo 
entra em vigor na data de sua publi­
cação. 

Al't. 3Q Revot!anhse as disposições 
em contrário. 

As Comiss6es de Constituição· e 
Justiça e de Finanças. 

Proieto de D·acn:to legislativo 
N9 7, de 1966 

(N' 169-AIS!•, NA ORIGEM• 

AProva a decis.~ó do Tribuna.l de 
Contas que rem.tsou regi8tro ao con­
trato celebrado entre a Unià;o e a 
"Sociedade Em·!ssoras Reunidas Rã~ 
dio Cultura Limitada" para a ins­
talação de unuz estacão de onda.c; 
médias_. na Ciâade._ de · EJ·eJ:im, Rio 
Grande l!o S•l. 

O Cc11gresso Naciçmai decreta: 
Art. 19 E' apr.ovado o ato do Tri· 

bunal de Contas que recusou registro 
ao contrato celebrado, em 31 de rna.io 
de 1957, entre o Govêrno Federal da 
Repi1blica dos Estados Unidos do Bra~ 
sil e a "Sociedade Emissoras Reunidas 
Rádio Cultura Limitada" para. o fim 
de estabelecer. sem exclusiyida-de, na 
Cidade de EreJCim., no Estado do Rto 
Grande do Sul, urna estacão de ondas 
médias, destinada a exeCutar serviço 
de ra.diodifusãa. 

Art. 29 Revogam~se as dísposições 
em contrário. 

As comissõê's de Constituição e 
Justiça e de Pi:panças. 

Projeto de Decreto Legislath,o 
N9 8, de 1966 

(N11 159-A/64, NA ORIGL"l\tl 

Mantém decisão do Tribunal de Con­
tas denegatório ao pedido de regis­
tro do acórdo es;?ecial firmado entre 
o Ministério da Educação e Cultura 
e a. Escoia Ind1wtria~ Oo1n Bosco. 

O Congresso ~1.acional decreta: 
Art. 19 E' manti4a a decisão de~ 

negatória do Tribunal de Contas ao 
pedido de registro do !lCOrdo especial 
firmada entre o Ministério da Edu· 
cação e Cultura e a Escola Industrial 
Dom Bosco, para aquisíção de mate~ 
rial mecanizado. 

Art. 29 Revogam~se as. disposições 
em contrário, 

A& comissõe~\ de Constituição e 
Justiça e de Finanças. 

Proieto de Decre1o Legislativo 
m 9, de 1966 

(N• 148-A/57, NA ORlQK\I) 

Aprova. o ato do- ~·ribunal de Contas 
denegatófio de registro a tdrm.o adi~ 
tivo a acôrdo celebrado entre a Su~ 
perintendéncia do PlcmQ de l!alch-

Art. 2~ vogam~se " Gouérn.a da Esta-<lo do .Pará. 
em contrário. · 

gistro a.o têrm.G, de' !ll dt dez.embro 
de 1955, aditivo ao acõrdo firmado, em 
30 de dezembro de 1954, entre a 8u .. 
perintendêhcia. do Plano de Valoriza .. 
ção Econômica da Amazônia e o ao .. 
vêrno do Estado do Pará. para erradi­
caçí1o do mal de New Castle. 

Pst. 29 Revogam~se as disposições 
em contrário. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Finanças. 

EXPEDIENTE RECEBlDO 
LISTA NO 10, DE 1966 

Em 24 de marÇQ de 1966 
Comunicação de Eleição e Posse 

- da Mesa da A.ssembléia Legisla­
tiva do Acre; 

- da Mesa. da Câmara Municipal 
de Vitória de .Santo Antão, PE; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Palmares. :PE; 

- da Mesa da Câm<l.rn. Municipa1 
de Santana. do Mundaú, AL; 

- áa Mesa da Câmara Municipal 
de Campos Alegre, AL; 

nq I. da Constit~lçâo Ft!derat, e t-u. 
• . .• Presidente do senado Fecl:Ci'al. 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N' ..• , DE 1956 

Aprova o Protocolo que insere, no 
AcOrdo Geral sObre Tarifa.~, Adua .. 
neiras e comércio, uma parte IV 
relativa ao comércio 4 Desenvolvi .. 
mento, «ssína<to em G~'ll.ebra a a 
de fevereiro de 1965. 

O Congresso Nacional dec~·cta: 

Art. 1"' li: aprovado o Protoco!u q_ue 
insere. no Acõrdo Geral si)hrt 'ta'i'\4 

fas Aduaneiras e Comércl:l, uma par .. 
te IV relativa. ao Comércio e DesP.n .. 
volvtmento, assinado em Genebra a 8 
de fevereiro de 1965. 

Art. 2'> t.ste ctecreto legislativo en .. 
trará em vigor na. data de su:J publi .. 
cação, revogadas as disposições cgt 
contrário. 

Parecer n9 183, de 1966 
- da Mesa. da câmara Municipal Redação final do Projeto de ResolJl-

de Me-nte Alegre, GO: ção f/.1.\ 108, àe 19ô5. 
- da Mesa da Câmara. Municipal 

de Círinópoli.s, GO; 
-- do Prefeito Münicipal de Monte 

Alegre, GO: 
- da Mesa da Câmara Municipal 

de Campos, RJ; 
- da Mesa da Câm.n.ra Municipal 

de Duque de Caxias, RJ; 
- da Mesa da câmara Municipal 

de Paraiba do Sul, RJ; 
- da Mesa da Câmara Municipal 

de S. Gonçalo, RJ; 
- da. Mesa da câmara Municipal 

de Ponte Nova, MO: 

Relator: Sr.· Antônio Carlos: 

A Comissão apresenta a redaçãf I!· 
nal do Projeto de Resolução n? 108, 
de 1965, que suspende, em pa:te a. 
execução dos arts. 3? e 49 da Lei nú­
mero 4, 766, de 4 de novembro de 196&. 
do Estado de Goiás. 

Sala das sessões, em 24 de março. 
de 1966. - Bezerra Neto, Presidente 
- Antônio Carlos, Relator - Silves ... 
{re Péricles. 

ANEXO AO PARECER NO 183, 
DI!: 1966 - da Mesa da Câm:na ·Municipal 

de COrnélio Procópio. PR; Redaçlio final do Projeto de Resott) .. 
- da Mesa da câmara Municipal ção n~> 108, de 19-65. 

de Morro da Fumaç~. SC; 
- do Presidente do Tribunal de 

Justiça. do Rio G. do Sul, RS. 

Diversos Assuntos 

-- da Diretoria da Instituição Vila 
Vkentina, Jú1ia Freire ~nvinndo rela-
tório do exercício de 1965; -

- do Sindieato dos Condutol'es de 
Veiculas :ROdoviários e Anexo.:; de 
França, SP. fazendo apéfo no senitdo 
de ser mantida. a estabilidade de dfri .. 
gente sindical; 

- do TI Cong-resso Nacional de J'or .. 
nalistas, Cm CutitH>a, PR, faz{"ndo 
a.pêlo no sentido de ser mantida a es .. 
tabilidade do trabalha~or~ 

- da Câmara Mun1cloal de Sants. 
Maria. RS. fazendo anêto no sentido 
dt\ inclusão no nôvo "Códlgo Nacional 
de Trânsito'• o uoo obri~~:atótlo de pa. .. 
ra-choques traseiros nos camhthõ~s. 

PARECERES 
Parecer nç 182, de 19ô6 

Redação final do Projeto de DecretO 
Legislativo n9 58, de 19135 (1tUmero 
239·B~65, na Casa de origem.) 

Relator: Sr. Bezerra Neto: 
A Comissão ápresenta a redação ti~ 

nal do Projeto de Decreto Lf!gíslativo 
n9 58, de 1965 Cn"' 239-B-65, na Casa 
de origem). que apro't'a o Protocuio 

. Faço saber que o senado Federal 
sprovmi, nos termos do art. 64 d,& 
constituição Federal, e cu, .•. , Pre­
sidente. promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO N? ... , DE 19ô6 

Suspende. em parte, a execuçiio do,~ 
arts. 39 e 4Q da Lei n9 4.'160, de 4 
de agõsto de 1963, do Estado «~ 
Goiás. 

O Senado Federal resolve: 

Art. 19 e suspensa., por inconstit.u .. 
eionalidade, nos têrmos da decisãr de .. 
finitiva proferida pelo Supremo Trt .. 
bunal Federal, em 30 de agôsto de 
1965, na Representação n~ 592, a. 
execução dos arts. 3'? e 4.9 da Le1 nU 4 

mero 4. 766, de 4 de novembro de 19ü3~ 
do Estado de Goiás:. nn parte em quq­
alteram os limites dos munlciplo.c; de 
Uruana. Ja-ndaia, ltagUârú e 'Edéia. -

Art. 2° Esta Resolução entrará. em 
vigor na data de sua publicação re ... 
voga das as distJOsições em confrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade> - E::stá finda "' 
leitura do expediente. 

Sôbre a mesma. comun1cação Que vat. 
ser 1itla. 

É lida a seguinte 

COIIIUNlCAÇAO 

Senhor Presidente: 
que insere, no Acôrdo G~ral sõbre Ta~ Tenho a honra de comunicu a Vos .. 
rifas Aduaneiras e Comércio, tlma sa Excelência que passarão a inte ... 
parte IV relativa_ ao comércio e De~ grar a liderança do MOl"i:tlento ne ... 
senvolvimento, nsslnA-do em Genebra mocrático Brasileiro. como Vice-Lide .. 
a 8 de fevereiro de l965. res, os Senftdores Bezerra Neto e JOão 

Sala das Se&~ões. e.m 22 de ·março I Ab~~~ã~as Sessões ·em 24 d~ marqo 
de 1~66. - Lmo de Mrr.ttos, Presf .. 'de 1966 - AurélfÔ Viatina t 'der dá. 
dente -Bezerra Neto~ Relator - An- ~ Min r·a' ' '1 

tõnio Carlos. o l • . 

ANEXO AO PARECI!:R NO 168, () SR. PRESIDEI'iTK: 
DE 1966 (Moura Andrade) - A comumca--

Redação final do Projeto de Decretq 
Legislativo nP 58, de 1965 (número 
239~B~65, na Casa de or?[Jam.) 

Re .. disposíçõ<>s \ zação Econ6mica da A.mazônza e o 

. · · ~' O Congresso Na<.dona1 decreta: 
As Comxssões de ConstJtu1çao e Art. 1 ~ E' aprovado o a.to do Trl-, Faço saber que o Congresso Nacio--

justiça e de Fln\.nça.s. 1 bunal de Contas denegatório de ra- . na.t aprovou, nos têrmoe elo art. HJ 

çif será publlcada e, a partir dêst, 
tnstante, passa a produztr os devit!Of 
efeitos. Estão Jnv-estidOIJ nas funçGes · 
de Vice-lideres do Movim~nto Demo .. 
crãtico BI'asile1ro os Senhores senado .. 
ret:~ ~21erra l-feto • João ~prahâoJ O!J 

' 
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.--' 
~u~s passarão a desfruta-c 
roglltivas regimentais. 

d SR. PRESIDENTE: 

das pn:r. 

Hâ oradores tMoura Andrade) 
~1J~ritos. 

.... ·em a palavra o Sr. St:na::!m· Jo­
r.aphnt M:ttinho. 

Q sC.. JOSAPH.'lT nt.\ltl::"HO: 

OIÃRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1966 

QuiS apartar. . . - Não lie- tm .... I Belíssima e elegante, Com o. l'ecordaçã.o daquilo que 
porte! E. disse-lhe: - A senhora, ao 1· [já teve .•• 

- Mas, não se importe, por quê? 1 [se queixar, Foi assim Aloisio de CarvalhO 
- São da ,Politlca, Vê'! Exagera o que sofre: 0 h j r ta 
Estão nssint se mat-ando, PclS' apenas tiraram-lhe o colar,,- o_mem, 0 orna lS e 0 po~ta. 
E amanhã se beijando!... Náo levaram 0 cofre!... Releml:)l:á-lo, n~ta. Casa, que o filhO 
Pois bem: deixá los brigar; honra, é fazer JUStiça ao talento. que 
Porque, se eu fôr apartar, E' da histót•ia das letras e das ar~ madrugou no trabalho e nêle flores-
Sabem voces o meu ganho'! tes. porém, que o homem de talento ceu. sempre vivo, cintilante e humano. 
:f:les se ajuntam ... -~ eu apanho! !ouva o €sfõrço da criação promisso~ (Muito bem! Muito bem! Palmas :Jro-

1r.e· 0 segu111te d1·scur<·o,· ··- Sei!!Jor ra e despreza o produto grosseiro da 1longadas) ~ O orador é muito 
l- ~ Ou esta quadra de perm.nne-ut~~ exa- f • ·d d • L' 1 p la 1 á cu1W"rirn""'tiado ) 

Pl.~,·dente, Srs. Sez·,actor·L·~. a 27 de's- - Rl·til a e. -~ d u aro ' po s, n o/ " ,, . "'"" "'- tidao. pois, se· ns cartas v::ninm, a rea- · d t · d 
te Inês de março, faz tl.ln séculc que !idade é .sempre a mesma: h3Lvena e escapar a. no a RproJ;ma a\ O SR. PRESIDEl\"TE: 
na<jceu. na Cidade do Salvador, Aloi~ sobre o trab~lho do mau verS€-Ja.dor. 
sio Lopes Pe1·elra de c.acndho. Den- Víspora é bom, também ac11o; FtHo descrevendo o que sul)ortou e~ O-loura A1zdraàe) -Tem a pal'.l.\l'a 
trm de n.Jgun1as honts, ':i Bahia, so~ Mas só no alto, sómf'nteJ o a que náo resistiu a ;o nobre Senador Att110 Fontana. 
b~·atudo por sua Academia. de Letras, Que se fôr aqui por bo.iltu POBRE EMA l O SR. ATfLIO FONT.1.NA: 
en.P,ri relembrando e -?nalt:>cendo o A policja agal'ra a genle! j 
h:-••1eru ·simples, o trabalh .. n.dor perti- · ·oeu-se a uma Ema um toro de (Sem. re'(;isâo do oraaon -- Senhc.r "" Smgular. porém, é ver como o poe- ' p 'd 
nat e de intel1g'ência fulgurante, na ta, na glosa de acont€ciinento tJpkr:.-

1
1 [madetta, ; · res1 ~nte c Srs. Senadores, o prO-

lllJtença qu::tlificada e c:omovidu de E a Ema a cn,.,.ulitl'. . • i blema rural da agncultura tent d.<.::~-
m~nte local, fere. com iron:a, procedi~ I o , d d 

sP s descendentes, entre O!i quai::; a menta condenâvel na poli~íca. f'; 0 que Deram pedras, depois.·.. De :pe•·.ca o ~a a vez mar~r i~~eressc em 
f1$ra. ilustre do Senado!' Alclsio de fêz, a exemplo, quando, no princípio [igtlal mr~!"lei:ra, : nos5U pats, o que se Jusuflca. plcna-
ca;·r-'alho Filho. da República. fu~Ugou H.S cons~qilún~ A Ema as digtriu... lrne-nte. Não apenas no Br(l.Sil mas em 

tt~Iembr:u·~se-á o jornalí-,t~ !)or ..-ê- cias da deposicão do Gove~Tiarlor .Tose Algui)m, após, uns ferros lhe 1todos os quadl.·a-ntes do mundo o pl'iJ-
2rS com a responsabíHdade de dire- Gonçalves e da assunção, ao. cnrgo, [atirou, 

1
oiema .d~ _ proQução a.gl'opecuãria teln, 

~;.ftp, como no .Jornal de Noticias, ou do General "rude Keiva: E a Ema O!; devorou... ~em Uuvw.a nenhum.a, um significaUu 
dP' redator. ~omo em A Ta,·de. e per- Jogara.m-lbe. em seguida, 0 teu Jlll?porta!H~ p~ua a P_?pulaçào., Eu~1.·~ 
minentemcnte o perfeito operAria da Perguntaram-me a sério a opt .. I Ipoema 

1
nos, pnnc1pam1ente ele merece ~a 

pcha. Recm·dar·se-á ·o p.Jlítíco, em nião: l E a Ema '.a atenção e deve ser debatido, pôr-
d'l~as leg-islaturas deplltado c~tadual, _ você agora 0 qu!! f!? 1!: Qon- . (Sabem vocês que foi que acon- \quanto a nossa população aumenta e 
Erp todos C?S ãngulos de sua aUv1da- çalvista? . [teceu?> jlJo~co se tem ctesenvolv1ào a produçáo 
!la. ver-se-a 0 homem ie letras apu- ou, em virwcte dos fato~;, é tu- Enguliu e ... morreu! tagrJcola. 
r:'!i:la<;. o espirito moderado I! a!iil. cri· dista? I 1 Hoje, comentaremo.s problema tia 
tl~o e educativo, eleg::mt-emeDtc irôni- . . No curso quase dlã.rio des~as pre- ~lavoura irit-ícula cuja praduçúo vem 
c~ e satírico, _E eu respondl; Desculpe. Clda- ,ciosas 11\ôes de colsas, o poeta reve-l decrescendo. l?r~dUZiaruus. anualmen1e 

As crônicas rimadas. em que glosou duo.. . . . \lou 11m dia, em 1935, a saudade do \cüca de tun ll.lilhão de tonelaôaH; O..LS 
fa;tos. coisas, personalidades, caracte... Pta_ falar da polltlca, do Esto~o. ! passado, intensamente Yh'ido, ante o .

1 

últlmas safl'u.s a produção não uitn.:.-
ri~aram o admirável poeta hmnoris~ di;i~~i0~0 que nunca ::;mto-mc lll- !bruxolear inquteLante do ocaso. com~ passa. 200.000 tonel:.uias, ou seja, a 
ta, consagrado sob o pst!'J::!6nimo de· 'p · parou a sua com a trajetória da fes- quinta ptlrte do que já. prodU7.tmtJ;:, 
L,Xlú. Parola. Escreveu-as pela cxis- Por um não sou, porque jâ C:stâ ta popular, tlara criar o contraste /lsto revela que algo Ut\0 ·esta fun(l.io-
tt!ncia tõda, muitas espar-<"as outras [deposto: nmargurn.cto: lnando bem. Entrf! as l'azões que ~fio 
tdntas em série, como as que- "Can- E 1 f . 1 à t sco-undn.-Fcira do Bo r· 1 1i~iversas, a~·.ulta o c~coamento das .sa· 
t~nào e Ríndo" era seu ti1 ulo - pu- ' a c 10 mo ser ogo 0 mt .. ro ., . n 1!1: ·. · • 1l'ras, que nao tem s1do de modo a. -e~~ 
blicou, diàriamente, de 1311 a 1919. [larlo. • lOu"lOta. •timular a produção agrícola. 'l'ém-}:e 
Até morrer, em 2 de fEVel'eirn de 1942. Por vêzes, contando mãgoas. injus-j , ........................ ;···· .. ; J1criado dificuldades aos nossos agri<,'W-
f~z sempre O retrato ou a earicatur3 tiças e ctificuldhdcs dC> seu tempo, va- 1 __ Aqmlo é qu,e era tenlP?··· · 0~·1 tor;s para coloCar a sua satJa. Já u~o 
d~ sua épocn., no verso h;telíg:ente e ticinou o drama·de outr!l.S geraçôrs: I . . . ' [ela m ço, •poo.em os moinhos da .zona de pro-. 
d~ a!egre cólorido popular. E tu elas modesta. 'idução, adquirir o produto. Estes n;I.Gl-

' A seqüência desses versrn r;rimoro- A· repilblica de a~ ora. · · · · : · · · · · · · .' · · · · ·: · · · · · · · · · · · ··· • , nhos. instalados especialmente para. se 
sàmente tecidos, e tendo por motivo Nao e nada a que eu .sonhei Fos~.e depois submcto, e eu des- l suprirem de trigo nacional.. foram 
c~ntral a vida de Salvador, é que o E' cscra,·o - quem est<t t"o:a: . [ccndo. ·.·/alijados, não têm mais posstbUidade-5 
t(>m.ou o •·maior cronista dn Cidade''. Quem esta dentro ~ é mais que Tu - SllbiUdo nos luxos dn. ci~ ~-de comprar o produto dos tticicu.Hores. 
ségundo reconhecimento rte douta Co.. [um rei! 

1 
• -~ •. [da~e. O Banco do B1·asil ê o intermeô.Já-

IDissão da Academia je Letras da · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · •· E\ - descendo no<; Jubtlo_s ua /rlo;. maG, como é natural, 9 Banco Q.o 
'l$ahia. Em verdade, as tra.'iições, as Eu \'i c;m V'elho, doente, 'om d' [Ld:tde Brasil sendo uma inStituição cte cre-
C~stas, os atos cfvlcos e r~liriosos, to- Coitado, andar tr:J."}altmncto!: ·• ç 0 lUI1 Ia de sol anOitew dito náo está aparelhado p•Jra receber 
dos os acontecimentos msrcanre::; da ·Eu vi um moço, ln2cnte, (cem'.o ' -- . . 

d Aposentado .,auhando. · o produ~o dos lavr~dorcs, armazerw~lo 
'\lida da Cl ade e do Pais fo:lrllm des- · o • ~ E..'iagcra.va, contudo. o poeta ou n e, depors, entrega-lo. Surge dãi o 
(fritos e comentados na stta poesia Je.... • · · · · · · · · · • • d · · 1 t d '\!e e variada.. Az Segunda~·F€ir::u= do Po~ caÜ~~ · d~ ~~;e_,_·i~· · · · ·• • •• mo estm .lJ evava a injúst,:ç~u· o vigor descon entamento: os triticultores, 

Estoll " é só "'1 ' 1 de sua inteligcncla. :Na curva dos 70 (}Ue não encontram facilidade de cu~ :éonfim, as Noites de Rem, de Santo quo,; pe e e osso á b··· h t· ., . d t . d ... 
. Antônio e de São João, 0 Can1ava1, 0 meu fetjào hoje em dia . anos,. n, o esmaccera o dl o nem ~e l'e~ar. seus [JIO u <IS, os p~queuo., 
lls variações e SUIPl'êsas da politlca, E' case só 'er ca .· , ' ;reduzn·a a fecundiaacte de seu esp1- moagcu·os da zona. de produçao )Jo1·~ 
,Passaram, repetidamente, pelo crlvo a ' s n Ioço · · · · I rito. Além da atividade normal de que parece que são considerados uü-
(!e 'sua argúcJn. · Outras vézes, aspirou, como tantos jorna.lístn, em que prosseguiu, ace.itou,(dôneos para rece~e1· o trigo dos 4r!ti· 

1· Retraçar as expressõ~s de· seú ta• de époc~s diversas; a. extstencia J)re- entre 1939 e 1940, a responsabilidade Jcultores. Esta Situação tem cr;I.a. do 
lento e de sua arte, na ;:mltiplicida- térita, por menos onerosa: Jde um programa se:nansJ de Rádio, problema para os pequenos_.mo.ihJ::Ios 
~e de aspectos em que t:P desdobra~ 1 • ' · I a que chamou de "Co~versa Fiada". 1da. zona de pro_duçao, qu~ tendem a. 
.ta.m, náo é tarefa que se VO">Sa Iesu- P:-h. ~e '~lt~sse 0: passado, Na primeira, a. tUttlo de descuJpar-ldes_aparecer,·muitos dêles Já _se tlllü5~ 
tnír num discurso parlamentar. ~ão Eu _ew ~,ata m::us mo~o, se do noviciado, começou revelando vi- fermdo para as zonas maritunas; ou~ 
tmats-de sete mil origina~s. -na EUa 0 ImpOsto menos pes ... do,. vacidade palpitante; !tros com as suas portas fechadas e os 
.tna!oria registrando fatos. \•ultt•s e A carne com menos osso.·· . . (que continuaDl trabalhando, e fàzcm 
toisas locais. tratados com a verve sa~ . A arte do cotidiano, tradul'.ldã. or- Perdoern-me, senhOics, a. tle~ I em condições as mais pre. cttrias. F.u-
ilia de quem nasceu para o oficio dinàriamente no verso chistoso, não [mura quanto isso "·erifica-se que os moinht<s 
;cnagnífico." impedida, entretanto. 0 pensamento Da minha voz de a.3ora. E.la.

1 
da orla marítima, da 7.0na produtota 

1 Rá, entretanto, partJcularidacte~ que sério e profundo. Não ràro, .expres~ Un.angura gozam de condi!(iies lllais fa:\.oráwls. 
)tabem assinalar, na obra dêsse poeta sou numa estrofe ~simples a filosofla , Uma nova seção 1vorque ~ Govêrno importa o triglO do 
,JBracejador, gue, por intel'essante ·co- crít.iça das d.esigualdacte.s soc1ais. Es- Desta P. R.A. 4 d!l Bahia... l estran:;etr«:t, ern geral de melhor ·.Q~r.-
1ncidCncia, ocupou, na Academia -ta quadt·~ e um exemplo: E' natural portanto a como~ lida.de que o nosso, com maior tel)r de 
lbaianá., a cadeira de QUe é ratror('. 1 

' (cão ... umidade, e o enti'ega parceladame-nte. 
G rego'r·r·o de Matos Guerra Ucna des Eu, entre .J inverno e O estio, -

1 1
o rno1'nho recebe o tl'12o e o nooa a 

· · - Eu nos to muis do calor... E disto não sõ faz nen 1_um_o p.-a'".o. ~ ··~, IMS singulatidedes é a sutileza da "' . '· 
~in~uagem, lnvariàvelmente ieve.stida A gente, quando tem frio, . fldéla I Vel'ifica-s<>. então, um desconttnt4-
j.do recato que transmite graças à ma~ Nem sempl'e tem cobertor!... Quem nunca fOl figt(~~ ~uma 1 mente gener•.ilizado nn zona de produ-
llícin. Outra é a aguda sensibilidade 5 "rem. ·· 1çüo, um dos tnotivos por que a noss.<~ 

1 t t Mas a ins_pil·ação do poeta era in- 1 ltom que o cron s a-poe a, no comen- A Jucidez, porém, juntava-se a pc- triticultura tem decresc1do. 
1·tá.rio de sabor preponderantemente re- tensa e dil'ersificada. Sou vertia a netraçfto crítica. vergast2lld,o a faltu. ( Sr, Presfdente, obscnamos que a. 
.,!iional, engastava a obst?t·vaç5.o de teo'r r_otina em·. mut!vo de composiç.áo po- de ('qüidade e interpretando os pro- ! importação de trigo tQrna-se cada vez 
l.ficrai. Essa$ virtudes nümentaram o lida e chma de esph·1to. Permitia-lhe blemas sociais com a .::la<e't.n rta me-. !mais difícil: já não podemos c.ontn.r 
.va1or de sua obra, dando-lh-·! maiot transfoJ_"mar o _pequeno fato policial dlt!:tçâo sem preconceitos. De-~sa for- !com os maciÇos suprimentos de tritt.J 
perspectiva Uterãria e histôiica. O ela na tess1tura ~el1~nda do verso der.con7 pna é que condenou a socit'dadt:>, em i dos &tados Unidos d·J. Américtl. ti.?. 

. ~mergem !magens, tonceitr..S e c'.'itl- certante. Assnn. 1que, _,acônlo com a Lei n? 480, daquele Pai<>, 
1 cas, que resistem no rempo, porQue 1 ! tr.nduzem fatos que as drcunstã.ndns A polic.ia, no Rio. . I Para S~t· ntendido. ; que lJetmitia a colocação dvs excedeu-
renovam. Queixou-se UJl'Hl . .senhora que um Tem que estar o d' te ~! tes nos pa~ses compradore::;. ti)m o 

I [la-drão! pe( m d 1"7 l prazo de ate quarenta ano~ E o Bra~ 
, AssJm êstes versos mor<lazês, que Tirará.~ lhe do. eolo ttm rico !to 

1

_ q d reaJidade., m~n, a~.o \. ;U, natu_rnlmente, se voJeu,_ ;;uw~ n fia, 
I poo tocan1 diretamente: De êl' las Ã - ua~ o, em cone. um,: dessa lEI e Importou granctc lJar;te de 

_ P o · · · F.nt. o. . preciso. , itrgo para seu consumo Hoje ct-o·m1-
Eu vj. uns hom.cns lut.alJdo / F1tou a autoJ:ldadc a l'ecta .. ; A pobreza maior é a que veste 'üo s~tbemos. 05 excedent.C'::~ naQuele 
Luta. t.errível, de .morte .. , [mautc, [sédn. País, já são muito reduzWos. As últi-
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ma$ colheitas de trigo 'não t.êm sido! o SR. AT1LIÓ FONTA....,.-A - Pois! criar algumas ~mentes garantidoras Realmente, em nosso Paí:; s~mpre 
dn:J melhores em vil'tude das condi~ 1nao. !.do fucuro da t.J.'1tlculcura nacional~ lutou o triticultol' e o pequeno indrts­
çõek climatéricas. o mesmo sueede O Sr. José Ennirio- Sr. senador Então, diante do q11e V. Exa. disse, trial da regíáo produtora, porqut' fng 
com a Argentina, com a qua1 também Atilio F'ont.ana, llá mais de quat.ro diante do aparte do nobre Benador parte integrante da· cxpnnsiio da t:fi~ 
D18çl1temos intercâmbio comerclal in· anos que luto com esse problema. Devo José ErnUriQ, o que verificamos ê que, ticnltura nacional contra os inter.C~­
t-ertso, e que, do mesmo modo não esta dizer que jâ plantei trigo, mas os ent face do futuro negro que se apre- ses ocultos, poderíamos dize;·, dEJ 
em; condições de suprir o Brasil com moinhos não compraram a nossa pro· senta em relação ao trigo - .ii!icnl~ grandes emprêsa"s que não desej~ün 
o trigo de que. necessita, Sua culhe.i- duçáo - o que l'epresentcu uma falta dad.es de lmportaçáo, dificuld:.ules de ver desenvolvida a nossa tl"itlcult~-
ta. J.lão !oi m_uito protnisSorn. mais re- de patriotismo muito grande - ~~ êste produção. dificuldades p:1.ra a impor- ra~ . • . . 
du.,1da, const~erando o CO(hpromll:ino ficou apodl~cendo lá em Itapeva. os taçáo ~o trtg:o :o:rg:cntino, porql.ile. ai Esses 1_nteresse_s_ ()~ultos mi1uenciarn 
qu? ~ J!:.tgcntma. tem c_om outl·~s }D.1- \ moagciros sàmeJ.Jte se interessnrC~m Argentina. t.am~em enfrenta_ di!lcttl· com. fl:"lUita. habüJdade certo? sete. rrs 
t:e~>, com os qums tambcm mantem lU- I Pela nossa produção quando os allos dades- e p1·ec1so qtle o Governo bra· admrmstratwos em nosso PaJs ,. con­
tertâmblo com~rciaJ. . ! do crmada da Jo..ustráha e a grande sileiro faça. \una. verdadeira moJ:Jili- seguem .sempre criar uma Uific\.üU.á .... 

Est.n::nos,~. pms, ameaçados ?e en- r diffiinuição.' dos f~stoques do1:l Estados zaçúo de todos os homens. cujas at_l-! de .. ' ... 
c~~tra.1 dtr;culdades para. suprir je I Unido::;, além da posiçfj.o d~ Argentina vida,:es estejam ~Igados à produçao ~~I alando de 9-en._cnca, vemo~ o Cf>· 
tii~o o. Pms, cujo eonsun.1.o tem a~- . de só vender aquéle cereal a quem do ttlga neste pms, par~ que t!·avem !o1ço que no R16 Grande d~ Sul, se­
tn?tlt~-no, enquanto a lavoura vem dl-lmai:3 pagar, provocou uma ~Jtu~çãota grande batalha g~ranttdor~ do.nos- g~ndo ~nobre Senador GUl~U Iv1m,'!.~ 
nunm~do. Da_i por que entendemo.3 gt·avissima no mercado._ se no Not·l so futuro em r~Iaç.aa ~a. tr:go .. ~M dm, estao desenvolvendo, esf_or:;o que 
G':le; ba nec~stndade. de o atual Go- deste adotássemo;; a polit.ica segUida como ~sperar ta1s pt·ovldencms? A1nw se projeta por um ano ou àOJ~i _quail: 
ver~o- examma:r cmdadostunent_e ~~""U pelos mongeiros de trigo do Brasil !lão da hOJe estou recebendo .. uma car~n do tod?~ ~abem que a GenedcH . P.­
ques~ao de tngo_ para dar maior in- te.riamos cm."la de~ açúcar em quantl- desesperadora de um tntlcul~or gau~ u~-na. cJencia que depende de .?els!.':l-
centJvo à produçao. dRde suficiente e embora sendo a iu~ cho em que me dJ:.r. que ~ fmancia- tcncfa., onde sementes que tflm Qthl 

, . ~ . dú.:t . .; d"f" ·t.-,1 ,, d menta do Banco do Bruszl pura 1.un ser preparada:;, às vêres leV('..m f>, U. 
_1-.I;a~ tambem a. questao da _genetic.~: .. na aç~~"U"ei.a . '" 1~~ u. a, .. a~.l: 0 · hectare é apenas da ordem clt! t•ento 8, 10 anos a fio. Isto não tem ncon-

Ja !::w -!temos semen.t~ de. t~-~~o ~UHO temos a coJ a.,. em, de ~_ultn ar _v~:wd~de e quln~ze mil. c: uzeiros, quando só em tecido. . 
r~s:IP.,eJhe, qu~. propiCie ~a1~1 pro.~u-~ de C~l~R, desemolve las e te la e~ se:nenleS a,_phcn._das ne~se l1ectnre, v(\.o Tiy~mo5 contato com genetkistup 
tlvzdt"tde. In~e.tzmente, nao tl!"mos ~ldo <:~ndl~o~s par.~, em Ro~co. te~po, St> trmta e t.res m1l cruzeiros. Em adubo patncws. que nos fizeram sentir rp1e 
trabalho mms avan~-do. JJ;epuJal a cuse a.çt.calena n .. cion~l. a base - não sei se ê o pc·eco atual há ano:, não recebem as coll(lle0es. 

, • • • 1 No que se relaciona com os moagcllos, - ~ de d\1zentos e trinh. cru'z~>l·o os recursos par· d nv 1 · • 
cm~10 e publico e notóno, no .::.ewr 

1 

que são homens J.'icos possuem yrnu- .1 0 B ." . ~ . . t .. s, o ,· · a ese o vet as SlHi,.s 
"enet'co seja vegetal ou amin"l nos d . t ,- • d 1 quz o. anco do Bnw1l amda .e-,1- t.thtdades. 
~ · • "'. - es: for unas e 13m gran cs ocros ra p·p·ece-me vinte e ·nc 1q . r t t d d . . uWmos ano.s houve um gta.nde deset'~ \ 1 t - 1 - d tr in · '' ' . Cl o n · Cl u~ s o u o C\cmos, t\· me11 vm, rm 
vol~tmento. ' e os aises conforÍl;c an~u men e, ~~-: .nao emo~s am · : z:lros à guisa de se:_gur? s0~re a sa- grande parte, a êsses interCss!:'s fiHe 

· P .'. t tmêsse pela tutlcJltura nac,ona.l. Sõ f1a futma Qt~e estao mcltudos nes-1 não se completam com o dcs..,nwlvi 
f.0'"'$0 cons~a~ur no relnton~ da ~~O~! mente ago:·a em fevereiro - em ''1!:- sa. flll.anci.Omento 'de c:ento e quinze ment:o da triti~ult11ra naclon"ã"t ~m~ 
.em; co~lS(\,.Uldo. _aui?-ental :s:nsl\:el , tude da cnse que se esboç~u n!? me.- n11I cruzeiros. Dai n·snltancto que o no cont.ri!'io. de::;ej!!.m sempre ref'e­

medte á produt-IVH:kwe por mea de I cado em virtud~ da dlmmulçno du:; trit!culto~. jã não contando combus. ber o produto estmngeJro. pot'.::t.lle 
terrn.. ) estoques nos pa1.5es p~·octutore~. cem- tivel, n::ao de obra nnrnd(um:nto, chegam às portas d~ suas inti:úst!'J:J.~: 

o. mes.mo acontece no Brasil, em 1 !arme salie::ltei no início do ~parte - conscrvuç;to das máquina;:; fungidon.,s, em melhores condições que ns db 
l'Cgl~8- geral, pr.incip:.ümentc na üÜoun~o c q.ue Arlnti~es Ermano, Presid~nte du quando é o caso, só nestes tr~s ele- pl'oduto nucional. 
tl'lt1co.m .• Temos uma semente rraca Açuo Moo.gmra, CL:!lleoç"? .n se mte~cs· !!lentos - semente, adubo, ~cgnro - Por essas razões. fazemos êsfe rJ .. 
degenerada, que .s.on·c íil.cilmente a sar pela pruduç.o '.irtt1co1p. Ja e aespcnde cento e vinte mil cr1,2eiros. mentário, esperando qu_e o n.ttl.al no .. 
mudanya de clim·~. so.ire a influencia temi.Jo de as empt:êsas - no c?-~o os E:ttão. que finan<:iamento é és1e qt;_~ vêrno, qtle j:l tem corrigido h~.nt<ua 
das 1 condições climatérica.s. mougeiros nactomns - cte~e~worvc_rem na o chega pnr!l· atender a ês:;es tres 1 f~lha1!, tantos erros e tantas rUstor .. 

Dn1 pot que 0 Bl'astl deve olhar CoJlll . um progran_m tritlcola o mats ràp1da~ elcn~entos previstos, JJOI: hectnrt>? qra, çoes, o leve em consideração c r·' q• 
<":ari.).tho, malor dt!dicaçao. e II!Sei.·var 'im~nte posswel porque, em cano '~·:>n- se tno pouco é, o. at-endtme~to a tntt~ cure dar melhor orientação. para qu$ 
ma~b.r pa1ccla de sua H.eccita prtl':l. de~ trârio, com a cril:e anual . de .15 m1- cultnrors. brns1lmros. p-:ut1culr.rmcnte o Brasil possa produzir trigo. 11 t"lm. 
~enl,folver os vál'ios setores dQ, agTicu•- lhões de toneladas, o Br~sll nao tcl'á ~os do R10 Grande do Sül, q~l! 11od~- de não ~;-t:'nlcs snrpreenf!1r1os 110 fi.:--. 
tura~. constatamos que 0 Brnsil e3 ta condições para receber tngo e, n~es:no 1.~mos nós P.sper_!l~_de uma _o_çao~ e ch- t'.lt'O pe!a C!';CRsse7., como acontecett 
colocado num dos últimos Juo-ares qne re.:ebn algumtt co tu. %ta s<~ra veJo ua, ~de t~rnn e!e<.~va mul:ah:~a<;ao _do há. vinte ano5, depois da S!'gunctl 
de-s<>h. estatisticl\ da. FAO no qut ··ea- -preço máximo do mercado. G:ovyrno, brasU-eJro e. m defe-sa do tngol Gl'!1nde Guerra Mundial. 

""t"' • • nacwnal) Portan~o di" bem V E'· a · Devemo" si'\1 dee: vol t ·1· 1)eità à aplicação de recursos na agro· SR A.T'LIO FON'rAKA - As h · . • ' ' .· '"' · ·· ·· · · · · · · . :.en ver a .rl 1• 
, ' . .-, . . d _ . . ~! . _ O • · - I . ~ . ven a V. Exa. à tubunu do Seno ~lo 1 c.ulturn.. dar asstc;V..:nci3. ~os nosso:} 

p~ ... u:-na. D~l P0 er se nnag nar t.t ~;oi eo.1presas_moageml.S ... a? rtcas e ctue abordar sempre êsse af .. c;unto. Nós o! genet.icist~.s, dar semrntes rrslstenf.r;; 
tuaçao do tngo. poderia-m contribUJr ?~uito para o de- auxilin.remos ne.'ita batalha: m.ns, l'C· ao cUmn E' princinnlmPlltE' nãn t'''lar 
O~ moinhos preterem ccnar :;ua.s senvolvimeuto. d~ tr.ttlCUltul'n, po:que pito. escrevemos livros, l)articipn.mos f'nlbmacos 'no 1riÜcnltor qtlnndo é:;ü} 

pon~, _ou m.ud\l..r~se para outros -pa1- as pequenas md1.~stnns da.s zonas .. ~a. de nfto sei Quantos congretlsos - colhe snfnt c:ue fleverla se1· c.::con(1(\ 
ses. 1 E para agravar1 nossa Ultima. s.a- produção não o sao, m~ito ao c?n;..;.n- quanto. se escl'eveu pela impren5a. ou com rneilidt'lde. somente pela l'etf ... 
fl'a foi de um produto fraco, de baJ.XV rio, estão desaparecenao em vn·t.ude pel<J, 1'adi~ e pela te1evi~ão! A.'3.sim, r?.dn ria zonn. produtora ele ·pec111 ,..nos 
peso' especifico. Na hora de entrcg<-t· da política se:;uidn. pelos granctes. moa· pouco te1·mmos a acrescemm· $ôbre o moinhos. já se pode avnlinr romQ 
lo, porem. o .Banco do Brasil acres- gelros. Proble_!llA. O de que ~necr:ssitarno~ é tem sido conc'ienável n. politic~ üiü ... 
centtm ao c\.\sto rnédio as d-e~pe~:.t;'> 1 Q 1 . 1, m·s " Ale•n"tth" fil) de acao, de moblizo.çao em tôQas ns cofu. em no:;so P{l.iS. 

· u 'nc o v1s .. a u. • .. • '"' "· frentes E uà ~s > at"inn n · pOU1~ndus .• •. . I; 1951 L, ercorrendo a rcO"ião dv Ruhr, . d. . . se p c se~t s . r s Assm1. CC>nl :-stns palavrns, r.nc<:>:-nt ... 
o.~a, acrescentar despesas poupada::~ fomÔs P up-re<o,eilh\dos a ~m diretor de- ~are cs de: ta C~sn. p::u n Qlle as., nc:s· mos nosso d.1scurso, tazendo "'H!t~:;: 

paru. moinhos das zonas prodlttoras uma grande emprêsa mor.geira nlemii.,_ "'a~ Pê1
1?'1 as fo~~em ouvid:ls, t.n~tao. para Que 9 Govêrno Rev.olucton:rrtd 

t:'p··•lfieo. que para Hes o preço do trwt ao qunl c" usou muita ndmiradio oi~ ov no sabc.m que os _repre.:.e:-u. possn tombem c!nr verdftdeml salur·á!l 
t;~;~··<i 1i.o t: nihis elevado tlo qtte p:~ru ~lS Íato d';.." n;· Brasil· ns emprêS{'l.B ·moa·· nndtes àdo povo bradsUeiro

1 
e~tap entro- }\0 proble:tno do trigo, parn. Q11C' no:;;..; 

tl' : ,.. d · sa os procurn e so uçflo par:1 o samo~ contar com maior p··oct1·r..-.:o no:; .moace1ros d0s g.randes cem.ros, gera:· '"'eiras conseo·uirem, em apenas OIS . bl 1• d . t _ 1.. d ' · ·· < ' • ·•· · , n 1 ., "" ~ . nii"al lJIO ema, es ao esper ú.:., re!t tznn o !uh.rro €' nos tnruar meno~ dt:p"nl'"n~ 
WdHI.! snuuu.os no ! ora · anos de operaç:_w, rea\'el~m do qnd~s- o seu papel de clamar. clsnh~r <;em- tr.~ cta import.ndio do siffiilar ·C.;tr~n ... 

A i<.:0ntiuuar assim, a trit.icultura se emprega-do 11a unçlantf'.çau a m - prc para que nmo.nhit a fon~e qtlr gC'iro · 
fl.Uiql.ulará. Em conseqüência, aume:u- tritt, N"~.:. ver~adc isto se constr.tn, n~~ se 'anuncia. ~âo venhS. trar;N' n,1.ats Erâ o oue tinha a d1zer, Sr, P1·c .... 
t.·'t·"o as ,·n,portaço-cs, e diminultào na. :regra o p1 adutora, jus~amente e, infelicidade nindn ao nosso povo. sidente (M1t!lo llem '· l ·• '"'" tre aquelas grandes empresas que tem . . . 
cos::.(l.s divisas. Mas nao devemos e:s~ os seus interê~r-;es contrarludcs com O SR. AT!LIO FONTANA.- No- o sn. I'Rl~SlDt:N'I'E: 
C~;Uec!;!r de 194.1~48, quando, ~m. 1õêtH1· 0' dcsenvolviln<mto da ti'Hidt"!tu:r) na~ lJre Senador Gnido Mondin, o apttr-
cas (;n·cunstàncias, tivemos de impor- cicnal. · te de V. ~xa. ê um depotmel~tu, é 
tnr á. um preço absurdo! .Felizmon~e, de uma po..lavrC\ de alerta e de cstnm.11o 
a pr~duçfto nacional da Cpoca t.roo;..~;e O St · José EmlíTio E.:;tm.l que os Podêres Públicos devem con-
um verdadeiro alivio ao moageil'o ua.· pleno acórcl0 con1 V· Exa. siderar. Ta.mbêm nos tn:..:enUvn. uo-
cioná.l, que sempre prefere o pro·:iui.o o SR. ATíLIO I''ONT.hNA - M1.ü~ bre Senador, ::~. que continuemos nes~ 
e;su~nqetl'U, parceladamente, e de me- to grato a. v. Exa. ta luta patriótica. O Brasil pt·eclsa 
l.nor ,·qUali-dade. \ D· <ot·te que, Sr. Presiden\.{!, Sl·s. prodnzlr trigo. e ain-da qne se r..U~n 

" ., que nfto tem as melhores condições 
Alfm dl:.so. sempre conseguem ín- Scn·1dOl'êS, queremo~, I!esta oPortun~~ de clima. n. ''erdade é que há antros 

flUir junLo aos órgaos governamentól.iS tiadc, chamar a atençao c.ias ~uton. paises em condições sero~lhantes à 
que hatam do assunto. E o Govêrno, dll.des para C? _grave proble~n~ cnfren- nos~a. como o Mêxico, na mesma la­
ao côntrflrío de tomar medidaS enérgi- t.ndo pela tntiCultura brasJ!f~na. titude do Brasil, que produzem tl'igo 
o.u.: oontrn ésses ~nterêsses. espolia.tivos: o sr . . Glliclo Mondin - l'ermite r:ão apenas para sen consumo, mas 
nada faz de positivo. Ate pa~cce gue v. Exa. nm aparte·? até mesmo para exportar. Por qm• 
estnl).ula o agravamento da s1tuaçao. 

0 
~R. AT.LIO·J'ONTANA _Com não fazemos o mesmo no Emsil? 
o:;, 

1 
. I S 'E 1' E I O 81·. Guido Monc:l.in- V. Exa vai mUlta prazer. .0_ r. Jos.e. rrn no -V. X~ em 

dru· liCenca para um aparte noi.ne se· j 1 ., ]tazao; o MeXICO piOduz tngo ha seis 
..... ,. ·1 F t ') ' O S1. GUldo .Mondm - So,)LC a anos, enquanto nós, há dezenas d!::! 

na.d'-'~'" AtllO on unn. questão do tugo trrastieu·o Ja. e::;cre- anos, lutamos por b·igo e nõ.o o te-
O SR ATíLIO FONTANA Pois vemos UvtoS, realmnmos centenas de mos. Os interê.sses ocultos ou csCtl,SOS 

náo! · congres..)os, teses, estudos de tôda N- são muito grandes, impedindo a .tJJ"O­
dem. Recentemente, pn.rtieipamos de duçã.o de trigo em larga escala em 

o isr. Gu.ido Mon.din- Alias, ievo uma comissão representativa do Se- nossa Pátria. o Bnl.sil n!l:o pode vl-ver 
ress~Uar que. o nobre Sel!:dor ~f?Sé nado Estivemos fl'[) Rio Orandt! do a pedir esmola no Exterior pt'll'a r.ll-
Errrl\1'10 anterwrmente tmvm tamuem Sul pn.ta observar, maia uma vez:, o mentação do seu povo! · 
solicitado. um _aparte, a V· E.xa. e a 1trabalhn feito, veydadeiro nulagre de _ 
s. Exa.., cntao, deve dar pte!erên- genetistas gaúchos no ~entldo de O SR. ATíLIO FONTANA -Mui-
aiA. 

1 
, ; l t-o grato, nobre · Senador. 

{Gilberto Marinho) - Tem n pn .... 
lavra o nobre Senador Antônio Ç;!r­
los. 

O SR. A....l\l"TüNlO CARLO"t:\: 

<Lê o seguinte discurso) - Senhor 
Presidente, Srs. Senadores, a mis ;:\o 
espeeífie!i que nos levou no nobre Se­
nador Adalberto Senna e a mim, à 
Hepública Orlcntal do Ul'Uguai. ~lüfi 
dias 14 n 1(1 do corrente, na qualicla~ 
de de representantes do Grupo Bra­
sileiro da Associação InterpnrlBmcn­
ta.r de Turismo, roi a de participar do • 
IX Congresso d?<. · ConfedeYacão tlns 
Organizqçõe:> Turísticas da Ámt'rlca 
Latina. 

O conclave re11niu cêrcn de 750 ãe­
h;gado~ das entidades filiadas :\ or ... 
ganização promotora e mais o Vice­
Ministro do Turismo da Espanh':l, o . 
Presidente do Congl'esso Panamerica­
no de Estradas. representante dl'l IO'I' 
(Organização da ONU para o Tmis ... 
mo), os Diretores dos úrgãos oficklis 
de turista dos pnlse"s latino-amet'lca­
nos, representantes de associações 
attns como a ASTA do& Esta.dos, 
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Unidos c.ia América do Norte - e mais de conh, cimento de talhado, por oca­
Jlpresentantes de organizaçQes regia-· Sião do Congresso de Turismo que se 
nais, de emprêsas transportadoras e realizará naquele pais em abril pró­
lt.Oteleiras.- ximo. I'\ opôs a convocação da IOT 

Na justificação das teses ••Turismo, para en~àrecer a necessidade e con­
lrtstrum~nto da Paz", "Turismo, meio veniência dó estabelecimento da paz 
de educnção", "Turismo, proces.~o mo- no Víetnam. Solicitou à AssembJéia 
derno de civilização'', "Turismo, foo-:- que se dirigisse ao Ministro- do Tu­
te de divisas'' e "Turismo, indústria rism.o da Espanha, louvando sua atua­
moderna", sucederam-se nu tribuna as ção corajosa no episódio da queda da 
Dials diversas vozes. bomba atômica americana. nas águas 

Na reunião plenária do dia 14, a de Palomares, em Mérida. Finalmen­
)Xrimeira, se fizeram ouvir os Direto- te, sob os aplausos dos delegadol'! bra­
res· Nacionais de Turismo de Costa silf~"!'os, requereu o envio de um des­
Rica, Paraguai, Uruguai, Peru,, Co- pacho telegráfico ao Presidente Cas­
l~mbía, ChUe, Argentina, .Panamã. 6 tello Branr.o, instando sôbre a neces­
Guatemala. sidade de o Brasil, a exemplo de to~ 

O representante do primeiro dêsses dos os outros países Iatino-america­
phises encareceu a necessidade de se nos, criar o seu órgão execlttiV!J na­
Cfetivar, como indispensave1 meio de cional de Turismo. O projeto que 
a,'uxílio ãs atividades governamentais cria o lnstítuto Brasileiro de Turismo 
no setor do Turismo, a ~·eguiamenta- (IBRATUR), como sabem os Senho­
Qão da· profissão de agente de viagens. res senadores, transita no Congresso 
ltm nosso pais, essa atividade básica há vários anos. No momento, já 
P.ara a índústría turí~tíca aínda uão emendado nesta Casa, encontra·se na 
f'pi regulamentada. Em 4 de junho de Câmara. Na sessão legislatixa. de 
Ul65, o bobre senador Gilberto 1\i:ari- 1965, não foi possível levá-lo a Ple­
liho apresentou projeto de lei objeti- nârio, em regime de urgência, porque 
Vando tornar realidade esse. ju.::ta rei- o Ministério da Indústria e Comél·cio, 
'"indicação da classe. A proposição através da liderança da Maioria, de­
tomou, 11esta casa, o n.9 37-65. sejctLl ser ouvido. No momento, a ma· 
, Com narecer favorável da Comissão téria, Projeto 3.714-G-53. se encontra 

Q:e Justiça, o projeto, emendado pela na Comissão de Educação e Cultura 
Çâmara, encontra-se ne. Comissão de j da outra Casa do Congresso e foi, dia 
Relaçóet3 Exteriores. 22 último distribuído ao nobre Depu~ 

Nessa Comissão, a matéria t1g-unr-
1
te.do Britto Velho. Conhecendo a di­

~a info:t:mações que foram solicitadas ligência de Sua --Excelência est'1.mos 
~ reitei·actas ao Ministério da Inctús- ·certos que, em breve, podemos contar 
tria e Comércio. Nesta oportunidade, com um. parecer capaz de tornar rea-
tiirijo ao titular daquela Pasta a,êlo, lidade o IBRATUR. · 
bo. s~DtJdo de prestar as infortnaçõcs. A u:rna 1·eterência chi:euu ao trr~r.ho 
:SohCltadas, a f1m de que possa a ma- . . . , 
itéria, após ouvida n· comissão de da e~trada pan-e.men~::ma, ;nt1e_ <...o­
'I'ro.nspartes l'lr 8 Plenário e :mOir à lômbm e Pana~á, cuJa. t<;m.;tt:uçao se 

w • encontra paral1sada, fOl a. trtbuna. o 
~ançao. . Presidente do Congresso Pan-ameri-
1 O representant~ do ParaguaJ , 1eve- cano de Estradas para esclarecer o 
Jou .a pre_ocupaçao de se1:1 pats em andamento do importante projeto, 
1atrau tunstas norte-a!l"lertcanos. re;- cuja execução é vital para a ligação 
portando-se aos proveitosos entendi- rodoviária das três Américas. 
1mentos .que vêm sendo mantídos .. nes- Inexistindo órgão oficial de Turis­
·se sent\do, com a AST.A - entidade mo no Brasil. em nome do nos3o país. 
'que congrega as agênCias d~ 'dagens fala:-atn, ~'ll ocasiões diversas. o 
de turi!;mo dos .E~~ados '!mdGs. P::- Deputaà.o Nelson carneíro, Presiden­

_ra se ter uma 1de1a da lmportâncta te do Gl'upo Brasileiro da Assecla­
, do tema, baste. qu~ se assmale que ção Interparlamentar de Turismo, (I 

:apenas _1% dos tun~}as ~n~~ st~e~m li? Dr. Guilherme Schul~z Filho, Dire­
, gran<~e pais do Noh-e dmgem-.,e a. tor do serviço de Tunsmo do Estado 
,Aménca Latina. do Rio Grande do Sul e o Sr. Nes­
' o Diretor ·do 'furismo urugu:1io, tor Serre-. Presidente da Assotiação 
1 
Dom Ciro Ciombi, ex-Presidimte da Brasileira a.e Agências de Viage-ns. 

, Câmara ds Representantes daquele O convite Para participação n(l -;im·· 
País - a cujas atenções e gentilezas pósio de turismo a realizar-se de 26 

; ficamos realmente cativos - nnnn- a 30 de maio do corrente ano. em 
; ciou que, para o efeito de increm-entar Pôrto Alegre, foi a nota com que os 
!. o turismo, indústria que se constitui brasileiros coloriram o quadro páli~ 
. na sua 3.1!- fonte de divisas, pretende do de nossas possibilidades no setor. 
;. o Govêrno uruguaio, para tanto já Rea'.:.mentê, nossas ar·mas são, ex:c:ru-

transita projeto de lei no Con~tt·esso sivamente, o.s condições naturais que 
Nacional, suprimir, sem a ex.ig'imcia o pais ofere-ce. Nelson Carneiro pôde­
da. reciprocidade, os "''isto~ de entra~ constatar, mais uma vez, que o seu 
da" para turistas de qualquet origem esfôrço e o seu. entusiasmo constituem 
o Uruguai, êste ano, já recebeu . . . um dos raros fatôres pm:ítivos no tu~ 
410.000 visitantes, o que para um pais rismo· nacional. O representant~ do 

~ de 2.700.000 habitantes é um nún.e- Ô!!J;F.o '.)!:~..!T .. l gaUcho procurou ab"air 
f. ro excepcional. O representante uru- para a sua. atívfdade modelar a a:ten~ 

guaio· teferiu ainda a necessidade (ie ção dos que desejam trazer turista.:: 
o Brasíl constituir, sem demora, o ao Brasil. Nestor Serra. que é um 

. órgão Executivo nacional de tmicmo, idealista, transpós a fronteira do me-
F. ):>eça indispensável à coordenação das ro intet·êsse comerdal para se fazer 

atividades do setor no Continente. um defensor do interêsse nacional no 
o Presidente da corporação Nac!o- campc t•rí.<;tico. 

l"lal de Turismo do Peru, há um ano Em inúmeras oportunidades - scs­
e meio organizada, alinhou uma sé- .sões públicas, assembléias - usaram 
rie notável de realizações: regula- da palavra representantes de Asso­
mentaoão da profissão de agente de ciações d Agentes de Viagens, cntl-

01 li.agem~ construção de 21 hotéis para dades ·transportadores e hoteleiras. 
turistag' ·e planüicação de mais ÍS; Dêsses depoimentos, quero de~tf!car. 
pavimentação da rota. do turif:mo cowo exf'-.."l.plo, o pronunciamf.nto do 
Lima Cuzco, criação da Escola pare. Vice-:E:'residente da Braniff Interna­
guias de turismo, projeto do Banco tional para a América Latina, Senhor 
de Turismo. Charles S. South. Djsse êle que as 

O representan~e colombiano SlJgeriu companhias aéreas estão i.ncorporan~ 
tlma convenção a ser celebrada- entre do mais "jatos" a suas frotas. e as 
o~ países latino-ameriCanos, para o. areonav.es atuais serão substitufClM 
osupres.<são dos "vistos de entradn" e eM \1"'1_~~·-e l)or aparelhos de capa!'ida­
""impostos de safda". para turistas. de redobrada e velocidade muito 

o Chile anunciou que o Presidente maior. Em breve, a Braniff terá, nas 
Frey, em documento público, cumpro- linha~ da América do Sul, aviões com 
meteu-se a extinguir, ao fim do ano capacidade para !}!lO ·r:.,,~~geirns com 
corrente, o imp&.;to de saída. Enal- passagens. pos::;ive1mm•~~- m•tis hni~ 
teceu () trabalho que a Espanha reaU~ xas. lJentro de seis anos. os avifíP:s 
ua no setor o q-ue poderá ser oll;Jeto supe;~nteos permitirão que uma via-

gem de turismo que hoje ocupa dez-a 
quinze dias possa -Ser feita num fim 
de semana. Anunciou que a sua or· 
g;anização destinou, êste ano, .. _ ... 
US$ 2.000,000 para promovei' o tu· 
rismo na América Latjna. Ofereceu 
ainda, em nome de sua emprêsa, ... 
OS$ 100.000 para custear um progra­
ma de propaganda do turismo no 
l3rasil, Argentina, Bolívia, I'aragúai, 
Uruguai, desde que êsses natses as­
sumam o compromisso de iniciar uma 
camp&nha ~emelhante, com igual so­
ma, nos Estados Unidos da América. 
ltste sistema de "dollar por dollar" 
está sendo aplicado pela Braniff In­
ternetional através do "Fundo co .. 
mum'' da Colômbia, Equador. Pana­
má e Peru. :tste "Fundo Comum" ao 
qual aderiram agora Vene~uela. e 
Chile, aplicou em 1965 US$ 90,000 e 
êste ano aplicará US$ 150.000. O te­
ma de sua propaganda é curioso e tem 
causado um grande impacto "Conhe­
ça os paísefi! difíceis". 

O próximo Congresso realizar-se-á. 
em Junho, de 17 a 23, em Quito. 

Ao concluirmos êste relat.o. surge, 
imperiosa, uma pergunta:· que tem 
feito o Brasil no setor do t.uriEmo? 

A respost,::t pronta é uma só: na~ 
da! A. febre de planejamento não 
chegou até êle. Na consciência dos 
homens públicos brasileiros turismo é 
Quase sinllnimo df> dis:sipacão. As _ra­
ras eucecões constituem esforços 1so~ 
lados e mal compreendidos. 

Levei comigo, para. Montevidéu, a 
idéia de ocupar, ~por momentos. a 
atenção do conqresso, com as nossi­
bilidades turísticas do meu Er;tado de 
Sant:t ca.tarinn Tive, porém. de emu­
decer. sem estradas, sem hf"ltéis, sem 
nlanejamento, com c;ue poderiA- ~c~~ 
nar? Só com a beleza extraordinana. 
de nossas praias e as condif'óCs na.tu­
reis extraordinárias de nos.•:;as f\~uus 
minerais ~ ambas inace~siveis em 
têrmos de indústria t.uristica? Con­
fiou-rue o birrtor do Turismo do Es­
tado do Rio Grflnde do Sul 011e tem 
cansado de se dirigir ao Govêrno cte 
meu Estado. sem nunca ter rccP.bido 
um:\ resnosta sequer, Quanto mais a 
noticia de efetiY(IS p.rovidêncin!l. 

Bahia. Recife. a.s cidaáes histôricas 
de Minas. Brasília. Bananal. a Gua­
nabara estão fora dos roteiros ofici~i~ 
e dos programas comuns das n.gên­
cias de viagens· nois que. no Brasil, 
quase nada há sôbre turis1nO. 

Divisão de Turismo e Certfl.P1M do 
MTC resume-se no esfõrçv e dedica 4 

rão de sua. Presidente. Dona Lucy 
Bloch, que, sem •ecm·sos e sem ~poio, 
pouro i, em nodido fazer. 

Até para tirar algum lucro d'l.s df.s~ 
torcões pravocaõ~=~.s nf!1a inflação. em 
certos setores d!'l vida nacional," o 
Brasil devE'ria. sêriamente. pe.nsar em 
turis:tno. E' o que esperamos V{!nha 
a ocontecet· _ 

Na próxilna· .semana deverei ocu.J)ar 
a atenção dos Srs. Senadores com 
dois di~cursos sôbre a viagem: um, 
sôbre as relações econômicas ent..re o 
Brasil e o Uruguai, que também _foi 
objeto do tneu exame, em visita de .. 
morada que realizei à. s-ede da nossa 
representação diplomã.tica em Mon .. 
tevidéu, onde fui recebido pelo Se· 
nhor Ministro Conselheiro Encar;re• 
gado dos Negócios e pelos dois Secre· 
tários ó'a Embaixada. O outro dis .. 
curso que pronunciarei será sõbre o 
andamento da ''A.L.A.L.C." - As· 
sociação LatinO-Americana de Livre 
Comércio - cuja. sede da delegação 
brasileira também Visitei, e ohde 
pude colhêr dados que considero im­
portantes para o conhecimento dos 
Srs. Senaüores. 

Era o que tinha a dizer. <Mutto 
bem. Muita bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto Martnho) - 'rem a pa .. 
lavra o Sr. Senador Vivaldo Lima. 

O SR. VIVALDO LIM.\: 

(L é o seguinte discurso) - Senhor 
Presidente, na.o há negar que a ge­
ração çontemporânea não mais se 
conforma com meias meà:idas no en~ 
caminhamento dos problemas l'elacio .. 
nados com o desenvolvimento global 
de sua pátria. A . paciência, ou, tal­
vez, a indiferença com que encarava 
as promessas de passadas administra ... 
ções, ardil que, aliás, era, invarib.vel· 
mente, usado pe.ra ludibriar, princi­
palmente, as regiões do nordeste a 
do norte do Pais nas campanhas elei­
torais, sensibilizando-as com insince­
ros acenos de prosperidade e bem­
estar social imeã·iatos para suas po­
pul-:lções, parece que chegou ao seu 
limite máximo, isto é, já transborda 
mesmo de seu câlice de amargura. 

Por isso mesmo, náo há de estra­
nhar o atual Govêrno da República 
que dêle tudo se espere, em t~rmos 
de .solução definitiva para os presen­
tes ou até seculares problem~ cte 
tôda espécie, çuja- postergação Vinha 
mantendo tão só - o que não .!ra 
pouct. - esta nação.. de tão grandes 
proporções territoriais, na . triste e 
incomprre3sivel condição de subde­
senvol<"J!l". 

Denr.n r:l:> poucos o.'ias, a 31 dêSte, 
na verd:~r..:;:>, ete· completará dois, anos, 
apenas, de administ.roção. 

Exige-se, contudo, todo o .... -esfôrço 
possivel capaz de arrumar com bom. 
gôst.o indigena a casa grande no:ssa 
- mas não senzala de ninguém -
que, desde 1500, é e será sempre doS 
brasileiros. 

Na sua dependência, que é o ·Ama­
zõnas, então, de bom tamanho, na 
realidade, não tem sido fácil · põr-se 
ordem em seus cantos próximos ou 
longínquos, malgrado, no fím do sé­

O Sr. Jose Ennirio - V. 
licença. pa1·a um aparte? 

Exn dá ~cu lo passado, um Eduardo Ribeiro já 

llhe hnver preordenado um destino 
compativel, traçando-lhe ple.nos gran­

O SR. ANTó:-liO CARLOS 
não . 

- Pols · dio.=:as, de que se tem conta nas des-

o Sr _ Jose Ermírio - Congratulo­
me com V. EX:)., pois é a segunda vez 
que ouço um relatório de viagem feito 
por V. Ex.9-. Desta vez, como nosso 
representante ao Congres::o üa Con­
federação Oficíal de Turismo da 
América Latina, re-alizado em Monte­
vidêo . .A-cho magnífica a idéia. 'l'od<Js 
os Senhores Senadores, quando em 
viagE;m ao Exterior, ou mesmo no 
pais, t!f'reriam fazer o mesmo. 

O SR. ANTONIO CARLOS - Sou 
muito grato ao aparte de V. Exa., 
que, de certo modo, vem c"rrespon­
der aos estorços que desenvolvi. Pas­
samos, o Senador Adalberto Sena, os 
Deputados Nelson Carneiro, Geraldo 

lumbrantes silhuetas de empreendi .. 
mentos. àa. época, em sua sala de 
visita - que é Manaus - hoje alvo 
do entusiasmo e ci'a admi.r>"lçáo de 
tõda a gente. 

O século XX, infelizmente, não se 
iniciou sob bons augúrios. Até bem 
pouco.- eram baldados os esforços de 
""eus,filhos no interésse de maior com­
preensão e inadiáveis provi(iências 
em relação ao~ seus vitais problemas, 
senão de tnodo global, ao menos quan­
to e.os essenciais, a nm de asSegurar 
ao Amazonas as condições razoáveia 
de existência às suas 1abol'iosas popu ... 
lações, encontradiças. como húcleo1 
errantes e em primitivissimo estado, 
no· seio das intindáveis flore:otas. 

Freire, Peclroso Júnior e eu, 3 ou 4 Nesta oportmT..d·ade, um õ:êles afio· 
dias em Montevidéu - o Sr. Depu- ra. com ras~os de inusitado vigor, da.n­
tado Nelson Carneiro e eu permane- do-lhe foros, aventuradament!e, até. 
cemos 3 dias e os restantes tlarla- de assunto de tramcendental • imporw 
mentares 4 dias .- quando aproveita-Jtáncia para a própria nacionálict·acte. 
mos inten)Samente aquela estada no A sua gente, isto cher,-a-lhe aos ouvi• 
pais vizinho. '. dos como sinal muito bom, ptenun" 
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cí4dor de perspectivas fagueiras, Não 
estava, em verdade, a iJanta acostu .. 
piada. 

Assim sendo, compreenn"e que nova 
mentalidade surgiu dos escombrOs 
politicos do passado, com idéias ou 
visão de que, embora um pouco tarde, 
a :região amazôntea estava a merecer 
atenç_ões especiais sob pena de de~as­
trosos efeitos futuros. 

Senão vejamos. 
Certo critério atribuido à Pasta da 

Educação Çe reduzir dotação orça­
mentária do corrente ano destinada 
à sua incipiente Universid'ade, pro 
vocou um esplêndido movimento de 
sitilpatia e ooli.dariedade, fora do Es­
tado, que tanto sensibilizou e enco­
raja os seus filhos nas constantes e 
antigas lutas pelo desenvolvimento 
daquela parcela do opulento Vale, 

. com seus imensos recursos ne-turai.s à 
disposição do progresso do próprio 
Pais. 

Ao vespertino j'O Globo", de 10 do 
corrente, chegou até o eco da inten .. 
çào espalhada aos quatro ventos, que 

, rebateu incontinenti, com o editorial 
•A. Antiesperanç51", d'a integra se-
guinte: · 

A ANTIESPERANÇA 
Estâmos mergulhando numa 

atmosfera de neg:>ativismo, iman­
tada n.a direção de dois pólos: as 
notícias artificialmente sensacio­
nalistas, se con!irmadas, repre­
sentam um retrocesEo na evolu­
ção social do povo brasileiro. Am­
bas têm de comum o propósito de 
levar a desesperança ao espírito 
dos brasileiros, contaminá-lo de 
desencanto, ~venená-lo com o 
travo da frusiãção. Consciente ou 
inconscientemente, patric.ios me­
nos sen.<;íveis ao caráter de tran­
sição do nosso tempo empenh-am­
se em, por um procesSo ou outro, 
desajudar a· plena consumação 
dos ideais mais caros à nossa , 
gente, ora forjando a inquietação, 
·ora semeando. o desânimo. De 
qualquer forma, trabalhando "para 
a manutenção de uma .atmosfera 
:negativista, em que ninguém pos­
sa respirar e viver. 

Chega-nos, agora, por exemplo, 
,a notícia do fechamento, por fal­
ta de verbas, da Universídade do 
Amazonas, na qual estudam mais 
Ide mil alunos. Confirmada, .te­
:remos· Que mais de um milhar de 
:jovens ele uma d'as regiões mais 
xicas, mas também mais desam­
paradas do Brasil, perderá a 
oportunidade de preparar-se para 
as taref'as de integração da 
~rande área na Yida econômica e 
iSOCial do Brasn. 

Quando o movimento de 31 de 
março entregou os destinos do 
Amazonas ao· professor Artur 
Reis, a primeira denúncLa que o 
hôvo Governador daquele Estado 
fêz· ao Pais foi sõbre a quase im­
possibilidade d-e promover o de­
!>envolvimento da região, pela 
Carência ab>olnta de téenicos, 
j:'eria de importá-los, para ecio­
ilar os projetos de reva.torização 
.Social da ârea. Seria uma meia 
solução. Meia solução porque, 
<,~.uem tem uma noção, ainda que 
elementar, de desenvolvimento 
econômico sabe que a eficácia 
real dos projetos depende subs­
tancialmente de técnicos, sim, 
in'as de técnicos com vivência lo­
cal, que conheçam as singulari­
dade5 da região - desà.'e as de 
natureza material às formas J?<lr­
t;iculares de reação da cotnumda­
de em cujo seio vã-o trabalh·ar. 
Há necessidade de um enraiza­
mento psicológico. do qual o téc­
riico importado não é portador. 
A UniYersidade local é o mstru­
went.o que regionaliza os técni­
cos. Fechar, portanto, a do Ama-. 
zonas - e fechá-:la por motivo de 
c.arênci'a de recursos financeiros, 
- importa em, no minimo, retar-
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dar a obra de integração da áree. 
na: ordem Monõmica nacional. A 
êsse crime junta-se, para agravá­
lo, o de provocar a trustaçã.o 
cultural da juventude do Extre­
mo-Norte. 

NêJt! se enoontrlt, pois, nlt.rtamente, dade f·::>~iliar. As características das 
no ~íodo inicial, para bom enten- CJuals esta última se revestir, impor .. 
d~!o:t: j•se confirmadas ... " se-ão de tal forma, que modtncal'áo 

E, no final, o salutar e oo.1oroso e alteraráo a fisionomia do Estado. 
apêlo em favor de meu Estado, que Aquêles que buscam consolidar a $O­
não poderia deixar de receber o apoio ciedade política, fazendo-a estável, 
geral, sobretudo na área do Congresso progressista, e juridicamente equm":' 

Ocupando hoje a Amazônia - Nacional, de todos os ~eu.s mandatá- brada, se tern preocupado· e se ?rto­
d1zemos hoje dada a amplitude rios t~.;em qualquer exceção: "Por isto, r.upam, ·antes de mais nacta. em q].le o 
de sua definição legal à qual se confio.mos em que a mocidade da seja a cé.-lula que a verifi:-:.1. Os pró­
incorporam, além dos Estados do Amazônia não verá cerrada a sua prios Estados que se tnspiram numa. 
Amazonas, :?ará e ACl.'C, e dos Universidade. As verbas cortadas na filosofia de vida nitidamente materia­
Territórios de Roraima, Rondo- gestão ahterior à do Minist-ro Pedro lista, corno a União Soviética., àos 
nia e Amapâ, partes considera.- Aleixo têm de 5er restabelecidas". poucos buscam solidificar e dar f;slo­
veis dos E~.tados do Maranhão, Ocone que, no Orçamento da União nomia jurídica e amparo jurídico- à 
Goiás e Mato Gro:so - dois ter- para 1966, v ... nsta apenas a dotação união matrimonial, visanl"!o com. isto 
.ços de todo o território nacional, de Cr$ 76J.OOO.ooo destinada à Uiü- fortalecei a sua própria estrutura po­
aquela regiá<o, eni plena era das vet·sidade e, particularmente, à sua lítica. como exemplo, temos os de· 
conquistas espaciais, vive num Faculà:ade de Direíto, eln pteno ~un- eretos do Presidium, de 8 de julll:l de 
estágio do mais revoltante prími- cionamento, o .que se supõe, então, 1941 e de 15 de março de 1945, que 
tivismo. Oeupando, com seus visando aos gastos da. manutenção altet·aran1 profundamente as normas 
5.05'1.490 ktrl.2, 59,8% da área to- normal. então aceitas naquele paiS, ·no que diz 
·tal do BrasH, retém sàmente 7% De quem, pois, a culpa? Quem vo- respeito ao matrimônio, com o t:x&to 
da nossa população. E'•\.ra cada tou, na espécie, sem restrições, a do4 objetivo de torná·lo mais sólido co­
um 2 há apenas .0,7 de habitan- tação tal qual se encontra no Anexo mo união monogâmica livre e volun­
tes. A economia é a doa rru:e das do Ministério da Educação e Cul- tária do homem e da mulher. AE~im 
tribos selvagens: o extrativismo. tura? Apenas, o congresso Nacional. procederam, porque tal a atiturt~ car­
As endemias dizimam a popula- Con~udo, o seu ilust-re titular pro- respondia ao próprio sentimento do 
çã.o rarefeita e esparsa. As epl- cura contornar a situação, conforme povo. Os povos civilizados, atra\'é3 dOs 
zodtias aniquilam a riqueza ani- informações obtidaf\ em fonte iuunea, tempos, e que, em urha ou cutra 
mal. A estrlltura do trabalho é fdzendo-a destinar inteiramente às oportunidade, acolheram em seu di­
das mais odiosas: guarda. resi- obras em andamento de imóveis ne- reito positivo, normas libe!·r..b em re~ 
duas do sistt~ma anterior à Abo- cesSários aos fins de uma Universi- lacão a estabilidade familiar. ~e de­
lição. A renda regional é, e: 1 dade, sem pôr nem timr o que a Lei. frÓntaram muito cêdo com proble:rr.as 
conseqüência, das mais bai:-.:as. especificou. No que toca à manuten- de ordem social das mais gi·aves, com 
No entanto, pela sua potenciaU- çáo de sua Faculdade ti'e Direit-o, 0 sérias conseqüências e cuja soluç&o 
dllde, a região oferece tôdas as Ministério saberá como atendê-la e, está desafiando educadores. sociólogos 
condições para transformar-.se de outro modo, se restos de verbas e psicólogos. · 
D:uma das ârea~, econõmíc .. a e so- ainda. ~á por pagar, do exercicio f~- A crise da juventude comtemporâ­
cmlme~te,_ mais po~e~o~as c: ~o 1 -rra~ceuo ant.e11or, dentro, das po~~I- _nea, determinada pelo comportamf}n­
P~is, .. ervmda _ao B~.astl e ~et- ~illdades da Tes_ou;:o Nacwt;lal, sel'~W J to desconcertante de alguns jovens, 
vmdo à huma,mdade. ltbe_rad_as ~a dev:cta oportumdad~, em ou a conduta estranha de muitos, re-

Mas. nada disso se-rá possiYel obsequiO ae ~:? lll;"0[,reá\'el a~selQ de' sulta. segundo opinião de ~·â~io,s_ tra~ 
sem educação, sem a mobilização progresso. p_ .... ,_ceptJVe_ em ~?da:: as /ta distas, da falta de assrstenr:1a no 
do homem socialmente valorizac.to camadas SCCl'1IS daquela re;6tno Igno- lar ou m.elhQt na falta de L:\ R: hlr 
pelo saber, pelo conhecimento, rada estranhamente no passatlo, cuja esti·uturado Jàr normalmente cansa­
pela técnica. li.: esta. uma verda_:e capacidade de seu povo de, se ~acrifi- lidado. habitat natural da eriança, d.o 
de lana-caprina mas que precisa car, na verdade, em nom_e ~a g:a~-. qual ela precisa e necessita como o 
ser gritada com t.ôdas as fôrças, d~ze. de sua te~r~. e de propno ~~as~l, próprio oxigênio que respira, para se 
Para cada grupo de mil h'abitan- nao 5~ .co.mpaUb!h~a com ~ seqüencJa tornar homem na acepçã'o p'ena de. 
tes adultos, os Estados Unidos de epiSOd!O~ 9ue mo a ant.Iesperança. palavra. f:, pois. em defesa desta ju­
mantém em escolas sHpe!"iores -- Ao~ contrano, . perc.ebe-se que n~:a ventnde que me coloco, e em. nome 
quase a dõbro de jovens -- 1. 7'73. n:en,_,au~ade n_m ma1s_ fftent~ patno- dela que protesto, que reclamo, e em 
O Japão, 960, e, aqui na América tiCamenLe ~ mteg~a~ao 0 ?Jetl,:a d'e função dela que chà.mo a atenção dês·- v 
Latina, o Chile, 237. Mas no Bra- todo sos qu .... drantes_ d~ J?.~CIOnah~~de, te Parlamento. E o faço porque uma 
sll, ou nós afast-amos os jovens tor~::mdo-a ~na e m~:llv_Isivel pohhc.a, ameaca se faz presente, ameaça que, 
excedentes · ou simplesmente 5?c1al, cultm al, economiCa e d~·eogra- se concretümda, a atingirá, pois aba:­
trancamos universidade", nas re- flcamente. Jo.rá os [llicerces da ·estrutura ~aml~iar 
&•Ões que deh\s mais caJ'ecem. E A fala c..:.rreta e esclarec;r:'•"' pre.:i, com reflex-:s profundos na v1da na .o 

para desalentar. üencial, em tÔàa a parte, con'O o"cor- cional. 
reu na distante S:mt-a Maria dos Qttet·o In" referir, senhor Presldz-

A consciência que o Brasil tem · h ,- 1 · t ' pampas gauc os, ao c ara e cns d- te, senhores Senadores, ao Pro;· ato hoje de seus problemas fund-a- lt·na em sua ,·a·· i t··t s era,<; e n m os, .::om de co· digo c,·v,·l. ora em estudo, que mentais e o .seu insofreável o.n- · t B ·1 ct h d · · v1s a ao rasi gran e son a o, ..1a na pat·te do Direito ct• Família, es-seio de progre.sso, perceptíveis em bem 0 ntido d · t ~ se e que o gJgan e s~ quect·do da nossa tract,·ça·o, das nos-tóda.s as camadas sociais, alíada le nu • d va a mf.~mo, agor,a. para an ança.o:; sas ori!;l;eli...,., estabelece normas no>'RS 
à capacidade de se.n povo de se ft·rme sno paltn.lha o c · '- ~ 1 r ---eu 1menso que vira· o enfraquecer a in:tituiçáQ sacrificar em nome da grandeza let'to tet'rto · 1 d 't "I.. na • em que se ·et ou, familiar. 
de sua terra, não se compatibiliza entorpeciao, inHdvertidamente, desde 
com a ocm·ré·ncia de tat.os que os albôres de sua nascença. 
são a. antiesperança. Por isto, As~iln sendo, "'a consciência que 0 
confiamos em que a mocidade da Brasil tem hoje de seus problemJ.s 
Amazônia não verá cerrada a sua fundamentais e' o seu ltlsofreável 
Universidade. As verbas cortaci"as am·eia de progt·esso'', tredt:zida, elv­
na gestão ant\~rior à do Ministro qtientemente, nos ntos e planejam~n­
Pedro AleiXo tém de ser renabe- tos de seus atuais governantes, se 
I~ida.s. A fot·mação regional de compatibiliza, em \·erdade, eom a 
técnicos é uma das condições da ocorréncüt de fatos sucessivamen ~ 
integração da g!g'antesCJa área no promissores que são antes esperanGi 
dinaru:ismo criador da economia me>mn de todo o seu laborioso e 
brasileira. &~st.itua-se, pois, a bravo povo. 
Universidade do Amazonas à ma- Ere. Sr. Presidente, o que tinha a 
cidade Ci'o E:l!tremo-Norte. ltste dizer. (JI.fuito bem! Muito bem!) 
gesto é também uma forma· de 

Quero me cingir hoje únlc3. e ex ... 
clusivamente à análise de u:n único· 
artigo, o de n~ 119 do pro.ieto, ~em 
Q.Ue com i,<;>~o signifique que deixe de· 
me fixar em outros dispositivos, o que 
farei em outra oportunidade por en­
tender que tantO êste, como os de­
mais, são instrumentos dP. dest-mição: 
da unidade e da estabilidade familiar. 

Senhor Presidente, Senho.re;; sena­
dores, a Constituição Ja República, 
em seu atilgo 163, estabelece: "a faoo~ 
~ília ê constituída pelo casam~nto dS...,. 
vmculo indissolúvel e terá dh·eito a. 
proteção especial do Estado." 

mantermos int.egra a nossa uni- O SR. PRESlDENTE: 
A simples enunciação do preceito 

(Gilberto Marinho) - Tem a pa- constttuc10na1, manlfesta o desejo ex .. dade nacional. 

Ainda bem que o editorial, em suas lavra o nobre Senador Gny da Fon- pressa do J?OV"O brasileiro, a~r::tvés de 
primeiras linhas, condicion.a a verbe- seca. .seus representantes, em fixar a. ind~s .. 
ração ao estranho propósito à con- o SR. GAY DA FONSECA: solubilidade do vinculo matrimonial. 
firmação posterior, isto é, se,. na ver- Assim procederam os constituintes de-
dade, por falta de pagamento de suas (Lê o seguinte discurso) - Senhor 1946 para resguardar não só a famt-
verbas, que dizem orçar em dois bi- -Presidente, Senhores senadores, se há lia,_ mas as novas gerações que lhe 
lhões e quinhéntos milhões de cru- assuntos transcendentais a serem tra- sennm confiadas, dos· perigos· e rlas 
zeiros, fôsse levada a UniveYsidaüe tados nesta Casa, um se projeta, so- am~aças que 0 divórcio traz em seu 
nascente ao cerramento de suas por- breleva e se destaca, pois diz resp.~ito M,io. Su:cge, no entanto, agora, dis .. 
tas, tanto d'eposita nela suas melho- à própria estrutura da. sociedade, vi:1- eretamente inserido 110 projeto do' 
res esperanças a mocidade escolar do cu la~ se à sua Própria existência e se'.l ·Código Civil, 0 famoso artfgo 119. que 
Amazonas oue des1m fol'ma não ma;s embasamento, seu fundamento e seu nada mais é do que a p:ermissibi!i<"1a· 
Drecisa e~igra;. para completu.r o t:i- alicerce: a família. de de fraudar o dispositivo constitu ... ; 
elo de sua jnstrução em turnos sup:;-1 .A soc!edade política ~em sido atra~ cional através de mna ficcão juridi .. 
riores, como aconwcia no passado. ves dos tempos a amphação da sacie- ea. · 
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'-· r ' t lJlf.tara.m subindo. Promessas que não encmtram nos governos anteriores. 

f~t~:Pchem barriga. Em dois meses já foi E::>t.'O. é uma realidade que proclamo 
lbi-:.3-ticamente comido metade do a.u 4 sempre. De modo geral, cingimo-nos 
in'ento do salário mínimo pa!·a um a d"etalhes, à posição dêste Govêrno, 
IJ,no. Reduz-se o poder de compra do dentro da reatidade brasileira, e nos 

~
el'cado interno. ao mesmo tempo que esquecemos- de que. em verdade, este 

e multiplicam para os assalariad .. \'5 -os govêrno, esta situação é o efeito de 
nus do combate sem fim à inflação, causas pré-existentes - govêrnos an­

c:ujos efeitos se refletem em tôda a te~iCJres. Mas vejo que se discute tam­
~çonomia do País, atingindo o giro bém - permita-me V. EXa.: - o 
idbs negócios, os níveis de emprêgo e- planejamento do Govêrno, a p"olítica 
e própria estabilidade operacional das econômico-financeira do G o vê r no. 
ev~pl'êsas. Reformas estruturais sem Acho que é papel e dever da Oposição 
.c~mta foram julgadas necessá'rias e o criticar a política econômica do Go~ 
Congresso Nacion~l recebeu catadu~ vêrno. Contudo, como homem qu-J 
:J:Ia.S de projetos de lei ~ara aprovar pr::~cm·a respaldar c Govêrno, sinto .. 
e; resolver a situacã"o. Decretos cho- me satisfeito: pelo menos uma vez, 
jv~ram. lançando pianos de conten~ã·l. neste Pais, hâ planejamento econômi~ 
.programas-orçamento e medidas para co-financeiro. Até que enfim, neste 
1Qinamizar as finanças públicas e es- País, há um plano para ser criticado. 
;timular as emprê.sa.o;. Empréstimos no o SR. PEDRO LUDOVICO - Se­
~terior. ·no valor de centenas de mi- nhor senador, à vontade para respon~ 
tlhões de dólares foram contraidos~ dsr seu aparte. v. Exa tem grande 
!Resumindo, tivem')s diagnósticos, pla- razfw em rUzer que os erros vêm de 
'nos c dólares sem conta, ma-:; as pers- governos anteriores. Eu mesmo criti­
.J)ectivas continuam pràticamente as cmei o último ano do Sr. Juscelin:> 
·mesmas de 1964, com um lastro 1e Kubitschelr. Propus até que se t,.. 
~Q.ois anos de sacrifícios". ~S..~ .é o mas!'em certas providências em maté­
·quadm nacional, .sem falsos retoquzs. ria econômica, pri:lrioalmente em re­
~al qual o pintaram seus responsáveis. la~ão ao custo~de-vlél.a. Em uma reu­
Podcmos constatar que a atual situa- nião. presentes o Presidente do Banco 
.~ão está cada vez mais dístante Je rlo Brasil e o Mlnjstro da Fazenda, 
~segurar ao maior número de brasi- clei o meu oonto.:.cte-'!ista. De ~or_+e 
~eíros uma ínfima parte da riqueza de '1Ue, hl\ multo tempo, não concord'l 
t;tue normalmente gozam os países li~ com essa polítíca Pconômica errada em 
,\'rcs e democráticos. Para a nossa oue vive o Brasil. No Govêmo do Se· 
t;ente. empobrecida em tôdas as suas nhor Jânio Quadros fi?; dois discur~ 
.~amadas sociais, não há esperanças. sos aqui, _também sõbre o mesmo 
!Estas ~ó existem para grupos. ou me- assunto. No Govêrno do •Sr. João 
lhor para alguns poucos grupos con~ (Toulart. tg:ualment-::!. falei no senado. 
~r,..'àdores tradicionais de situações de l")rinc-ipahnente oue era preciso' colocar 
ta~a. nm fr~lo. um élinUE' ao preço exces-

~"nhores Senadores, politicamente, sivo das utilidades, ao :dtJ custo·àe· 
)D Brasil criou o pior modêlo próprio vida. Afirmei mte o preço excessivo 
:O~ ''c1emocracia .. ; somos hoje uma Na- não era só ouestão de nrodução. mas 
;ça ') sem horizontes, sem perspectivas, orincipa.lmente se devia a; especula~. 
~mhmetida. a llpl_ permanente "grand- r.áo. a v.anãncia como ail1da hoie exis­
gukno!'• inst.itueionaL Em verdade, tem. PrincipPJmente neste Govêrno 
lirctendem instaurar no Brasil sob a do Sr. Marechal Castello Branco, 11 
rillf·""acão de que a sua dem'ocracia .,.anãncia e a espeettlacão prerl(}minam 
lestá estafada, desiludida ou cétira de maneira asustaàora. Poderia dar 

oC\ jtuna emprêsa .d~ dominlo _pessoal, nlí~ exemplos a V. Exa. -nu\s não vou 
1lmoortam os &hos e a ruma deixados oerder tempo com ninha.Tias. · 
;pel'l caminho. o Sr. CT0-1/ da Fon.~eca - Permite 

Concluindo êstes sucintos registros, v. EXa. outro aparte? 
en tt>mlo, senhores Senadores que o 

,Govêrno do Marechal caste11~ ~rari- o SR. PRESIDENTE 'Guido l'•Ion­
~o. como poder político, age como din) (Faze1Ulo soar as campainhas) 
•trust". criando e impondo êrros. equí- Solicito náo apartearem o orador, vis­

. :voco..o;. paradoxos, privilégios, excessos t;> que já está ultrapas~ado o tempo 
.e estrangulamentos de tôda sorte. Por destínado ao Expediente. 
tudo isto. devemos reconhecer acima O Sr. Gau da Fonseca - Eu me 
(]ns Yaidades e dos interesses persona- submeto à Mesa. 
liMa<> _:. que som'ls hoje urua Naçã:> O SR .. PEDRO ~uDo\rJi.JO - DI~ 
"1ab11'111tizada". se assim podemos di~ 
2et-. falsamente suner-ordenada e Yer- zia. eu, Sr. Presid n~e: 
dr·1"'i"ament.e caótica. 'Lendo): Não ~ou daqueles que têm 

li'eilE"mocratizemns o nosso País, a u fetichismo da liberdade, exagerada, 
fi··~ rle evitarmos uma ruina total. principalmente quando um pais esta 

SP a democracia normal. com tôdas às portas de um caos poHt!CJ, social 
l!l<; fra:iquias. não der resultado t:atis· e econômico. Um govêrno pode. ser 
fatório, marchemos para uma demo- forte, setn ser violento, sem ser au~ 
Cracin. autoritária como existe na tocrata, sem ser despótico. Pode ser 
!Franca. mas sem oerseguições mes('lni- enétgico, no sentido de defender- 11 
tlhn~. ~em caprichos. sem ódios: res- · l.íúCieda. 
peit:1ndo-se a liberdade de pens-n­
m"'r,to. de opinião até 'o ponto em que 
est., não nreindique os superiores ih­
terêsses de nossa pátria.. 

Uma revolução deve ter uma a.lta 
finalidade, mormente no anseio de 
promover o bem~estar 'ia seu povo, a 
sua tranqüilidade, a confiança na jus--

~ o Sr. Gay da Fonseca - Permite t1ça daqueles que o dirigem. 
~- V, Exa. Ulll aparte, nobre Senador? Assim agindo, como é o nosso caso, 

:(Assentimento do orador) - Estou s. recupetação se darâ sem o cons.tran­
Du~·indo o discurso de V r- Exa. com o gimento sem o esbulho dos direitos 11U­
mesmo respeito que me merecem aque~ manos. Imaginem, Srs. Senadores. 
les dos quais discordo, principalmente que dois anos depois da Revolução de 
V. Exa. - mas não podia deixá-lo 3-1 de março, ainda existem mais de 20 
passar sem um aparte, sem um re- mil processos~crime a serem julgados 
gistro. Tenho observado que, geral~ pela justiça revolucionária, sendo- a 
mente, se critica o Çl-ovêrno, critica-se . Maioria dê1es por motivos rle Somenos 
a situação em que o Brasil se encon-~ifnportância, e '.1ma gl'Rnde parte por 
tra como se êste momento história que perseguição pueril e facCiosa. 
\'-ivemos estivesse sôlto no espaço: Passe ·o govérno- uma esponja no 
como se tôdas as coisas com as quais passado e se encaminhe por novos ru­
o Brasil se defo11tra. houvessem sur ... 

1 
mos, tendo em vista tão sOmente o 

frido neste momento e nesta oportu 9 progresso do ~nosso pais, que tanto 
nlrlade. ·Nós não podemos, nobre se.. precisa do nosso carinho, do nessa 
nadar. examinar o momento atual da I trabalho, da nosso esfôrça para levá­
realidade brasileira, sem termos pte .. \lo à categoria a que fa-z jus. 
sente tàda a realidade brasilch'a, in.. 'l'odos êsses desentendimentos sérios, 
clu~ive o atual Govêrno. A atual si- tôdas essas c r l se s desaparecerão, 

. tua~ão e-.::istente no Brasil nada mais quando um ambiente de confiança se 
d do que Um efeito cujas causas se inst&Jar em noesa terra. 

As ambições pessoais em choque, us 
partidarismos exacerbados, as rivaJi .. 
dades políticas, as vaidades desmedi · 
das se aniquilarão em face de ideais 
mais nobres. 

Há os exemplos da América do Nor­
te, rla Inglaterra, da França e de mui­
tos outros países, onde a ~fervescêneta 
política, os tumullos- dela originad·n 
não chegam a abalar o seu equilíbrio 
econômico, a paz e a ordem pública, 
Precisamos nos enfileirar ao Jacto dê­
les, com uma nova civilização e edu­
cação política. (Muito bem! Muito 
bem.' Palmas. O orador é cmnprimen-
tado). -

O Slt
1

• PRESIDENTE: 

(Guido Nondin) - Darei a palavra 
ao Sr. Senaodr Josê Ermirio, •Jara 
uma declaração em nome do Movi­
mento Democrútico Brasileiro. 

O SR. JOSÉ ERl\URIO: 

(Não foi revisto pelo orador) - Se· 
nhor Presidente, a Direção Executiva 
do MDB incumbiu-me de fazer uma 
declaraÇão sôbre a polí~1ca de miné­
rios, conforme reunião realizada 
ontem. 

POUTJCA DE MINJ!:.~IOS 

<Lendo) - Há muitos anos que os 
mais elevados e.:;ca:ões da Administra­
çáo Federal vem recebendo denúncias 
e mais denuncias, fundamentadas e 
precisas, sõbrd a desenfreada prática 
cte contrabando de nossos mmérios, 
inclusive atõrnicos, sem que se tenha 
tomada quaJqu ;r providencia séria. 
Contraban"do generalizado, compre­
endendo ouro, pedras pree1osas e se­
tm-precioSas, madeiras de lei de ele­
vado valor, além de minérios para nós 
ainda ctescon11ec-idos, atividade criml· 
nosa mais intensa e vultosa na despo­
Hcinda Bacia Amazônica, onde os 
Contrabandistas dispõem até inesmo 
de aeroportos clandestinos. SOmente 
a ocasional c fortuita apreenSã-o Uc 
uma aeronave equipada para essa 
atividade, e que veio alertar noss<ts 
autoridades para tão escandalosa san­
gria das riquezas de nosso subsolo. 
ainda perplexa diante da profundida­
de e da,s ramificações dessa. recte de 
contrabandistas, tôda a Nação se p~r­
guuta: como entram esses minérios 
nos países de destino? Se essa ativitia­
de constitui crime perante a legisla­
ção brasileira, também é tlelitl.losa em 
tace das. leis désses países, ainda mais 
se lembrarmos em que se trata de 
minerios sob a mais rigorosa e absolu­
ta fiscalização governamental. Assim, 
manitestamos o nosso apaluso ao De­
partamento Federal de Segurança 
Públíca pelo in terêsse revelado no 
combate e desbaratamento dos grupo3 
contrabandistas que vêm operando no 
Br~sil, concitando o Ministério ctas 
Relações Exteriores .no sentido de d~­
fender a soberania e os 1nte~sses de 
nosso Pª'is, pois é estranho que tão 
jmportantes 'contrabandos entrem em 
países anl!gos sem _qualquer ímpedi-
mento. . _ , . 

Sób1-e tão momentoso problema, so· 
mos pela _a.dOção _de medidas a cu!'&o 
e. a lpngo pra~o. . 
~sde logo defendemos o 1ncrem~n­

to da efétiVa, permanente e énérgica 
iepressão-aO contrabando, engajando 
nesr.a luta cada vez mais nossas Fôr­
ças Armadas,. pOis "há muito qu~ · o 
problema deixç.u .. de ser meramente 
fazei\dário, para se identificar coni a 
própria segurança n_a.cH:mal. Não ~ 
poSsivel défxár-se ·o Pais escancara­
dO. ihdefeso diante dessas atividades 
érimino~as':' · · · -
• A ·longo "praZo; som'os pela adOção 

de flrme posiçãó naéionalista na· dé­
!E$a intrãnsig'ente de nosso subsolo, 
pois melhor qUe reprimir será, <;em 
dúvida, prevenir:- Defendemos· regime 
intermediário entre· o q_ue dispunha a 
ConStltul~ão de· 1934 - de· proibição 
absoluta· a estl'angeiros - e a exces-­
siva liberalidade da atual Carta Ma.g· 

/ 

na, que pura e simplesmente abo1iu 
es~a proibição. Entendemos que, 
assegurada a maioria de capital i.Jra­
sileíro, bem como a direção para ora­
sileíros, não há inconve"niênch na. 
participação de capital estrangeiro 
nesse tipo de emprêsas, efetivamente 
básicas para o desenvolviment.o na~ 
cional. 

Pugnamos, outrossim, pela catalo­
gaçao legal dos minérios considerados 
de interêsse nacional, cujas exporta­
ção somente seja permitida mediante 
certas cautelas e em caráter excepcio­
nal. Inclusive os imprrJsclndfveis A 
produção de 'energia atômica, de ma­
neira a estarmos preparados para a 
participação ·nessa_ corrida n:mndial 
a trãs desses minérios. 

São conhecidas as previsões segundo 
as reservas mundíaü,, econômicamen· 
te exploráveis, de combustíveis fósseis 
- carvão, linhita, gás natural, turfa, 
xistos, petróleo e outros - deverão 
estar exauridas nos meados do século 
vindouro, ao redor do ano 2.040. Dai 
a cerscente importância da energia. 
nuclear, •sendo que a elétrica gei-acta 
atómicamente é de custo acentuada­
mente baixo, orçando o seu quilovate­
hora em menos de nove cruzeiros. 

Estamos, pois, .em decidida oposi· 
ção aos térmos do "Acôrdo relatt..-o 
aos usos civis da energia atômica.", 
estabelecido entre o Brasn e o Estados 
Unidos, em março de 1965, que julga­
mos prejudicial e inconveniente, ao 
nosso Pais, e sôbre o qual deverâ di­
zet r. última palavra o Congresso ~a­
cionai. 

Estas são as declarações aproVadas 
on~em ll~j Conselho Executivo do Mo­
vimento Democrático BrasHeiro (Mui-
to bem.) ' 

O SJI. AJITHUJI VIJIGILIO: 

Sr. President, peço a palavra; pela. 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guido lUondin) - Tem a palavra 
o nobre Senador. 

O SR. AIITHUR VIRGíLIO. 

(Pela ordem· - Sem revüão ão 
oraci.DT) - Sr. Preside~te, minha 
questao-de-ordem se baseia nos deve­
res inerentes ao exercício das· fun­
ções da, Comissão Diretora. do Sena.~ 
do, deveras que dizem respeito à or­
dem adminístra.tíva, à segurança de 
tõdas as atividades qUe aqui se desen­
rolam e a todos os bens materiais que 
aqui se encontram. 

Levanto esta questão-de·ordem, se ... 
nhor Ptesidente, porque, é sUrpreen­
dente, é mesmo estarrecedor o que 
aconteceu no senado, em desrespeito 
ãs prerrogativas mais elementar-es de 
que deveriam gozar os 3rs. Senado­
res, Tenho certeza de que nunca se 
verificou semelhante desatenção qual 
seja a do despejo de galinetes, sem 
a. menor comunicação aos seus res .. 
ponsáveJs, sem o menor .cuidado com 
os documentos que lá s eencontravatn 
guardados e que, agora, estão amou .. 
toados; ,jem ter um responsável que 
dêles dê conta. 

E' profundamente Jamentável, se .. 
nhor Presidente, principalmente por· 
que poderá gerar graves atritos. 

Sou um homem que náo açeita des .. 
C_onsiderações; son homem qúe res .. 
peita para exJglr respeito; stm· ho .. 
mem que não desconsidera para não 
ser desconsiderado. 

L"evanto mesmo esta questão-de-or­
dem, Sr.· Presidente, para que a Me­
sa. diga quem é e responsável· por me­
dida. tão absurda, que_ também a tis .. 
glu o Gabinete do senador Rui Pal .. 
meira e o Gabínete do ex:-Partido 
Trabalhista Brasileiro. 

Lá, encontravam-se documentos que 
me perfencem e ·que eu julgava eSti~ 
ves.c:;em em boa guarda no nenado da 
República, como responsável que é ·por 
êles. Verlttquei, hoJe, ao chegar a 
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•ta casa, que tais documentos esta.~ 
vam amontoados e o gabinete com~ 
i)Jetamente desorg{\nlzado. Não há 
resp()nsa.bllida.de, neste senado, pois 
'Wll documento não pode estar em ga­
rantia dentro de qualquer sala. 

E' lamentável que ·eu proclarne is­
to bem alto," mas é preciso fazê-lo, 
porq~e considero um açinte, mn de­
sacato aos Membros da casa, - de­
sacato êste que não aceito, que repilo 
• por cuJo ato peço ao Senad!l &.pente 
o responsável. <Muito bem!) 

O SR. BEZERRA NETO: 

Pela ordem, ~r. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(GUido Mo-ridin) - Tem a palavra, 
para uma questão de ordem, o nobre 
Senador Bezerra Ne't*. 

O SR. BEZERR:A NETO (Pela or­
dem) <Não joi revisto pelo orador) 
- Sr. Presidente, quero fazer ruinha--:: 
as palavras do nobre Senador Arthur 
Virgílio. Era eu quase responsável, 
vice-líder a. ser designado, pelr antigo 
Gabinete do ex-PTB. Fui também, 
como o nobre Senador Arthur Virgt­
l!o, :Sllrpreendido por êsse despejo 
pois, al!, como S. ~xa., eu também 
8Uardava documentos. Sempre", uma 
hora antes das sessões, era Já que ela­
borava meus delln,·cnten.swsos projetos 
e requerimentos. H0Je fui impedido 
de realizar êsse trftb:tlho. 

Reconheço razão ná tustn revc:!ta do 
Senador Arthur Virgílio. · 

Foi, uma vetdíti.Ct.l"a 1ndignidrtd.e1 
Uina !desconsideração, que nã:> se f~z 
nem pom o mais modesro funcionário. 
jamais se teve noticia de qne tal te­
nha acontecido nesta Casa! 

O $r. Aurélio Vtana - Perm1te v. 
Exa. um aparte? <Assentimento dtJ 
orador) - Nobre Senador, todo o 
Sena'do está estupefato diante das de­
núnci}ls que acabam de ser feitas. Na 
'Verdade - dí-Io bem o senador Ar­
thur VirgíliO .;._ há necessldart8 de um 
promtnciamento da Mestt sôbre tão 
desairosos fatos. Realmente, numa 
Casa th nnvo nfto se !)odei."à admitir 
que nn"ln~~cimentos desta no.tureza 
-ocorrr:m. O sentido ao :;Jronuncia.men­
to do S.;nador Arthur Virgílio é mui­
to claro: cada Senador d~ República 
merece ser considerado, merece con­
sideração. De outra maneira. tôda or­
dem, que deve existir dentro de uma 
Ca.sa de tepresentação popular, e·.tá 
turbac;I.a. 1!: todo o principio 1e· valor 
aniqüilado! 

O SR. BEZERR' NETO - O no­
br·e St>nador Aurélio Viana descreveu 
o fato corno inadmissivel. Seria ... 
mas aconteceu! r ~-ftt!'o bem!) 

O SR. PRESIDE~TE' 

fGuJdo Mondin) - A Presidência 
ouviu •OS nobres Senadores Ar~hur 
Virgílio e Bezerra Neto, n~ suas 
questões-de-ordem, que tomf c."'j))fo re­
clamações. 

Evidentemente. os eminentes Sena­
dores hão admitirão, nunca. um- des~ 
consideração da Mesa Jamais!. 

Entretanto, leVando as reclamacões 
na rilals absoluta consideração, a Me­
sa verificará o que está ocorrendo e 
tomará tôdas as providências que o 
caso e_'videntemente· exige. Entretan­
to, insiste o Presidente eventual dos 
nossos 'trabalhos, em Que os nobre Se­
nadoreS ::amais, em Ot:>J1m'm in::t.~nte 
sequer.· admitam o qu~ aconteceu, e 
que survreende o Presicl::>''' · eventual, 
pomo uma ctesccnsideração. 

COMPARECE~{ ~IAIS OS SE!'!HO-
Rt::S SENADOIU:S: 

Edln.Undo Levi 
ArthUr Virgilio 
ZachS.rias de At._umpção 
Lobão da ôilveira 
Sebastião Archer 
· Victoi-íno . Freire 
Joaquim Parente 

DIARIO t>O CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1966 609 

José Càndldo 
Dix-Huit Ro.sa.dD 
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Daniel Kiteger <24) 

O SR. PRF;SIDE:NTE' 
(Guido M.muUn) - Sõbre r-: mesa 

requerimentos de informações que vAo 
ser lidos. 

S4o lidoS os seguintes 

Requerimento n9 117, de 1966 

Senhor Presidente, 
Nos têrmos do Begimento Interno, 

venho requerre a V. Exa. sejam so­
licitadas ao MinistériO das Minas e 
Energia as ·seguintes informações: 

1) Quando a E.letrobrás iniciou a 
entrega dos titulas correspondentes ao 
valor das obrigaçô es tomada~ pelos 
consuruidores de energia elétrica, nos 
têrmos da Lei n.9 ~~.156, de 28 de no-
vem\:JrQ.- de 1962? ' 

2) Qual o sisterr.a previsto para a 
referida entrega? 

3) São as obrigações da. Eletrobrás 
negociáveis nas rr .. e.:.tnas condições es­
tabelecidas para outros titulas. como 
as obrigações do T·e.souro e as Letras 
Imobiliárias? 

Sa.Ja das Sessões. 24 de março de 
1966. - Gtlberto Marinho. 

RequNimento n'! 118, de 1966 

· Senhor Presidente, 

A Universidade Cle Brasilia, criada 
sob os melhores auspícios, teve as suas 
atividades iniciadas ao· influxo das 
melhores espera.nçat~, para se consti­
tuir em padrão, no gênero e na Amé­
rica Latina. 
. Há cêrca de um ano, entret.:1nto, 

grave crise nela se defla~rou, provo­
cando longa paralisação dos seus tra­
balhos. 

Tendo voltado a funcionar ;parece, 
entretanto. que ai:nda não aOngiu 
completa normalize.ção, o que vem, 
prejudicando não :'l6 os e:=:.tudnntes 
mas também o bom nome --da Uni­
versidade. 

Para esclarecimento do a::;sunto, re­
queiro que, na forma. regimental, se­
jam sÓlicitad&.s do \'Sr. Ministro da 
Educação e Cultura, as seguintes in­
formações: 

a) Quais as faculdades que estão 
funcionando na Universidade e, nelas 
quais os cursos que estão sendo l'ni­
nistrados? 

b) Especlficamente. ~ ac(l.a~se en1. re­
gular funcionamento a Faculdade de 
Arquitetura? Estão sendo lecionados 
o terceiro ano de Engenharia e o se-
gundo de .Medicina? · · 

c) Qual o número de alunos· matri­
culados nos diversos cursos, nno por 
ano? 

d) Qual o número de professôres 
em exerctcio? 

. e) Qual o_ número de cadeiras ain­
da sem pessoal docente? 

Sala das Sessões, :2'4 de março de 
1966. - João Abrahlío. 

Requerimento n9 119, de 1966 nacionais, onde predominam as at!vl• 
dades agrícolas e que a regular colo­
cação no mel'ca.do externo.--. demanda. 
periodo maior. De outro lado, as re• 

Sr. Presidente, 

Requeiro, reg!Jllentahnente, se on- !õ d 1 t· ·ct d 
cie aos Srs. Ministro da Fazenda e g es on e }>reva e cem as a lVI a es 

primárias podem fornecer à regi~ 
do Planejamento, a fim de que infor.. onde é gerado 0 impulso dinâmico na­
mero sõbre o seguinte: cional, as matérias-primas_ e alimen• 

a) em que elementos se apoiou o tos de que tanto necessitam as zonas 
conselho Mo.netário Nacional para fi- densamente ]Jovoadas. 
xar em 10% o re$íduo inflacionário Em outras palavras, as construções 
pata o período de 1.9 de janeiro a 31 dessas estradas é parte do elenco de 
de dezembro de. 1966; · medidas adequadas da atual adminis~ 

b) se pretende - e, em caso afir.. tração. Com efeito, p01·que o meio 
mativo, quando - rever essa previsão, I rodoviário tem capacidade de auto­
face aos novos dados conhecidos e financiar--se. ' 
autorizar a correspondente atualiza- Não obstante essas observações, na-
ção das revisões salariais? da se sabe a respeito do programa ro• 

Sala d8.s Sessões, em 24 de março ctoviário no Estado de Mato Grosso. 
de 1966. Senador Aarão stein- Brasília, 24 dP. marÇo de 1966. -
bruch. Senador Lopes ela Cqsta. 

Justificação RE E O ~R. r SIDENT : 
O Poder Executivo regulamentando 

õ art. 2.9 da Lei n.9 4. 725-65, estabe~ 
leceu em seu § 1.9-, do sen art. 1.9: 
"caberá ao Conselho Monetário Na­
cional informar a pervisão do resíduo 
inflacionário para o periodo de um 
ano, com base nas estimativas do or­

(Guido Mondin) - Os requerimen­
tos lidos ná() dependem de deHbera ... 
çáo do Plenário, Serão publicados e 
em seguida despachados pela Presi .. 
dencia. 

O SR. DINARTE MARIZ' 
çamento monetário e de s.côrdo com sr. Presidente, peço a palavra ~Ia! 
a política econômica e financeira do ordem. 
Govêrno". 

O SR. l'RESIDENTE' Segundo o mencionado decreto, a 
metade do resíduo inflacionário assim <Guido Mondin) - Tem a palavra, 
previsto ser à acrescida aos cálcUlos das· o nobre• Senador. 
taxas de todos os raejustamentos sa- o Slt. DINARTE MARIZ: 
lariaís, no propósito de reduzir os . _ 
efeitos da inflação sóbre o salário lPda ordem) (S~m revlsa? do ora­
real dos trabalhadores; dCJr).- S~. Presidente, nao estava 

Em reunião realizada em janeiro do I presente, ba poucos ml'nuto~, .qua.ndo. 
corrente ano, 0 Conselho Monetário 1 o nobre Sena~or ~rthur VIrgili~ fez 
Nacional, resolveu fixar em lO% 0 I u~na reclamaçao sobre a admimstra­
resfduo inflacionário para 0 período\ Çfl(J .desta Casa. Devo. e~clarecer, ~a 
de 1.9 de janeiro a 31 de dezembro qualidade de _19 Sec:retar1o q~~·, na~Lt­
de 1966, dai resultando, portanto, a I ralmel}te,_ sena eu o responea'li ~· pe1as 
adv.,- 0 de 5.,., às corre"ões &alaiiais provi.~enmas ton;aqas. _Today1a,. na 

..,.a. '0 . !<' • reumao da Com1ssao Duetoria, hcou 
ocorndas a partir de JaneJro. incumbido de fazer a distríbutção dos 

o cust-o da vi~a,. enttetanto, le_van- gr.blnetes, dada a alteração que houve 
do-se e~ conta un_rcamente os n~eses com a extinção dos Partidos e con­
de janeiro e fevereiro dêste ano, Já se sequente desaparecimento das lideran .. 
elevou em ~~4% n_a Guanabara, con-~ ças. 0 nobre Senador cattete Pinhell·o, 
fo:r~e os It;~1ces divulgados pela ~un- 49 secretário do Senado •. 
daçao Getulio Vargas, e em lhals de Naturalmente deve ter havido um 
12% em. São Paulo, tomando-se por pouco de incomPreensão do pessoal in­
base os dados do Departamento In- 1 cumbido de tratar desta missão pms 
tei·sindical de Est:;ttlstíca e Estuc!os) estou certo de que o sr. Senador' Cat­
Sócio-econõmi.cos (DIESE), dessa ma-

1 
tett> Pinhetro, de maneira alguma, fal­

nelra alcançando e superando as pre-

1 

taria com a consideração devida a 
visões do C.M.N. qualquer dos colegas desta Casa. 

é R Estou certo de que, no~ momento 
O 9-ovêrno Federal, atrav s ?a e- oportuno, s. Exa. estará presente à 

soluç,ao n.9 21, do Banco centta~, es-. Ca$.fl. para dar as explicações neces­
taheleeeu uma' correção monetána de sárias, mas antecipo~me em afirmar 
I20fo nos titulas a serem laJ?-ç&dos por que longe dêle ou de qualquer dos 
aquêla estabelecimento oficial, embo- componentes da Mesa. deixa.r de dis­
ra desde_ jã admitindo, comu afirmou pensar a qualquer um dos nobres co .. 
o Sr. Mmlstro da F~enda no dia 17 legas as atenções a que têm direito, 
de março, que o indice de correção sobretudo de cavalheirismo e de con .. 
possa vir a super:\\ essa expectativa, vivência que esta Casa tem sabtdo 
reconhecendo asslm que a. taxa de in- mmter, até hoje. 
fl~ção será superior a .10% no atual Essas as declarações que desejava· 
exercicfo. prestar. (Muito bem). 

Requerimento nç 120, rle 1966 
O SR. PRllSIDilNTil: 

l (Guido Mondin) - O nobre Se• 
:Nos têrmos regimentais, requeiro à nadar Dinarte Mariz acaba de adian .. 

Mesa. sejam solioltadas ao Ministério ta: algum dos esclarecimentos pro­
da Vjação e Obras PúblicAS, as se- metidos pela Mesa. Ainda assim, a 
gulntes informações:. PrE:sfdência, .no mom~nto oportuno, 

1.9) Que trechos das B.R. 163 e 364,
1 
esclarecerá aos nobres Senadores o 

no Estado de Mato Grosso, foram in~ que p~~~:e a. 
clU1dos nos planos anuais para · 
!966-67? ORDEM DO DIA 

2,9) Qual a natureza e u. quanti­
dade dos serviços executados nos re-
feridos trechos? · 

3.9) Qual o montante das dotações 
inc1uidas no orçamento,do D.N.E.R., 
para os refei"idos trabalhos? 

Juslificaçllo 

Item 19: 
lJtscussã.o, em turno único, 4o 

Requerimento n9 113, ãe 1966, pelo 
qual o Sr, senaaor José Ermtrio 
solicita informações a serem pres .. 
.taaas pelo Ministério da Fazencta, 
sôbre opetaç6es do Banco central 
da República e do Banco do Bra• 

Sabe-se que a rodovia Brastna-ACre sil <requerimento tnclutdo em OT-
e outras õêsSe tipo, sã<' essenciais à dem do Dia à vista do disposto no 
expansão do meicado interno brasilei- art. 38, § 49, da Lei n9 4.595, ãe 
ro, no momento em que os produtos 31 de dezembro de 1964) ~ 
lndustrtaUzad~ paulistas,· podem . ser Em discus!Ao o requerimento. <Pau ... 
mais facilmente colocados nas ragiões, ~~). 
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: Se rienhum Sen~.dor quiser !aze1 requeiro adiameuto db. discussão· r.J.o l 
q~o da pala-vra, encerrarei a discussã\... :Projeto de Lei do Senado n" · 55-5:>, j 
(f'ausa). e, ; a nm de ser feHa na ::::"'~"sflo ele 5 de 

Au!·élio Vianna l O que tem ·acontecido é que, la'4 
Gilbe.rto Marinho mentàvc1mente nesta Casa, nem sl!m-
Miltqn Campo~; . jj:-e nós. S<!nadore.s, procul"amos com-

· Enstá encerraua. j abrfl próximo. 1 

I Em votação. (Pausa). I Sala das Sessões. em 21 de mu:"to ; 
Benedicto Valludare.'l I preender o momento que somos ch~-
Noguetra da Gama mndos a viver. A~.sim, transformà-se 

, Os Sns. Senadores que o aprova.01, . de 1965. - Daniel Kri.egcr. t 

queiram permanecer sentados. (Pa·u- ! 0 SR. l'ltESIDF.~TE: 
Lino d~ Matt.cs ! em grave um fato banal, a bana li~ 
)..J:oura Andrade 1 àade de uma rotina que o Regim$lt\t 

sp.1. r 1 
Está !~.provado o Requerimento. S(•· '. <Guido Mondin) -' A tliscussão do i' 

~o soltcitadas as informações nêle · p:-c,jeto se fatá no dia 5 de abl'il pró~ , 

Jo5:o Abrahão ! Int::n1o detenn.ina. ou s.eja, que mn 
Pedro LudDVlCO l Senador, titular de um detetr:liaado 

dbjetívadas. · xlmo, cOnforme o requerimento <~.pro-
-~0 SR. PRESIDENTE (GUtdo Mon- vo.ào. · · · · i 

L-opes do. Costa 
1
• cargo nesta CaEa., não mais detepdo 

Bezenfl Neto , ê~se eargo, C automàticamente Ç-l?b-
Adolpho Franco lp:do. e deve de~pir~se de certas pter ... 

eim) 'j E<õg-otadR a Ordem do Dia. / 
I Item 2V: Nada mais havendo a tratar, vou 

Di~cus~ão em turno ü l 0 tr·· _ ~ncerrar a sessã{), convocando os Se~ 
Proj;to ·de~ Resolucão n'~n f7• à~ : ~hore~ ~cnadores pa:ra um3 sessão ex~ 

. 196&, que ms~nde ·a e.xecuçii.d. :ta~ 1 tmordin .. aria. às .17 hOl'as e 4'5 minutos 

Antôllio Car;os ro6atims. Ist-o o que a imprensa de 
Attílio Fontana i Bra.silia. numa coluna da Sr. ,.-\ry 
Guitio J'!):::mdin ; CUlllla já proclamou ao povo, pro-
Daniel Krieger r curando cada vez mais vilip2ndia.r o 
Go.y ela Ii'oúse~u - 5-Z. 1 Po...1er Legislat:ll•D, como tendo um St>· 

Leis 1lS. 2.361~ 2.363; 2.364: 2.;165 :com a ..,egumte. , , ~ ~nador dito que remmciavu ao s:;u lu~ 
O SlL PI~EslBEt-."'E: !gar na Mesa do senado Federal para 

e 2.36\i, tôdas de 5.12 62, do J!s-; OROE~'U DO DIA 
taCo do Piauí, declaradas incons- "',..COLHA D 

:

1 

(Moura Auaraf]e) - A J~t-a ae p.:·e· ;nfw compactuar com os· deslises, cem 
titucionais pelo Supremo Tribunal , ~ E . CHEFE DE 
Federal (PrOjlfto apresentado pela·' DIPLO:\~TICA 

MISE\AO sença acu;~p,_ o c,,mparccimento de :}~ ; as desonestidades, com as indi~nl­
!Sl's. senadores. Havendo número 1e-

1
.dades. com os favores, con1 a iliai!u-

Comissão de Constituição e, Iu:t~ I fCIULE) 
tiça, como conclusão do seu l'a- · 

' gal, dec-laro aberta.a sessã:>. , des que n.. Mem do C-ongresso se 
Vai ser lido. a ata. !atribui e atribuí M>s men1.bros d€st~ 

recer nP 186, de 1968). 1
• Discussão, e~ !urno Ílllico, do ~a- ! O Sr. 2<~ Sccrctârw procede l'l 

1 Iec~t da ~Com1ssao de Relações Ex_- tcttma da ala da sessão m1tenr>l, 1 ElltJ.o cheóOU a hora. Sr. Prcsi~ 

1Casa. 

, Ern discussão o projeto. (Pausa.l. !ter
0
IOres sobre a Mensagem nço 11-66: que t uprctada sem det:-ates. ·dente, de deixar assinalado nos Aha.i!J 

'~ nenhmn Senador quiser f~., :e_r _uso lu. de ortg.~.n 58-66), de 10 do mê.s 1 · I do sena.d~<> que eu não aceito e.::;sn 
da pa!avra, encarra-ret a di(.;~'~. em curso, pe1.9. qual 0 Presidente da I O SR. I•RESIDEX'i'E: pecha, que eu não aceito essa acu~a.--• 
<1pausa) · !P.:,tpúblicn ~ubmet~ aQ ~e~a_do a esco~ (21-tqura Andrade) _ )l'Üo h.á exo~~ !c:~o c _que a devolvo, neste mo1:n:mto, 

l
t =-á v~~;~~~~d~P.ausa). · ll .P. do Dlplomrha Antomo Mende:s diente a ser lido. Não há m·adores la,sunun~o nbsoluta respon~abJUdadl 

-... ,IV!a!=lna para ~mbni~~dor Extnwrrt1~ inscritos. d_e todos os :'!.tos que aquí tenho prt~. .. 
: Os Srs. Senàdores que o ap1.·ovaru. nauo e Plen•ootentl\-l.rto do Brasn , ticado .ou que "'ehl13 n praticar como 

queiram permanecer sentados. <Pa-u- 1j1mto ao Govêrno da Repú.Q11ca do o sn. (\\TTETE PINJH:IH.O! 1 4.~ Secret:l1·!o da Comissão Diretora 

f~~tã aprovado. vai à CoD1issão ae ;Chile. · Sr. P!·esidente, pe<jO a paal·;ra. :do Senado Federal. 
~edaçáo. . . a ,:tSCOLHA DE CHE'FE DE MISSAO O SR l.'RF.SlDEN'.fll:O Ao que sei, ao que e~t.ou iufo.r .. 
; E' o seguinte o projeto a'Provado: 1 :r'ILOMATICA , · · • i mado, na manhã de hoje, o 3.9 se .. ' I Ois l"' ;- t , . I (Moura Anàraà:el Tem a. palavra 0 · cret;íri.o da Comissão Diretora, dCpois 

'·. PROJETO DE RESOLUÇAO cr.ssao, e~ _ umo tnuco, do Paw nobre se~1ador Cattete Pinheiro I dt.~ _muito_ esper~u·, depois d& esperDr 
· N9 l'l, DE 1966 rccer da. Com1ssao de Relações Ex~ ' - · !JlUitos d1~1s, ve10 ocupar 0 Gab~nete i .ht' · , _ tr:rlOl'es sôbre a Mensagem n9 32. de 

1 
O SR. CA'TTETE PINHEIRO: que lhe fôra d:;stinado. E.os íunrio .. ·-:u· • 1Q E suspensa a execuç~õ das 1196b (n!' de orj"em 87,_68) pela. qual .. 

ielS ns. 2.361, 2.363, 3.364, 2.355 e to Sr. Prestd~nfe da RepÚ.bUca mb- .'~~:n 1:cvzsao do oradon - se~1~9-r n:í.I'ios da Casa. da mais absQlu~ 
~.366, de 5 ~e _dezembro de _196?, do 1-tflete ao Senado a est:'olhn. do Sr. Ola- jPlc~l<l;€~he, srs. se~adores, na s .. S:>JO confiança, procur;uam, dentro ctapuilo 
~~ta do do P1~1U, por inco~stltuciOna..- ) vo Bilac Pinto para 0 cargo de Em- / ordmano. de.;ta tara e, quando esta':'n nno lhes pareceu o mais certo. o rnaia 
l~c.ade, nos termo-s ~e rtecu."~o defln1- lbaixador Extraordinário ·e P'len'poten- c~ eventualmente fora dest-e plen.:~:~ j!h>to e o mais lórdco, acomoda.r os 
bva do Sup:_emo Tnbunal FederaL Uà. cittrto junto ao Gm·êrno da Rep1 ública rm, o sen.ado debateu assunto da. rnalS que devj3,m entrar e acomodar oS olJ-
~epresentaçao n~ 575, em lO de oo- lFfancesn. alta gra-vtdade; de tamrmha grnHda- jetos doe; Que dc·riam sair. 
vembt·o de 1965. . / de que, cettam;;)me, poderá afetn.r -t!.~ o que t.('nhO que lamentar, ne:;tc 
!. A:rt. '29 Esta Resolução enLt•nrâ eru . O SR. PIU·:SlDENTE: a dignidade da. Casa. mO!n,ento, é ato praticado, com- ta-
Ni.:;or na data de sua publicação, re- í (Guido lliondin) _ Está "ncerrsda. Quunto à reclmnação recebida P'-'l.:l m~mha dignidade-, pelos funclonáricu 
')Vogada.s a~ disposições em contrá.l'VJ. :a ses~ão. Presidê!1cin da :Vle;;a, em tõrn_o da da Ca<>a. com. tamanho d·e.sejo de 
: O SR. PRESIDENTE (Guido Mon~ l 1a .... usaçáo formuladt\ a C.Jmist:ão Di- acf'rtar. tives~~ impedido, até, n for-
!dim). (1.evanta-,se a SCG&ão às 11 hO- retora. nao compE>te a mim respondi)!'. mulaçõ.o de projetos de lei ou de re-
I Item 30 : ms c 30 müzutos.) A CorÍli~são Diretora. rezimentalmcn- qUerimentos que e-sta Casa se viu pri-1--- -- · - ---------- ---- te, cr.be essa resposta ou c~be a at1- w~d~ de acP.ftar, nesta tarde por 

Discussão, em primeiro tunt?, \ ATA DA 20a SESSÃO tude que melhor julgar. Ma.'i cabe a fôrça do :'\b~urdo de Qt\e se a~ttsa e 
do Projeto de Let do Senado nu~ , - • mim uma cxpllcação pessoal, prhlC!- Comi'5são Direiota. Mas com-·enha~ 
mero 55, de 1965, de autoria do I EM 24 DE MARCO DE 1966 palme:Ut~ pol'qne o Sr. _.lY Secret_ário mos que tudo isso não pode ir çcüc:t 
Sr. Senador José -Fel'iciano. qne 1 • " . . .. . da. Conussao Diretora, nndo à tnbu- 8gora como respon~nbil!dade at.rt ... 
altera o art. 22 da l.ei n" 4.494, ae i PJ..E~lD2NCJA DO SR. MOURA na, in!o~·mo~• ao _Plel~fu'io q~e o 41 buída ao~ funcionários, ou s!'-l\·idore~ 
25 de novembro de H64 a~ei do ( ANDRADE lsecretar:Q tmlw. mdo mcumbldo, ~ela 1:mn1ildes deo;;t-a casa. Eu ru;sumo 0 
Inquilinato), lendo Parece;es ;a- As 17 horas e 45 minutos 2\·fe3n. Dn·eEora. de exec~tar_ medidas -rP.spon~n-billdarle dos atos qur! J)rafi~ 
voráVPis (nS-, 1.289._ lie HHi5 e 81, j n.cham.-sa pre~ente.:; IJ,j Senllore"' pot· ela tle1Jberados, e atrJb_:nn a m1m. ;cnram. porque sei que êle 0 prnt:w 
de 1966). das Cot!fissões àe Cons-; .senadore:.: "' diretamente, a re.sponse.-bH1da'!e da.-~~r~arnrn cr1m tô(la a dig-nidade repito _ 
ttiuiçdo e Justiça e de Legi.'Jlaçdt. I qailo de que se acusava ou Bt;J!u'O o c:nn a dig'hldede de hQtnen~. quc1 i.>le~ 

: Social. I Adalbertv Sena que se interpelava a Mesa. brretora 1 tem e ~?abem ter c que. LJor isso IDP.<J· 
Jo~é Guiornard. d t C s ~ 

J llâ engano no avulso da. Otdem do o P cs a u a, . mo, sao servidores do Senad') F-.eÇl.l~Htl scar assos -sou, sr. Pl'esldente, Srs. srmado.res, A 1dia distribuído hoje. o parecer dá. I Vivaldo lima- · daqueles QUê procm-am ser hurmld%, ~?ra, se hçmve, de fato, qun1qu··r 
,Comissão de Legislação Social é cou-

1 
Edmundo Levi tão humilde quanto alguém post;a s~t. i~d .... hc~deza, qualquer falta de con~ 

.'tnirio. (f'au.sa) · Arrhur Virgmo maa sou também daqueles que !láo B-ldet·n_çao a un1 membro des1a. casa. 
: Em discussão o projeto. Zacharias de As.sumpção fogem, jamais, a responsabilidade, ~e Jnmh~ parte. pessoa1ment'e, comu 

O Cattete Pinheiro principalmente quando essa rcspo-n- respon~"'el apontado pelos trabalho-' 
SR.- DASIEL KRlEGKU: Lobão da Silvell·s ~abilidnde lhe é atirada no mom~nto que ~evut:n ser eJCecutados. e que !>'1-;CJ 

Pela ordem, Sr. Ptestdent.e. Eugênio BmTos em que pl'ecisa fique assinalado, no3 fn~P-wn~n~ e"ec~ntr.!"Rl_!l, quero diz'?' 
O SR, P.RES!_DENTE: Sebastião Archer Anais desta Oasa, QUê- o 49 secret:\1'10, ,fu; -~bso~ ... uta.mente! nao houvcl nJr. 

(Guido 1\fondim) - eom a. pa!a~ra. 
- Joaquim Parente apontado como responsável por fato _,man~ n(_Om podena. hav.er Quf\Iqucr 

Sigefredo Pacheco fuigado grave, nfto ?e ~mitiu, não se ~~te119ao- de .dexo~o;!derar, porqua~ .. 
;- o nobre Seria. dor Daniel KrJeger. l 
j 

O SR. n,L'IiiEL IW!EDER: 

:. (Pela orde-m.) - Sr. Presidente, te­
, çueiro a r-etirada. do pl'ojet-o da or-
1 àem-do-día. Enviarei G requerimento 
~ à Mesa.. 

O SIL PRESIDENTE: - 1 

(Guido Mondim) - A Mesa ·aguar~ I 
. da o requerlmento de .v. EX.a. <Pausa) 
• o Sr. 19 secretário irá- proceder à! i leitura do requerimento- enca.minhado 

à Mesa pelo nobre Senador oauiel 
1 •. Krieger. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento nq 121, rle 1966 

NOs tét·mos doS arts. 212, letra l o 
1 tn4, letra b, do Regimento fD:te~~· 

\-!enet-es Pimentel acovardou, não fugm a responsahu~.:. t nos. iambem de"'tfamos .dos c:>I v 

Wilson Gonçalves d~t"itj ~D.c; _ emmentes dec;ta Cn~a a eoü. ~idí'--. 
D . ' ~ · r!\~>ao quo nos é d ·d ix-Hurt Rosada 1 Na reaHdade, tenllo aprendido n~s- r~"" r . · ev1• ~· con~() Gf".lJ 
Dinarte l\'Lariz :ta. CaGa dC> conGresso NaC-ional muito drf esentante n~ Çotms~ão D.t-et-ol ~ 
Manoel Vllaça. j do que n vida lá fo:a não me C'l1Sinou. Senado Fedeial. 
Ruy Carnelro ·Mas. lã de fora, da humildade da oro- Lamento, $r. Presidente, lamento. 
Domtcio Gondim !vinda do Pará, trouxe comigo o se-nti~ SJ::s. Senadores, que tivesse uc 'Vír ê. 
Barros Carvalho lmento mais alto da dignidade e da t!'lb:Unn p~ra êste esclarecimento, n~.t.-
Pessoa de Queiroz honra. Sou daqtJeles que procuram 1epito: vun por dever de solidarL"~ · 
Ermirio de Mo!'aea não ofender: sou daqueles que pra- dade a.vs funcionários que executarr.rn 
Silvest-re Pêricles curam não desr-Onsiderar; sou daq'.le~ as ordens que lhe foram atrtl:luict.:· . 
Rui Pnltneira 1les que procuram ser cordiai!i, tanto P?:Que sei que as praticaram com cll_!• 
Arnon de Melo rquant.o alguém possa sê~lo, com o,;;; maade e se qualquer ação deve ;VJ~t 
Heriba'Ido- VIeira. · :senhores Senadores ou com os mais contra ê!e.s, deve. igualment-e _ fi' 
Dylton Costas ;humildes desta Casa. a mim ser atribuída, que a ttceitÓ 
José Leite- Assim Wnho procurado ·agir, desde com integral responsabilidade. 
Josaphat Mil'Hth() ,que aqui cheguei, e não seria hoje, No m_aís quero apresentar a ·qu~m 
Raul Giubert.l não seria neste momento que eu iria se sentm melindrado, ferido e: de-~~ . 
Miguel Couro :aceitar a acmae5.o de uma desconsi- considerado, em nome dês~es, fur-
Aarão Steinbructt · :üeração que não foí praticada, no meu cfonários, as mais sinceras dct=.-.u~ 
Afonso Ariuoo !entender. · pas. (Muito bem'!) 
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O SR. ARTllUR viRGILl(l: 
Sr. Pr~ldente, peço a palavra. 

O SR.· PRESIDF;NTE: 1 

consideração e urr.. a.eipte. Não to1e-)sejas~em Para compor .seus respectt- 'Mas faço questão de ressaltar, majs 
re1 ,não tolerarei nunca. Quem quer 1YOS gabmetes. uu a vez, a todo c Senado, que a expli­
que pratique atos semelhantes nlo€ 1 Aesim sendo, espero que o nobre se- caçao, embora ponderad:t e alta, toi 
terá aqui nesta i;rtbuna para Oll\'lr na dor Arthur Vtrgllio, bem comJ o inadequada para,(; caso de que ~e 
outra ..,·ez o protPsto que &m.da bã jnobre Senador Cattete Pinheiro, que ctr.f'a. Conheço tódas essas disposlções, 

<ft{oum Andrade) -Tem a palavra pouco fiz. (Muita ~em .. ) cumpl'lu as responsabnldades auto::- regimenW.is e não pleiteei a ocupação 
o nqbre senador. , . igadas. pela Com1ssao D1retora, cem .. de qualquer sala. nesta Casa. Fodel"ia., 

o -sn: ARTllUR YIRGlL!O: ! 0 S~-. PRESIDl~:SlE· tDreendam a situação recebendo a.P..1~ 1 julgar que ouvir tais palavr:-ts do se~~ 
· . _ . ~ (J.Ioura Andrade) -·A Pte~irlêneia ;bos as desculpas da Mesa, o prl:r1~1~ _ nhor Prf'sidente Mouro. AndrE(!e, em 

<S.,~tn revtsao do orador~ S~ · :entende que 0 not1re Senador Cattete. r?, J?Or ter receiJ.Ido enca.rgo de teo 
1 
face das citações regimentais anw:·io .. ~ 

P_residen~e, ,.~~-m:os ~or pa-~ t.es, . ~~l~ I PiP..heiro deu e:xpUeuções ao no~J~:e Se-; dificil des:_.t,nP~nho e,_ o.· segundo, \10t. rcs~ que h?\WCsse, a algum tempo,; 
t~?:mlo dlsto.t,:o-cs, e-..lt~~o ialsifle~ \nadar Arthur Virgllio, a j}ropós,tn do 1ter-~e CC:ls.Idclad? atmg1d~ pela Pxe-~ pleiteado ficassem a.o meu serviço 
ç?es: e col_oca~do __ o ~ssuüio n~s ~e- !fato que motivou o protsto de S. Exa.lcuçao dessa medlda, que fot ~dntadu! funcionários que, regimentalmente,: 
~Idos. e ;xat?~ }(;~n:-os · .Em_ pnme_uo : E julga. oportuno lembrar o que dís- !a ~e~ do .sena.~o Federal. _e nao- para 

1 
não deveriam servir-me, ou ocupnr 

lltgaX, n;o et~_.t..l, I_e.spons~vet~ e~ st:n: . pfx! o Regulm;nento da Secretana do !atm""ir, dl~mmr ou ~1\\mllhar qnJl-, dependências que não me coubess"!'m~ 
o Sr .. 1.- Secreta-no, SenadOl_Dmmtf. ;senado Federal: 1quer dos S,s. Scnadotes. . I AbsoluOOmente repito nada pleiteei.• 
M:ari:.::. Em segundo lugar, nao come- 1 • I . , . , . t'd ' d ' r 1 .... om 
te:-ia. a ~omjnável coval·dia de re-' "Têm gabiní:tes, os memnros da; O SR. ARTHUn. \JRGtLIO: ,t::sse sen_~ 0 e a na a eca.m~J c. 

0 ehnnar cont~a dltlClouano:s que cum-, Mesa: o L1d.~r dc'"t- M::ü.ori{\; o 1~ St. Presidente, p::ço a palavra p<>ln l e"'se objetrlio. _N o quero fa\ores. ,?-3. 
prem ordens. Se houve essa covardm l VlCe-Lider da Maioua; (J Ldcr ordem. - l quero sala, nao quero absolutam""nte 
fol pequem redigiU a Ata e atnbu;:u I da Mmol'ia; ,> 1° VJCe~L:de,. da . . , , \nada _da Mesa. . 

1
_ 

essns palav1as ao Set1ador DmaitiJ I Minoria; os Prf:stdtnce de Co~ O SR. PRESlDl:.N1F.: EXl!O apenas .o mfnuno de cons 
Ma.r~z f'Ue não as ])roferm porqu1, missões·" (M , . ....., .• ,dera}ao e respelto ~para com os s~us ' ' I ' oura A1,d1ade) - J.em a pala-Ha • colen-as para que nao seJam surpre•·l'· 
net~ .. o. Senador Dmarte bMili.adnzd nedu~ O Regulamento nmda dechm nue. o sr. Senador Arthur Virgílio, I dtdo~ ~amo muitos foram despeJ<l.d~ .. 
êU, 1a~amos em responsa a e t: t! 1 1 t ~ fj ~,e~' ' ' 
tuncwnanos. .Eu me dirigi dh·eta, 0 pessoal des ~ar? a 0 ~ç.a? e.~' ~ o Sit . .A.RTUl!R VlRGtL10: de válios locats que antes lhes r.cr-
fraricn. e claramente à Mesa Direton I ~abmetes será mrhcaào l' 1 )S _tltn~.a- l . tenciam q~e foram ocupados. sem ~m; 
e1tet ~- sua responsabHtdade, .u..:. res dentre os Ren1dores do ,::,enado.! :Pelct ord~m) - S1: Presi~ente, V. prévio avLSo, sem a menor aten~ao, 
e~e cJcio de suas atl'ibuiçóe~ reg! .. rexcJuidos, expressamente. os ~l:~· .~e: IE:xa. anUllciOu que nao havia orado- sem un1a advertência para que pu­
mcJtac e pedt provldênclas quanw !ta.r; suas funções técmcas esp\c'~~·- n /es no Expedrente e, portanto, cone~-\ dessem retirar seus objetos e e per ... 
ao que .:;!lll"'o uma desconsideração ~ue t das._ não possam ser desvlanos dos )deu a pa!avra aos dolS oradot·es que tences dêsses locn.is. 
não tol~ro "'e não tolerarei parque n"to Y·rvlço<:: a cuja lotaçaQ pertencem.,se flzeuom OU\'lr. Pergunto a V. Exa. I Eram apenas essas as explicaçõe5 
veJd qualquer representação em Mel;- !~~rn pr~jw~ do . t·e~ul~r ~u:r·0~1= i se a_md~ pos~so usar da_ palavra par.-t \que desejava dar ma1s uma vez, em 
tro algum de Comissão Dn·etora. nto desse.<:., e" que "'nn::;1~1t~;~t2 da o: l expbcaçao. peBI'.oal ao t-e! mino da Or- 'tn.:-e das palavras do presidente Mu .. ra! 

Portan' o cscla.rec·do "'1ca de~tte '··- i t etora deverá t~r co ... · ~ idem do Dt~l · I Al'crnde para salientar que não pedi 
~ • l c' ;:, • • llldl('U"'Ões de funcionanos paru OS I · ~· 1 t i 

g~ êste ponto, pnra que o ac:s1.:nto ~~gab· :P-<~ ntes d·\ Iovratura dos rcs· o SR. PRESIDRNTE: sSHl.-, nao quero sal•:t, nunca p et ee 
nao sofra drst..orçoes. Em verdad~. sr. me.,· · a d d 51rona âo ndettdo ftwores, nunca l'eclamei favores õ.a, 
Pre4idente, o que houve foi uma des· pedp:os atos 

8 
e , e ri~' ç e 'a 1 ·,rrnaA !)lfoura Andrade) - V. Exa terá I Comissão Diretora, mas apenas a COl! ... 

con-sideração. um acime. Vário.;-.:-le· ~~~g~~ ~Ih:s j~~~;~~:rlos ~0 .. c~~stde- i a.~ pala na asseg~rada, para exphco.4 

1 sidera.ção que ded1co, o aprêço que 
nadbres, no~ m~men~o. man1festnam raâs:t13 

mdispensávPl aos· -:::e:--riços em~ çao pesscn~ ao ternuno da Oldem doi lhes tenho, q~nndo tenho de· ad'1t2r 
sua ?-Provnçao o.s mml1as p~la.vra-. e \ ue estejam Iotad:>s, ouYid(l em cada Da:t. · .. 1 qualqUel' medtda . que mesmo ao .... tJ 
;teptns, pe.;soa;I?~nte, _ tambem.:: r~t1~ ~~asa, 0 Dlretol'-GPral e 0 respon::::'J.vel Va1-se pa.,s'.lr à 'i leve me dlz respe~o. (MUlt-O bem.) 
... lca;ndo es~a a 1JlOvaça~, ... en~o. S?I<In~ pelo serviço. No ca:::o de au-:;en·~w pro- ORDEM DO DIA O Slt. PUESIDENTE: 
tud$ aqmlo que eu d1s .. e. a contt a O;:. \ l<m.-rnda ou de ucenc!\ de L1 ier de par- -
desvejos qu_e :-;e _verificaram ~m. a luct~ Ql.le não tenha outrv represen- D1scussão, em. t1~rno único, ~dr;: C Moura Andrade! - A Presidêi?~la. 
men.or cnn"·Tri"''!:"::l0,. sem~ um '-'1 Vt5~1 1 tante no Senado, a comisãn Direto- Parecer da ~'om2ssao de R-elaço~s: a.pe~uls volta ao a~su11t~,. en~- ~_D~lSJa;:-
Sf~l!er àquel~s .que tinh:U.l dccur:-cn: ! ra poderá determinnr que tenham: Exteriores sobre a M:e.nsagem n;~·: r~çao. ao senador Arthut:; V11~1ho. oG 
t-O, nos gabmcres ou que os .Jcupa \rXeTcíclo em outros serviços da casa, mero 11-€6 Ol. de onyem 58-66J,I sl}encmsse, S. Exa. poder.~ supo~ que 
van:l por ~xercere1~1 ce~·tas fUnÇ;~~· 0~ funcionãrios lotad-os nr.s respec- i de· 10 do mês em curso, pela qual. nao ter}~ tomado l!m cons1deraçao ~$ 
. ~r. Presidente, Jn~ais qms pr~~~ th·cs _gabinetes. . , · · o Presidente da República wb-J s1;1as úl~_.Imas palavras. Mas volta. para; 

le:;Ips nesta Casa,. nty1ca. pedi cm~n Es~as disposlcóes-gerai<>. 1isposições mete ao senado a escolha do Di dtt.er q~~. ~spera do sr. senn.dor Ar ... 
slmma a esta Cmmssao D1retora n~~ citadas, são parR. deixar dec~m·ada que ploma~ A .. ntónio Mendes Via..zna I t~mr VIr~Illo~_um~ aiitu~e _c.oml!reensi"'! 
]he dev_o u!n só favor, porque. jar~al.:· a Mes.a se aterá. l'ütorosaml2.n!'e. a esta· para Ernbaíxador ltxtraordinárirJ va, em tela,.uo a Com1ssag_ Diretor~., 
coJQqum nm~uérn_ no. Senado. I or~ organiz.1cão de gn.hilv•tes. 1 e PleJiipotenciãrio do Brasil junto S. E:s.a. coloca .o problema., qu~ afl .. 
tanto, nunca pleiteei absolutamente - · , ( no G ·r d R 'bl'"' d 1 na.l é apenas um •~1cidente, em termos 
cots.-'l algmr.a e as poucas vêzt>s er:1 Os Srs. Senadores. ao término das, Chile ovc no a epu l-a 0 1 tais que procura não deixar nenhuma 
que fui ao Gabinete do Presidente !sessões legislatiVas. semnre que e~ubs-: ·. : ~ , . saída aos seus colegas .1 respeito dd 
foi ~para- tratar de assunto gerais. de 1 tituidos nas suas funcões, t~m. P"~·-1 Dlscussao, em. turno unzco _do\ fato. . 
MsUntos q'ue interessavam :a torto o lmanentemente, tomad-o a fltltudf! o:e, Parecer da Cotntssáo de Rela.çoe::: Se- pom\erar bem. s. Fxa. verá que: 
Sen~do nu a seu funcionalismo. nup l entrega-r, aos qtw lhes sucedem. os Exterior~s sôbre a Mensagem nú.- foi Yítima ou foi participuntt~ ae urn. 
ma posição de altanaria que se'11pre I gabinetes. Qeralme:.te os funci __ rmú- mero 32, de 19€6( n. de origem (incidente ~ntre tantos que ocorrem, 
mor;nivc em minha vida públic:1.. \rios de seus ·gabinetes se demttP.m. 87-66), pela qual o Sr. Presidente! todos os dms, nes::e senado. 

R~pilo, Sl'. Pr~~\rlente. ~st':l tt>.1~n narn facmtar a t'O!'lstüuicfto d.o ne:vo da República submete ao Senarlo 1 A Presidê!1Ci~l apresentou a V. Ex::1.. 
tivfll de afront:l . às minhaS paJa\Tas', 1 g~binete para os novos t.itulare_s As- a escolha do sr. Olavo Bilac P1nto 1 desculpas, ped1U ~esc~tlpa<; no Sr. se-o 
como se pretendesse manter nrivi1~-- 1s1m procederam ::empre. e ass1m e.s-~ para o cargo de Embaixador E.L·\nacto:r _catt~te Pm~e1ro. pe fato, a, 
gios_ que- n1m. ca nleite-i, reozalias 'l"Ut'. Pc1·a a Mesa contf!lu.em ~rocedertdo. traordinário e Plenipotenciéi.ri..} Com1ssao D.tretor~ mc.umbm o Sr Se .... 
nunca usufrui, depois, .lncluslYc, de de modo a que nao orec!se ~h de ;unto ao aovêmo da Rcpüt:tca nadar Cattete Pmhe1ro, com ordert! 
dei...Car a I!de,.a!lca do 'ex-Partido Tra· tomar providénci~s qu~ .. a~inal, qca-· 1 Francesa. exp!~ssa. de conseguir2 com resulta~os 
balbista Brao::ileiro. Tenho autorirJad ~ bam resultando em epu:odtoª-_ iamen-

1 
• • , •• I pgsltivos, a. recupera'?a;o de sala, n. f 1m 

porttnto. nn_rfl fnlar à Comis-:ão Di~ táv-els. como o de hoje. A res11eito ~o Afnbas a~ matérias de'e_r~,to ser dts-
1 
d~ atemi~r aos. novns tttula~es que pre"" 

reto:ra, negando-lhe " representacá-J a~sunto só podemos dar a expllcaçao: cut~da. e ~~tadas em :sessao ~ecret:a. 1 eJsavam orgamzar seus gabmetes, par(\ 
ouei lhe foi atribuída. porqúe cori:-1· do fO.t-O através das nessoos que nêle \ Assun. _sohct~o aos ~rs: FunciOnános t que n~o f.õsse?l prejudicados os tm..; 
dero os membros da Com~ss~o Di'.'e- se envolveram e a Mesa t~rn q~e qpre-!as providênClflS de d1retto. lballws legts!at1vos da. Casa. . 
tora como os de uma eom1~at? ~Ul'\l·- s~ntar d~ulpns _ao P1enál'lo velas A sessão passa a ser secretf\ às Se na xecução de determinação des..; 
qnei', com? os de outras com.ssoes Q!1e circunstâncias ha·ndas. ~ 18 horas e 25 minutos e volta a ta natureza ocorreu um incidente, nor .. 
nqui funcwnam, negando-lhes s_obre~ Mas realmente. tem qlle apelar,\ ser pública às 18 horas e 35 mi- malmente, .P~rdoe-m~ v 

7 
Exa., 0 

tudo. Qtte tenhAm p:oc~r~do ;_nflu uara qne a consideral:'.áo seja -re('.i1)ro- nutos, assunto devena ser d1scutido pessoal ... 
e~chu:. atrnv-éo: de atl'lbn•coPs. -'. one 'Ca porque tíl..mbém aqueles Q.He foram; mente e~tre as pessoas que se envol.,. 
fr_z f.m protestar contra uma desr~n- Pleitos titula!'es dt> Gabinete. p!'eci.sr~m: O SR. PRESIDENTE: veram neie. Te_nho certeza de que, o;~ 
Slde.lnci'i?· c~ntra uma. desc'12'te."m. nêles instalar-se não é justo qu~ se-i (Moura Andra.de) -A sessão votta~V~ Exa. me tivesse procura-do, terht.;. 
Prot.est.et ho1e. e o faret amanhn. c ~m \lam retidos os gabinetes' que Ih~s de- a ser pública. encontrado tõda a satisfaç§.o, pois que 
cm~kJw'r tempo, sempre q•Je asmrn t vem ser destinados por aquêles que .Está esgotada a màtéria da Ordem não houve intenção de desconsiderar 
a":mm. 1nác mais têm titulacár) cte l2:aN!1.Pte. do Dia. ;V. Exa. Entretanto V. Ex:a. preferiu 

"Fica. _P_ois, ~r: Presidente e -.sr~.j~ca_ba a Mesa. nc;~ndo com. a "e>:;pün: Há omdores inscritos. !trazer o assunto para o Plenário. ~ 
s .. n,a:tmes, esclaie~tda. bem ~ .nmha tsa~thctaàe de dar ,,~qa a qu~w te'11 di- Tem a palavra 0 sr. s.enador Ar-· A Mesa procurou fugir a n.prcclaçã:Ji 
posiçao. _Coloco~ mmha~ pala'~tR!' :to::: r('Jt.o ~ sala e a co'?se~mr '5aln de 'thur Virtrílio. das suns palavras. A Presidência aO: 
H'U$ dev1do~ termos, :;o :eu dev1do Quem não te::n. ~ais di_reito~a sala. El . ~ , . , . responder a V. Exa..,· procurou fugir 
lu9;~:r. para que. amauha. nan se pc!\sl? t·ealm'2nte dütell a ~nt.ua€;-aO. - 1 O SR. AU'IHlJR "'\IRGU,tO; inteiramente à análise das suas pala~ 
te'!~m eu prot.P.stado, apen~s. para Apresento desct:·Jpa,~ ao nobre Se- (Sem Ter.;isâa do orador) - Senhor vras, apanhou o Regulam(O.nto e nele 
pPair um .Gabmete. gue aao nerH. nadar Artlmr Virgílio mas peç:'J a Presidco.te, Srs. Senadores, relevcm-!.e se escud?u para dar uma explicação: 
N~nca pe_dl nada _e :r.no quer~ nad~ S. Exri.. que compreneda que j:\ :J.'\an- v, E-..:aJ:>. se re~orno ">.O <\~sUDt.c que que co~dero~ satisfatória pal'!l tóda.

1 

r;n.Uo ~ubos. que nao abr~m n:n~o n!:-'hl llcamos bastante ~o início desta r.::s- provocou minha primeil·a interve'ncãc a- Casa, mcJusn:e V .. Exa. 
~: salmhas, q!land~ sohcltad:>_..:.. dP são le~islativa e ainda não podemos na tarde de ho·e. Fa·o·o por dÚas .Espero_que de. por encerrado o epi .. · 
... lfdo_com o mtere.s~ da Casa,pn~a localizar. como devfamos, todos ')':í ga-!r 

2
-e. . J_ <J~l . sadio, pOis que esse é o desejo arden•, 

n:~ 1~r~:u;rem dos b:neflcios e :'lO"' pn- hin?tCl:' dos titulare~ d~sta Casa. I a 0 ,8' em pnmerro 1.u"".a .Pain a,o-ra- te desta Presidência e dos membros: 
vl)pgJOA ~ _oue nao têm regnncntal~ j Por êste motivo fi Cimis:-:ão Dirl'torf:!. d.ecet _a Do.~deru~a exp;1caçao do Pre- da Mesa. _ . 
mente du·elto · 1 bn Jxou ato detennin:>nct-o que to-'l:os ·~Sidente desta 1Ca;>a, 9-u .. l!rocurou .con-r Depois dessa sessão Irei proc<u·a.r 

SjJhretl.ldo. fr. Presidente. quer(j .(,s funcionários de gabinete se <~pre- t.o~ar a co.nsové~sla, CI~!Ido diSpO· V. Ex::t. para ver se alcanço a sua, 
que fique perfeitamente ~s~h~P.d:lo. \ ~,.1,tllssem m:: suas re'HJ"'!'th•0_~ ni1·r.to~ stll;cs ~ reg1menta~ e at:mnt>n>\o d~~ compreensão para que dê por encerra.~ 1 
oue; considero o fato uma ~'!esc0nsi- :J'jo;)• para serem em segui(l_a .rr;quislta-Job!·.gaçoes que (l, ~Lesa tem a C'lmpt!r do êsse episódio que em nnda poãe 
d~·rilr;fio e 1m1 acinte. Foi tlnl;;i- ·Jes· ·de, íl<i.ueles que 0~ novos ~Hulares de~ t(' c:ue deve cumprir valorh:rtr o nosso senado Federal. 
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:Nada mais h'lvendo e trata:~. vou 
encet:rar a sessão, designando para a 
p(óxlma a seguinte • 

:sessão 

ORDEM DO DIA 

em 25 de março 
(Sexta~ feira) 1 

1 

de 1966 

i>iscussão, em segundo turno, do 
frojeto de Lei do Senado n9 46, de 
l9é5o, de autoria do Senhor Senador 
Va;sconcelos Tôrres, que declara de 
Utilidade plibl!ca a Irmandade da 
Sahta Casa de Misel'icórdia de Va­
leiiça, com sede em Valença, Estado 
Cio. Rio (Projeto aprovado etn p!'.imeiro 
tutno, na sessão de 17 de março de 
l966J tendo Pareceres Favoráveis, sob 
n9.f '78, 79 e 80, de ·1966 das Comissões 
<ie 1- Constituição e Justiça - Saúde 

meiro. turno na sessão de 17 de março 
de 1966, tendo Pareceres Favorãveis 
(n~s 37 e 38, cte 1966) das C()missões 
- de Constituiçáo e Justzça e - de 
SeTVlÇO Público Civil. 

3 

Discussão, em segundo ... u!"I.lo, ao 
Projeto de Lei do Senádo n9 2, de 
1963, que acrescenta um parágrafo ao 
artigo 67 da Lei n9 3. 807, de 26 de 
agOsto de 1960 (Lei Orgânica da Pre~ 
vidência Social> - aprovado em pri­
me.iro turno na sessão de 13 de março 
de 1966, tend_o Pareceres (n9s 48, 49 
e 50, de 1964, e 74 e 75, de 1966) das 
Com.~ssões - de constitulção· e Jus­
tiça 19 pronunciamento - favorável; 
29 pronunciamento (solicitado pelo 
Presidente da Comissão de Finanças), 
favorável; - de Legislação Social -
favorável; - de Finanças 19 pronu.n-

2 ciamento (solicita audiência dó Poder 
I r Executivo através do Ministério do 

- 1 Ftnanças. 

biscussã.o, ern segundo turno, do Trabalho) ; 29 pronunciamento (de­
PrtJjeto de Lei do Senado n9 õl, de pois de cumprida a diligência), fa-
1965, de autoria do Senhor Senador vorãvel. 
R-qt Palmeira, qu~ amplia vanta_gen~ O SR. PRESIDENTE OI-laura An-
co~tantes do artigo 180. ~a Lei n drade) - Está encerrada a sessão. 
1. 711, de 28 de outubro de 1952 (E:s- , 
tatuto dos Funcionários Públicos Civis I (Lev~nta-se a sessão às 18 horas 
til União}. Projeto aprovado em pri- e 50 mmutos). 

ATAS DAS COMISSõES 
• COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 

E JUSTIÇA 
5' REUNIAO, ORDINáRIA, REALI­
ZADA EM 23 DE MARÇO DE Jg66 

:As 16,30 hora.G do dia 23 de março 
da 1966, na Sala das sessões,· in.' a 
Pr'esídêncía do Senhor SenadOr Mílton 
C~mpos, presentes os senhores Sena­
dores WilSon Gonçalves, Jefferson de 
Ak'u1ar, Afonso Arinos, Heribaldo Vi­
eh'a, Gay da Fonseca, Bezerra Neto e 
Jbsaphat Marinho, reunl3-se a comis­
&Ao de Constituição e Justiça. 

Pelo Senador Josaphat Marinho 

Pela constitUcionalidade e juridicl­
dade. d~ substitutivo apresentado pela 
conussao de Serviço PúbHco Civil ao 
Projeto de Lei do senado n9 62-64 ·­
Estabelece normas para pagamento das 
cotas partes em multas e apreensões. 

SubNmetido o parecer à di:\QUssão !.' 
votaçao, sem restrições, é aprovado 

Nada mais havendo a tratar enc~r~ 
ra-se a. reunião, lavrando eu' Sílvia 
Passos, Secretária ad-hoc a Presente 
ata _que dépois de lida e ~provada se~ 
rá assinada pelo Sr. Presidente. 

)Deixam de comparecer, por motivo 
Justificado,- os senhores senadores Eu- C • ' • M 
ribo Rezende, Antônio Balblno e Ar- omlssao ista para estudo do 
tllur Virgillo, Projeto de lei n9 1, de 1966 

tado Lyrfo Bertoli e, a segunda, do 
senhor neputado João Cleophas pelo 
senhor Deputado Jales Machado, na 
Composição desta C_omissão Mista. 

A seguir, o Senhor Presidente co­
munica que, o senhor Senador José 
Ermírio, no exercício eventual da Pre­
sidência da Comissão, de acôrdo com 
o § 39 do art. 81, do Regimento In·· 
temo do senado Federal, aplicado de 
conformidade com os artigos 32 e 53 
do Regimento Comum, ao apreciar as 
emendas apresentadas perante a co­
missão julgou impertinente a de nú­
mero 10, com base no art. 49 das nor­
mas disciPlinadoras aprovadas p~la 
coclis.<>ão. E, como não foi apresen­
tado recurso, a emenda supracitãda 
deixara de ser examinada pela co­
missão. 

Em prosseguimento, o Senhor Pre­
sidente dâ a palavra ao Senhor Depu­
tado Ivan Luz, Relator da Comissão, 
para que proceda a leitura do seu pa­
recer sôbre a. Mensagem do Poder 
Executivo que motivou a criação des­
ta domis~ão Mista. 

Com a palavra, o Senhor Relator 
passa a proferir parec.er sôbre o Pro­
jeto de Lei n9 l, de 1966 <CN> apre­
sentando, na oportunidade, 'parecer 
favorável às· emendas de ns. 1. 2, 3, 4 
<em parta). 5 (em parte), 6, 7, a (em 
parte) e 11 e, contrário, com relação 
às de ns. 9 e 12. 

Dando seguimento,. o Senhor Reta~ 
~tor apresenta· 8 sub emendas e conclui 
.sugerindo a aprovação do substitutivo 
que lê, ao qual incorpora as emendas 
com parecer favorá\l"el, as subemendas 
e outras alterações ao texto original. 

Continuando, o Senhor Presidente 
coloca em discussão o Projf)tO, o subs­
titutivo e as emendas salvo os desta-
ques. ~ 

Enl votação eão .aprovadas as emen~ 
das com parecer favorável, o Projeto 
e as subemendas do Relator. 

Em seguida, o Senhor Presidente 
suspende os trabalhos da Comissão 
por 5 minutos para a apresentação de 

'E' dispensada a leitura da ata da (C.N.), ·que "'F1'xa ,1ormas de reunião~anterior e, em seguida, apro- destaques,. subemendas, conforme de-
vada. Direito Agrário, dispõ13 sôbre termina o art. 11, das normas disci· 

,;Dos Projetos. constantes da pauta. o sisfema de orcYanizacão e 
são relatados os seguintes: f · "' • unc•onamento do Instituto 

plinadoras. E, às dezoito horas e trin­
ta minutos. são levantados os traba­
lhos. Pelo Senador Be2erra Neto Brasileiro de Reforma Aará~ 

:Pela constitucionalidade e jurídíci· • d.. .'J 
dade do Projeto de Lei da Câmara na e a outras providências" Findo o tempo determinado pelo 

Senhor Presidet?-'te :para cumprimento 
do disposto no art. 11 das normas, às 

U:Q 52·63 - Estabelece medidas de pro- ATA DA 2~ REtJNJAO. REALIZADA 
tMão à borracha, cria o Fundo li>- NO DIA. 22 DE MARÇO DE 1966 
r.ional da Borracha, transfonna a Cq· 
Ihissão Executiva de Defesa da. Borra:- Aos vinte e dois dias do mês de dezoito hOras e quarenta minutos, os 
cha no conselho Nacional da Borra· março do ano de mil novecentos e trabalhos são reiniciados. 

IWca executiva da borracha. senado Federal sob a. presidência. do 

Prosseguindo, o Senhor PresidP.nte 
dâ conhecimento aos senhores con· 
gres.slstas do recebimento, pela Pre-

Qha, sugerindo às Comissõ.es de Eco· sessenta e sels, às. dezesseis horas e 
nomia e Agricultura a se mformarem qua.r~_!lta· e cinco mmutos, na Sala de 
gõbre ~as modificações havidas na po·lreumoes da Comissão de Finanças :lo 

1 Senhor Antônio Carlos Vice Presi 
: Pela constltuclonalida~e da emenda dente no ex~rcicio da Pre'sidêhci; pre: sidência, de 7 subemendas e 
ápresentada no Plenáno ao Projet~ sel}t~s os Senhores senadores' José que. 
ele Lef da. Câmara n'l 157~fi5 - D Le1te, Rurico Re2ende Lon d c I · 

1 desta-

Dova redação aos parág-rafos 19, 29 do ta . .Attflio FontalJ.a. àav des F a OS·· Em discussão e posteríor votação, 
Art. gq da Lei n9 4.0"70, de 1? de ju· l\.urélio Via..nna, J~sé Ermfrio on~~~aD as subemendas e o destaque, são apro· 
"flho de 1962 (que eleva o ant1go Ter- 1\.brahão e os SP. h · · . ~ 
... itório do Acre à categoria de Esta .. do). l<'Joriano Rub' .n ores Deputados va.dos, havendo, quando da d1scussao 
.. m, Flores Soares Jales -· 

1\.rfachado, tva.n Luz (Relator) Cid , e votaçao das ? subemendas de a.uto-:. Submetidos os pareceres à discussão 
;a votacão são aprovados ;votando o se­
nado Jefferson de Aguiar pela conclu­
são do parecer ao Projeto de Lei da 
,lt:âmara. n9 52~63. 
1 Pelo Senador Jefferson 6.'6 lt:l<iar 
1

• Pelo arquivamento do Projeto de 
1 Resolução nq 103-65 - Adapte. o Re­
lgimento Interno ao At.o Institucional 
:n9 2, de 27 de outubro de 1965. 
' Pela, constitucionalidade f!: juridici­
dade do projeto de Resoluçfiõ i:t'i 13-68 
i- Cria. .o -cargo de 29 Vice~Pres"Mfmte 
do senado. 

i submetidos os parecerés à discussão 
~ e vo~ação. setn restrições são aprova~ 
doo. 

r!arva.lho, Henrique Lima Pàcheco ria do senhor senador Antônio Car-
'J~-v_P-s e Simão da Cunha.'· los 0 senhor Senador Attfllo FonLa-

. P.lVR.M de comoarecer, por motivo ' · • · · 
fustiftcado: os Senhores Senadofes na. assumido a Prelndencia. 
1\rfannel VillM.n .. .4 rrremiro de Figueire- concluindo, o Senhor P"residente 
rl'o .. e os Senhores Deput.ados Lvrio procede a leitura do texto do <;Ubsti· 
,"RertoU, Arruda Câmara, Geraldo due- tutivo aprovado pela Comissão ocn~ 
d~. d 

!"l~_.,do fnfcin ao-; trabalhos da Co- substanciando o projeto, as emen as 
,..,.,lS!>RO. o qenhor "Pl·P:!':irlente. na. hora com parecer favorá1õ'e1 e as subemen­
cio exnediente. comunica haver rece- das. Informando. ainda, tão logo seja 
hido duas l"'omnnirrv·ões da mesa !"'lo o mesmo dnctnop;rafado em definitivo 
r1"on1tresso 1\l'~l"'inl"l~T a mimeira ·refe~ será apresenWdo aos Senhores con· 
"~"ente ll snhc:+H111.,íi, r1n ~enhor Depu~ e:ressistas. membros da. Comis~ão, para 
i-}ldo GP."~'~>!"'" '~<'·l'h'e n~1o sr. Depu· aporem suas assinaturas. 

-----
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Nada mais havendo n tratar, o Se"' 
nhor Presidente, às vinte e uma harDS 
e quarenta minutos, encerra a presen­
te reunião e, para constar, eu; J~ Ney 
Passos Dantas, Auxiliar Legislativo, 
PL-7, cl.o Quadro da Secretária do 
Senado ·Federal, secretário da Corú.h~­
são, lavrei a presente ata que, lida~ 
aprovada e assinada pelo senhor Pre­
sidente, vai à publicação. 

Publique-se. 

Em. 22 de março de 196ü. 
nlo Carlos~ Presidente. 

Ato 1í9 1, de 1966, da comisnão 
Diretora do Senado Federal 
sôbre cobrança de •mpõsto 
do consumo. 

Não há tributos ou cobrança de utt­
postos da União aos seus próprios ór­
gãos ou serviços, aos quais são atri­
buídos créditos autorizados por lei, 
para a sua manutenção e atendimqnto 
das funções de cada um dêles. Wonst. 
Art. 65-1 e 73-VI) • 

A junspnidência dominante noJ trt­
bunats do País e o recente Ato do 
Presidente do supremo Tribunal: Fe­
deral (Portaria n9 34; Ofício n9 42-64 .. 
P~SA. Diário da. Justiça, 7 de março 
de 1966, página 596) afirmam a im­
possibilidade constitucional de cn­
brança pela União, de impôsto a seus 
próprios órgãos - Poder Executivo, 
Poder Legislativo, POder Judiciário. 
que são uma mesma pessôa jurídica. 
de direito interno. 

As aquisiçõeS feitas pelo Senado 
Federal, Câmara dos Deputados, Su­
premo Tribunal Federal são aquisi­
ções feitas pela própria União Fe· 
dera! para ela própria, achando-se, 
pois, sob a 'imunidade tributária. 

Tem o Senado imunidade fiscal, que 
pode eer invocada erga omnes, e deve 
ser respeitada por _todos, indtstinta­
ment.e, com apolo e em decorrência 
dos preceitos constitucionais referi .. 
dos. 

o Diretor-Geral impugnará, de ofi­
cio, a inclusão, pelos vendedores, de 
quaisquer parcelas ou quantias; de 
origem fiscal ou tributária, nas fatu ... 
ras de fornecimento de mercadorias e 
bens de c_Ônsumo ao Senado Federal. 

PUblique-se. para conhecimento dos 
interessados. cwnpra-se·. 

Brasília, 23 de março de 1966. 
Auro Afoura Andrade, Presidente do 
Senado Federal. 

INSTITUTO DE PREVIDtNCP\ 
DOS CONGRESSISTAS 

Edital de Convocação 

Nos têrmos dos arts. 26 e 12, letra 
"b" da Lei n9 4.284, de 20 de novem­
bro de 1963, convoco a Assembléia dos 
Constituintes do Instituto de Previ­
dência dos Congressistas para ·uma. 
reunião, no Plenário da Câmara, dia. 
30 de março. Quarta~feira, às 11 ho­
ras a flm de eleger o Conselho Deli­
be~ativo, ·composto de quatro De-pu­
tados ·e dois senadores e respectivos 
suplentes." 

Os Senhores funcionárioS contribu­
intes devem comparecer munidos do 
último contra~cheque de pagamenro, 
a fim de comprovar a sua qualidade 
de associado. 

Brasília. 22 de março de 1966. -
Monsenhor Alfredo Arruda Câmara. 
~esidente IPC. 


